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DIARIO DE LA MARINA. 
Se han hecho cargo de la agencia del 
DIARIO DE LA MABINA en Corral falso 
de Macurijes, los Sres. Luis García y 
Oomp. con quienes se entenderJn los 
señores sugcriotores en dicha locaMad. 
Habana, Io de Abril de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
S E R Y I C I O T E L E G E A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MAKINA, 
H A B A N A . 
T J S I i ' E B R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, Io. de abril. 
EL Congreso h a aprobado e l pro-
yecto estableciendo e l c réd i to agrí-
cola, presentado por e l S r . A m b l a r a . 
Madrid, Io de abril. 
L o s diputados catalanes h a n con-
ferenciado con e l S r . Min i s t ro de 
U l t r a m a r , d i c i é a d o l e que h a n acor-
dado presentar u n a enmienda á los 
presupuestos de l a i s l a de Cuba, pa 
r a que en el caso de que se aumente 
e l impuesto transitorio á la produc-
c i ó n peninsular , se aumente tam-
b i é n e l derecho sobre los g é n e r o s 
extranjeros. 
E l S r . Caste l lano, minis tro de U l -
tramar, c o n t e s t ó que dicha enmien-
da p e r t u r b a r í a l a d i s c u s i ó n y que 
con e l la s e r á imposible conseguir 
la a u t o r i a a c i ó n de los presupnestos 
generales de l a i s l a de Cuba , por lo 
cua l l é s aconsejaba des is t iesen de 
s u intento, o f r e c i é n d o l e que procu-
rará que los intereses nacionales 
no sean last imados. 
E l martes c e l e b r a r á n u n a nueva 
conferencia dichos diputados y los 
de la i s l a de C u b a , con objeto de 
buscar u n a s o l u c i ó n . 
jüfoyha jurado el cargo de Senador 
por l a provincia de Matanzas el S r . 
Csnde de G a l t r z a . 
Madrid, Io de abril. 
Lias l ibras ester l inas se cotiza-
ron hoy, en. l a Bo l sa , á 2 7 . 8 7 pe-
setas. 
Nueva YorTc, 1? de abril. 
Procedente de l a H a b a n a h a en-
trado hoy en este puerto e l vapor 
americano Y a m u r l . 
Nueva Yorlc, Io de abril. 
D i c e n de W a s h i n g t o n que s e g ú n 
noticias oficiales rec ibidas de la re 
p ú b l i c a de V e n e z u e l a , ©1 presidente, 
general Crespo, d i s o l v i ó el ministe 
rio, constituyendo el nuevo gabine-
te en l a forma siguiente: 
Pulido, ministro de XTegocios E x 
zanjeros . 
Matos, Hac ienda . 
Guerra , G u e r r a . 
Castil lo, G o b e r n a c i ó n . 
Jacinto L i a r a , Fomento. 
Urbanej a . Obras p ú b l i c a s . 
Londres, 1? de abril. 
V u e l v e á decirse que h a f a l l e c í ' 
C O T I Z A C I O N E S 
0 B L 
C O L E G I O D E C O B S B ^ O l t J I B . 
Cambios . 
D., oro 
francéi, B S P A Ñ A • • • • • j , a a 
I N G L A T E E S A . 
P E A N C I A . . . 
A L E M A N I A 
8} á 2* p.J 
espaCol ( 
i 8 drr. 
l&i á 19 P-S P 
iigpafiol ó : 
á 60 diT. 
5 á 5i p .g P 
español o 





S f . á 4 P . « P . , oio 
•l 6 francéi, 
t t d T A D O a - D N I D O S . 
Slu opwaoUaas. 
eapafioi 
i f d i T . 
f 7Í á 8 p.g P . , «'O 
< ospafiol 6 franoé», 
i i i di-.-. 
•msoüMw ro MKBCAN-Í 
T I L , i) . i '* 
AZÚCARES PUBGADOS 
íLiaéCí, Uenes d o D e r o s d o j l 
BllUoaai:, bnjo á r e g a l a r . . . ' 
i ínm, Idem, Idem, Ídem, bua-
no á capeilor.. 
Mam, ídem, Idem, id., floreta. j 
-íp^Tioho, Inferior á reyulM, I 
aimtiro S á 9. (T -H.) 
íúca-.; fcxieiio á éupeTior, ai-í" 
•ñero 10 d 11, I d e m . . . . . . . . i 
l a b r a d o , istfaík»r á regulai, i 
número 13 íi 1-1, ' . d a m . . » , . . j 
'flom bnaao, B9 15 i. ! « . Id.», j 
d.rn ^HÜOTÍOÍ, a? 17 á iü, Id. i 
l a.iTíito. a. 19 C 20, (d ._ ' 
C i) t í T K t r U G A S D S G U A B A P O . 
PoUrlraoión 96.—Sr.cos: á 0'469 do peso en oro 
por 11 i kilogramos. 
Qocoyea: No hay. 
AZÚCAB D£ KIBB. 
Puiii-ixisiáa 88 —Nominal. 
AZÚOAB M A S C A S A B O 
'J:naúa & regalar refino.—No hay. 
fóei&orsH Corredores d e n&wüsaa». 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdei . 
DIO F R U T O S . — D . Fél ix Arandia. 
E s oopia.~Hr.bana, 1? de Abril de ITOS. Hl 
Vr ion Pv<k*M«.nta Interino Jneinhrt PtUrmif* 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el dial0 de Abril de 1895 
F O N D O S P Ü B L I C O H . 
iíonta 3 por lUOlnterói y 
uno de amortlxaolón 
Id'im, ii." y á ' i d . ' ! " ! ! " " • 
Idem do anualidadsí . . . . . . . . . » . . • • 
Billete» hipotecario» del 
Tesoro do la Isla de « ^ 
Ceba Par 41 p g P' 010 
I I im del Tesoro de Puer-
ÍO-RÍCO f 
O ilinaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayanta-
mionto do la Hahara, 
l " f.Taisión a 10 & 11 p g D . or.) 
Ha-n id. 5* ^ m W ó n . . . , . 31 í S S p g D . o r c 
A 0 C I O N S S . 
flanco Kspaüol de la Itlft 
de Cuba 35 
d̂om del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenas 
d e K o ^ l a . . . . . . . 
Batíoo Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
íecario do Ifl Isla de 
Cuba »>.J 
Smiíresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . - . 
Oampañía de Almacene» 
de Hacecdadoa 
O^mpañin da Almacenes 
do Depósito do la H a -
bana, 
Oampañía de Alumbrado 
do Gas i í iapano-Amo-
nrr.riT ( V n « n H d i u í » . , . 
Compañía Cabanit de A -
lumbrado de C u 
Nuuva CotupaHía de G-as 
de la Habana 
Compaüiadel Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía da Caminos de 
Hierro de Cárdena» á 
Jttcaro 
Oompañía de Caminos de 
Hierro da Cieufaegos á 
l laclar» 
¿ 36 p g D . oro 
9 á 201 g D . or 
5 á 6 D. oro 
do el m u y reverendo P a y n e S m i t h , ' Compañía da Caminos do 
deandeCanterbury . Hl8n:-0 á8 Sastta la 
Londres, 1? de abril. 
Comunican a l Central Newa, desda 
Shanghai , que l a s condiciones que 
i m p o n d r á el Japón, á C h i n a pnra ha-
cer l a paz son: e l pago de 4-00 millo-
nes de pesos y la c s s i ó n d e la isla, de 
F o r m o s a y la parte S u r de l a M a n -
char la . 
S i J a p ó n e s i ^ i r á g a r a n t í a s s ó l i d a s 
mientras e s t é pendiente e l pago de 
la i n d e m n i z a c i ó n . 
París , Io de abril. 
H a sido encontrado muerto en s u 
cama el c é l e b r e autor d r a m á t i c o 
M r . C h a r l e s C a m i l l e Doucet. 
Berlín, Io de abril. 
A v i s a n de Pr iedr ichsruho q.ue el 
principe de BLsmarck h a dado hoy 
audiencia á sa is m i l profesores y es-
tudiantes; d i r i g i é n d o l e s u n a aren-
ga patr iót ica , en la q.ue lea enca-
r e c i ó que conserven la unidad do A -
lemania . 
T a m b i é n d ió audiencia á loa oficia-
les de los coraceros de Zadlitz y á 
los representantes del Senado de 
Hamburgo. 
franco . . . . . 
OooipaHía de Ca minos de 
Hierro de CiübarWn íi 
Sniict i -Spír i tus 
Cjmpiñ ía del Fenvcarr i l 
Urbano . . 
FeiTOcarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de C a b t . . . . . 
Idem do Guant&nanu»..., 
iú"M de San Cayetano ¿ 
V¡Ba l« 
Eofinería de Cárdena»— 
Sociedad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
n& »• 
28 C 29 pg D , oro 
9 í 10 p g D , oro 
9 á 10 p g l ) . oro 
90 á 61 p 'g'f». oro; 
O B L t G A C I O N K a . 
Blpotooarla» dei Ferro-
carr i l de Cioníae^ca j 
Villaclara, 1? e cus ióa 
al 8 por 100 
idem idora de 2 í Idem »1 
7);or 100 . . . . . 
í onos hiiiotecariotf de la 







Abr ió de 96 | á 96^ 
Oarró do 9 5 | á S6 
i'ot'te, marzo 30, <í l<¿s 
üi <ie la tardi . 
fiNÍMÉMbi pi t iwí í íftiaajii lttí , «í') * i 
& 5} por c l eu to , 
«11.881 
MÍI.U whrv f̂aürtst tí<j<5ífu f baffiíjueros;, á . 
'.v... ÍSi, 
i í o m ¿ a b r e HRni.ÍjBrgü, i f v , (baacjuf i ' íw, , 
«{«nos registrA^ii!» üe los iSstados-Wstldcss, 4 
páctente , fl USif ex-cuptfu. 
Qétttrdfttyas^ u; pol. üü, costo y flete, & 
2i, nominal. 
Ideut̂  en plaza, & 3. 
Bagalár á haon reilno, e n plaza, do if,8ii6 
A2.18[l{;. 
A-ÍI-M- dé mielv en plaza, de^.7ilii & )!*9.1H 
El invade, firme. 
M M U é * <1ei Oétfte, tito tercerola^y de «10.30 
á nominal. 
BLir;a» P«teat SUABCMÎ  $4.10 
IjomZres, marzo 30. 
Asdear de remotaeJilt, Hominal., >i ttiJÍS 
Ajrtitiar eentiífa^a, pol. Sf^ íi 10i8 
Id-sa resalar fv&n*) a 8t9. 
Consolidij'ifW» Á 104 l i l i l í , ox-intert*. 
BeseaentOj Bane^ de h t p l a t e r r a , 2¿ ptur ÍV'.K 
faitro pfti- idento e M p s ü o ^ d 7ft, ^ « . t 1 * ^ 
Par í s , marxo 30. 
Ueatei, Ü ¡i<»r cU&u^ i 102 ¡YMCAC 05 Mjf 
ox-interfti, 
Nueva-York, mawso 30. 
JJU existencia de azdcarss en Nnefa-York, 
es hoy de 15,713 toneladas contra 14,018 




U \ 4 16} E x - d ? 
Obíi^ftcloníj E^otóiUttMt ¿». i 
üxomo. Ayttfluamleiito, . .166 J 6 
üiilo'jeí BtooiMwriDfi "*« !• í*»* **. 
Uub*. í'O á l l O j 
Aocao'Basí;. 
Itazioo iiti^aiíal do la luo de Oaba 
Banoo A g r í c o l a . « . . . .V 
Saiico del Oowera!..:, F^spoearrl-
l«y Unidos de la Habana / A I -
maoeaoB«1} B o g U . . . . . . . . . . . . . . 
Oompífiía de utUBm^n i » KSií.'fu 
á e ; .• . . • . . . 
Cfqmp&IlYa Chmda A» lu» P t n o -
rrileii tU( ÜWblilMa îi'î l 
•-cruj.adí*. ;U> j ' i . i i i u ' j f tve J ü « í ¡ * 
4/» ¿ÍK'ÍCIU&US & (iab>9»jlia.. . . . . . 
•-o."J!pi»3(a ¿« Covclso» ífe í í te í?o 
tí» ,ijav.- í,i toa^dú • 
^out.pafiia do Oaiulnus dt ICitrro 
di Cíí.'íifaegon á VUlaolaía. 
Oosapftftlv | « t 5 «r íooi j í l ! Urbano 
Coajftfilíi deirerrcCBrrilde'! Oe* 
da t a » u.....r....,...»>. 
dono» l l ' p o i c o ^ o i do 1& ü^cipa-
tti (Ta !?tJ Co:tiio11diid«..<.. . . . 
i mpallla de Gtta Hicij tuio-Am*-
rloana C(vn<ol!<ír.dtt....... 
Jomvttttia d» A.lmttc<ei;<t« d« Santa 
Cntallirt.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.Sftfljiic^ii ¿« Aüúaa? fit C á t í s n M . 
Ooxwottta AlmMándii >l¿ H » -
uWMb<l4Ú 
r-. • ; x. irambr.«u y l't a I 
Aon .leí Üar . . 
Ciia'puflítv ('.a Almf.oaai»a do 'í>e • 
pósito deit. H a b a n a . . . . . . . , . » 
C'viáaoioütí Hipotooarla* do 
CUUÍTÍOJIÜS y VtÜftdKf». . , ,^» , 
<lod Toleroaiea da la fiúltwiu.... 
do lá I r ' • t!e C u b i l , . . . . . . . . 
t'ún.>paSía Lonja tU Y (VW««. . . . . 
8Var«rarrú du t H b m y tíoljií ín-
AOOiítCJ.. J I . . . ..u.au 
r J^HjadccM. 
fnnoeiddl ÜÍJ Ut& Oiiy«faB!>.o A 
9.Ui&it'»«.—Aoetúi>«ik.... > . . . . . * . . 
• VI ,-,.«...,, . 
Bonos Hipoteeaños Convertidos] 



















| 194 á '21 
dientes pasea qne obren en BU poder y 
acrediten su ecuación. 
Con el fin de que los justifleantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre-
tario del mismo, por los señores Jefes y ofi-
ciales que deben pasarla el dia 2, y á la bo-? 
ra indicada para la revista loa recogerán 
para que, en unión del segundo ejemplar, 
presentarlos al señor Comisario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplioadOj el Habilir 
tado de comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
relación de los señores Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como loa 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 
Lo que se bace saber en la orden dé 
boy para general conocimiento y cum-
plimiento de los días y horas que á cada 
clase se señalan. 
E l General Gobernador, — Arderíus,— 
Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario, — 
Mariano Martí. 
COMANDANCIA G E X E U A I - D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E Í.A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E IÍAS A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado —Junta Económica . 
Secretaria. 
'•í:Sin propoMcióa la segunda subasta para el rematé 
del CÍSOO dfil Pontón Hernán Cortés, la Exma. J u n -
ta Eoonómica del Apostadero en sesión de 22 del ac-
tual acordó repetir el acto bajo el mismo tipo de 
$1,500 oro y defnás condiciones del pliego que queda 
en este Estado Mayor á disposición de los lioitadoroB 
todos los días hábiles de once á dos da la tarde, el 
cual queda lijado para la una de la tarde del día 19 
del entrante Abril en el mismo local de esta Coman-
dancia General; en concepto de que la yenta del 
mencionado baque se verificará con «1 lastre que tie-
ne abordo. 
L o qve se anuncia por este medio para que llegue 
á noticia de los que deseen interesarse en i.u adqui-
sición. 
Habana, 23 de Marzo l i S ó . — F ú r n a n d o L n , • 
zano, 4-27 
COMAND 4 N C I A M I L I T A R DK M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Don Buenaventura Pilón y Sterling, Capitán de Na -̂
vio de primera clase, Segundo Jefe del Aposta-
dero, Comandante de Marina de esta provincia 
y Capitán del Puerto. 
Hace saber: Que enountrándose vacantes las pla-
zas da Asesores de Marinado los distritos del Mariel y 
Mantua, se convoca por este medie para que los as-
pirantes que deseen ocuparlas presenten sus inatan-
oias en el término de 80 días á contar desde esta fe-
cha en esta Comandancia dirigidas al Exom i . é I lu*-
trísiino Sr. Comandante General de Marina de este 
Apostadero, con arreglo á lo determinado en el artí-
culo 25 del vigente lieglamento del Cuerpo jurídico. 
Habana, 26 de Marzo de W&.—Bnenaventura 
P i l ó n . 4-29 
fi:0íllilip4ií»^*«iíu"líilli <!>íjfvi ,H I 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A . 
EibciMi de Causas. 
Don Alejandro Arias SpJgido, Contraalmirante de la 
Arma Ja,. Comandam» General del Apostadero y 
Eicuadra, etc 
De Hoeerdo oo'i el Sr. Auditor del Apostadero don 
J()«é Valoarcol Euiz de Apodar.a, hn dispuesto qne 
la vi-día ganerál de precos sujetos á esU j irlsdicción 
que debe orecoder.i U S-íiuana Mayor, tenga lugar 
el Juoves l «Jo Ab il próximo á IHS ocho de la mafiaua 
empezando por la K«al Cárcel de esia ciudaii y tarí 
minando eu la g il.ir» del Arteca). Frevórig-.si lo 
oonveiii^nto al S.-. J t f J do Estido MnyoT. y á las Co^ 
U3icd»iifii:\;' y Ayulaovía.) do M*riua. pavtK ípet.e al 
Iltmo. Sr. Fiscal del Apuatadero y publíquoiie en la 
Gaceta Oti'jial y Diario 4e ia Marina para general 
COI OOlCuitiCvO. 
Habana, 19 de Marín de mi.! ochocientos noventa 
y cinco.—Aíe/iiTiáro A r i a s Snlgado. + 86 
G O B I E R N O MILITA1Í D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D K L A H A B A N A 
A N U N C I O 
E l recluta Florentino Zdyas Zayn?, q!U!, i.r.i i;-
dente do 'a zona do reclutamierjio de Soria, emba có 
para esta I s H el 3 'de Eoero do 1891, se servirá pre-
sentar»? en este Gobierno Militar, co'i i oda urgenc ia 
para durle á conocer un asunto que le siteresa refe-
retito á su sitnacióa actutil. 
HubaiKi i9 dt. Marzo Ja 1895.-De O de S. E . 
E l Cí'ii'niidahte Secretario, Mariano Marti. 
.urianaiftB w|a áoitiríWflÍBl Whv. thX 
A d m l n ! s l r a c i ( » n do Hacioada de ! a ProviHcia 
de la Habana. 
Cumpliedo lo dispuedo en las S í c c i o n e s segunr'a 
y tareera del Reglamor.ta vigeuta. para IB iícposicióa 
a d m i n l í t r a c i ó n y eobrai za au la Contribución indus-
trial, se convoca por esto medio á los Sres. industria 
lea que compor.en loa gremios que á continuación se 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
A tiuii.ibtración en el día y hora que se dea'gua á fin 
que tei g i lugar la e l e c c i ó n de Síadiros y Clasifir 
ciidores quu han de practicar los repartos gremi*-
D I A 3 D E A B R I L 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del mismo, 
ambos días inclusive; advirtléndolos que pasado este 
último día, incurrirán los morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al artículo 16 do la Instrncción 
de 15 de Mayo de 1885, que dispone el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 de Marzo de 1895. ElSub-Gober-
nador, José Oodoy ffarcía.—Publíquese: E l A lca l -
de Municipal, Segundo Alvares. 
I n . 1037 51-7 M . : ' 
Alcaldía Municipal de !a Habana. 
Recaudación de Cédulas Personalos. 
A Ñ O D E 1S94. 
Con objeto de que los residentes en este Término 
Municipal obligado» á proveerse de cédulas persona-
loa del aüo 1891 no sufran perjuicios por desconoci-
miento de los recargos quo habrán de satisfacer aque-
llos que no las obtengan en tiempo oportuno, esta A l -
caldía les advierto: que el día S de Abril próximo 
vence el plazo improrrogable para proveerse de di-
chos documento sin recargo; que desde el siguiente 
día 4 basta el S da Mayo sucesivo los contribuyentes 
morosoa incurrirán en el recargo d* cinco por ciento 
«obre el importe de sus respectivas cédulas; que á 
partir del inmediato día 4 de Mayo se verificará la 
cobranza por la vía ejecutiva de apremio con loa re-
cargos que determina la Instrucción para el procedi-
miento contra deudures á la Hacienda pública, ade-
más de lo qua expresa el Reglamento reformado pa-
ra la imposición, administración y Cobranza del im-
puesto, que consiste en el valor de una é dos cédnlas 
de igual clase á la que legalmente les corresponda, 
segáo las adquieran antes ó después del 4 de Agosto 
próximo; y por último que la recaudación se encuen-
tra establecida en los locales que ocupan las Alcal -
días de barrio, á excepción de los de San Felipe, Co-
lón y Puentes Grandes que se halla en la Secretaría 
de esta Alcaldía. 
Lo que se hace público para intoligancia do los 
contribuyentes. 
Habana, 27 de Marzo !e 1895.—El Alcalde Muni-
cipal, Segundo Alvarez. 4-31. 
Para Nueva York en el vap. am. "Vigilancia." 
Sr. Don Vicente D . Pomory^—Pedro M. Hiscano— 
Blanca Sowers—WaltBr G . Bead, señora é hijo—C. 
H . Sonff—Francisco Mejashy y señora—O. G . K a -
llenback—W. A. Stokee y señora—Rosa Lamont— 
Alfredo C. Harrison—P. W . Senff—Frod Smith— 
Samuel Kasprowi y s e ñ o r a — H . Clynton—Eobert 
Colgate—Henry B . Ketchtam y señora—Diego San-
drino—F. J . Winstan—José A . Ruiz—Además seis 
marineros de la barca María. 
Para Nueva York en el vap. esp. Panamá: 
Sres. D r . FUte J . Clan—Fabrice J . Eabsnd—-
Celestino Muiña—Sarah Gaffney—Francisco Varona 
Julio I.í^rlinez Jaime—Benimelos—Anita Pinté 
Ranquin y seüora—Charles Lamadrid y señora—Le-
ran y hermana—José Velez—José Sánchez. 
Eutradao de cabotaje* 
D í a 19: 
Bahía Honda, gol. Mercedlta, pat. Ruiz. 500 t a -
cos azúcar 
Congoja», gol. Joven Victorl», pat. Padrón, 
800 SÍCOS carbón. 
Cabafias, gol, Victoria, pat. Tortell, 800 satos 
azúcar, 
Bañes, gol. Do» Isabeles, pat. G i l , 500 sacos a-
zúcar. 
Bañes, gol. Nautilu», pat. Gi l , 300 sacos azúcar. 
Baños, gol, Josefa, pat. G i l : 300 sacos azúcar. 
la mañana—AÍK^IJUC» t e j ü o s de todas 
Almacenes sedería 
MERCADO DE AZUCAR. 
Abril Io de 1895. 
Abre nuestro mercado azucarero ba-
jo el mismo aspecto de c*Ima avinado 
al cerrar en la semana última, pero sin 
variación en los precios generales, sos-
teniéndose las cotizaciones en loa cen-
tros exterioras y siendo muy limitad» 
la demanda por parte de nuestros prm-
oipales compradores. 
Sin lotes ofrecidos á la venta, solo 
Babemce de la siguiente operación efoc-
taada hoy. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenios varios: 
800 Bacos número 11, pol. áj 



















Gebierno Militar de la Províneia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la Plaza del día 30 de marzo 
de 1895. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
do abril so pasará, en la Secretaría de 
eücy Gobiei-QO Militar, por los Sres. Jefea 
y Oücialoa que so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 2. 
De doco á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espoctación de embarque para 
la Península. 
De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex-
cedentes, en comisión y de reemplazo. 
Do doco á una de la tarde.— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una de la tarde.—Id. pensionistas 
do Cruces. 
Los días 1, 2, 3,4 y 5. 
Da doce á tres de la tarde.—Los reclutas 
disponibles del íyército de la Península, j 
previa )a pwoíadón los correspon-• 
A las 8 J 
clases. 
A las 8 y media de la mañana 
quincalla etc. 
A las 9 id.—Alaiacenea de feneteria maquinaria 
s i i n l . ' í j L i ) t AÍU M i •'•kiiv-vr v r ' . t i 
A las 91 id—Almacenes peletería. 
A la» V¿ del dia—Almacenes de víveres con tasajo 
tlbnitado. 
D I A 3. 
A las 8 áá la ¡nafana—Altnacoues de víreres con 
tasajo limitado. 
A las S J- de id — Almacenen do Biticar, caf é ete, 
zncitsx rían. 
A las 9 de id id.—Almafones de vinos aguardien-
te y licores eielasivanioute. 
A k s 91 id —Almacenes platería y joyerí i 
A lu- de idem Alm .cenes y tiendas, tfecto» de 
porcelana. 
L I A i 
A la» 8 de la mañiua—Almacenes y tiendas , vive-i 
res íiaus. 
A las S i id.—PanadeiínB. 
A las !* id. — Cafés confitmíat;. 
4 las di id —Droguerías y firmadas. 
A ]us \'i id.--Almacenes y tiendas de lámparas 
PIA 6. 
A la.i 8 de la maíuna—Cuniisdijas d e hijo. 
A l i s 8.í id,—AI ai ¡icen 63, mncblci nuorúsy ysados 
A âs 9 id.—Tiend'i» sedería y quinc i la. 
A las í 4 id.—Tiendas efectas ferretería. 
A las V¿ id —Tiendas t e j i d o o con sastrería y cami-
sería 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Desde el (3íi 19 del entrante m-f de Abril y ilb una 
á dos de la tarde, todos los dúu hábiles, e» p a g a r á 
por la Caja del E.tiblecimiento el Cupón de intere-
sos número 24 quo vence en I V ¿ e l referido mes da 
Abril, de laa ob i igac ioMs dfl Ajuntamitínta du la 
Habana, primera bipoteca cortexpondieute al £ m 
príatito de $6,5X),000 y de su amplacióu baati 
$7.000,000. 
Al efíéto los sañorei intersaadoa duberín presen 
tar los cojones, con facturas duplicr.daB, cuyr.B ejem -
_ ¡ares imprusto, ;t- / ic i l iUrán gratis en la C ut'udu 
ria de l Banco. 
Los cupouas de o b l i g a c i o K « 3 ¿c¿¿:,2il('aik8 eu N> e-
va Yor, aií coa:o laa obligaciones «moi t i í iáas sp pa-
garán cu dicha plaza por loa Sres. L itirei ce,, T u r n u -
rn y Cp. residentes en el n ú m o r o 53 W i l l Sirest, en 
cuyo podor se encuentran ya los fondo» ueceíarios al; 
fecto. 
Lo que de orden del Excm». Sr. Gobernador se 
publicá nara conocimiento da los iuteresaáos.—Ha-
bana, Marzo i'¿ do 18S|í.—El Seorotariu, .Tuat» Bau-í 
tista Cantero, I ñfl 7 2* 
Oanco Español de la Isla lie Ciik 
SüCEETAKIA, ' 
Negociado d í Ay'nntaTCmito—Plumas de Agua. 
'er. Ti-imedl'r.í del vSo pa-ural dS 1895 
•f£u<-íTgMlr> os'e Estabiecimieiito SĤÚO tnoritura-
de de Abrild- l8)9olorgiila cc.u td Excaio. A ; un-
tamiento de la Habana, de la recaTida^ió-a de los pro-
ductos del Canal de Albear y fcKtendidos los rooluos 
por el concepto de piumm d« agua, se h.iee saber (í 
lo» concesionariua que el día 19 de Abril do ISf.ñ ei/i-
pezará en la Caja da este Banco sito Aguiar números 
81 y 83, la cobranza de 4ichos recibos. 
Dicha cobranza so efectuará todos los días hibiles 
desde las diez de la mañana hasta las ires de la tar 
de y el plazo para pagar sin recargo terminará el 19 
de Mayo, advirtioi,do quo autorizado el Banco por 
Real Orden de 7 de Noviembre de 1893 publicada ou 
la Giceta de la HaVana de 11 de Enero do 1891 p w » 
aplicar ¡a Instrncción de 15 de Mayo de 1SS5, todos 
los que no satiefdgan sus adeudos actus del plazo se • 
Calado ni dentro del tercero día fijado para ol previo 
aviso, incurrirán on el cinco por ciento y demás re-
oargos iijne marca la Instrucción antea ya expresada. 
Habana 28 de marzo do 1895.-Publíquese: E l Se-
cretario, J u n a B . Oantvft. I 39 4-í.'9 
E X C M O , A T I 7 . N T A M I E N T O . 
n T Í > n ü R E C A U D A C I O N . 
COSTEIBUCIÓN POR TINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIA IJ 
T JUEGOS DE BOLOS, BIULAR Y NAIPES. 
Cuarto trimestre de 1894 á 1895. 
Venciendo el 31 del corriente el plazo para pagar 
los recibos de anualidades, ó sean los de cantidades 
menores de ocho pesos al año, por concepto de con-
tribución de recargos municipales sobre las de F i n -
cas Urbanas, correspondientes al ejercicio de 1894 á, 
1895, en esta fecha se envían & domicilio los o-
portunos avisos de cobranza á cada deudor por 
conducto de sus inquilinos, y se concede á todos ios 
que aún no han satisfechoj eso» tributos un últi-
mo plazo de tres días hábiles que se anuncia en 
ioa periódicos y por medio de edictos que se Aja-
rán en lugares públicos, y empezará á cursar dede el 
19 terminando el 3 do Abril próximo, hasta cuyo día 
estará abierto el cobro en la Recaudación de I m -
puestos y Recargos Municipales, sita en los entre-
suelos do esta Casa Capitular, entrada por Obispo, 
de lü de la mañana á 8 de la tarde, y podrán satisfa-
cerse loa mencionados recibos sin aumento alguno 
por apremio. 
Los contribuyente» que tampoco verifiquen ol pa-
go dentro de esos tres días, incurrirán, definitiva-
mai^ta, desdo el 4 do Abril eu el primer grado de 
apremio y pagarán por eso hecho, ademái, el recar-
go de apremio ¡le 5 por ciento sobte el total importe 
del recibo taloaario, según establece el artículo 14 !'e-
forsiado de la Instrarxión para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública, aplicub'e á 
la-Municipal, sin que sirva de excusa la negativa del 
aviso do cobranza, que es simplemente un medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido on la R. O. de 8 
de Agosto de 1893 y luiririn lo» domás perjuicios 
cons;gaieutea á su morosidad. 
Al propio tiemj;o se h2.ee saber á los contribuyen-
tej de oste Tármliio Municipal que durante todo ol 
mi;6 iie Abril precitado continuará abierta la cobran-
za de loa recibos trimostralea del cuarto trimestre y 
semestrales de i segando semestre, t imbién por Pin 
cas Urbanas, los del cuarto trimestre por recargos 
municipales sobre la contribución del í'.ubaiiio I n -
dustrial, y la que grava las indas'riii de juegos dé 
boloí, billir y noipe», correspondiente al cuarto tri 
mestre. así como los recibos por fincas rústicas de los 
cuatro trimestres de 1891 á 1*95; los cuales podrán 
satisfacer haatta el 30 de Abril, S'n anmanto alguno 
por apremio. 
Habana. 26 de Marzo de 18fe5.—El Alcalde Pre-
fidentc, Segundo Alvarnt. I 49 4-2 
Orden de la Plaz^ del d i a l ' d e ^ v ü 
««aVCÍlIO PARA hí. DIA 2. 
Jefe de dia: E l Comaodante del 1er. batallón Ca-
zadores Voluntarios, D . Juan Menéadez. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, ler. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: ler. batallón Caea-
djte» Voluntarios. 
Hospital Militar: ler. batal ón Cazadores Volunta-
rio». 
Bataría -io la Reina: Artiliería de Ejército, 
Ayudante de Guardia tm ol Gobierno ttlflitaf: KI 
'¿9 de ta Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imaodnaria en idem: E l 29 de la misma, O, R i -
cardo Vázquez. 
Vigilancia: Artillería, 49 cuarto,—Ingenieros, 29 
t'J«ia.—Caballería de Pi?arTO, 3er. idem. 
R! 0.iiiitijda.nt>B ¡•jargen^o flflayor, J'waw I '^ i ic tUi . 
Süíípaciaatíloss ü e «abatane 
- i P ^ i t a o t i r í úiúmñO'ínuaHlí 
Congojaa, gol. Joven Victoria, pat. Padrón; coft 
efectos. 
Congoja», gol. Joven Victoria.pat. Lista. 
Congojas, gol. Trinidad, pat. Padrón. 
h—Delaware, B . W . boa. am. Matanzas, cap. Trio-
son, por Luis V . Placó. 
Dalaware B . W . berg. am. Dauy Roád, capitán 
Mitchell, por Prancke, Hijo y Cp. 
Pasajes y escalas, vía Puerto Rico, vap. español 
Santo Domingo, cap. Bayona, por M. Calvo 7 
Compañía. 
Pto. Rico y escalas, vap. esp. M é l i c o , capitán 
Marroig, por M. Calvo y Cp. 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Andraca, por Loycnate, Saenz y 
Compañía. 
VAP0KES-COBREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con e l Gtoblerne 
f r a n c é s . 
Para Yeracnu directo. 
Saldrá para dicho pnerío sobre el día 2 de Abrü 
el vapor francéa 
CAPITÁN D U O E O T . 
Admite oarga á flete y pasajeros. 
Ta; .fas mny reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señorea empleados y militares obtendrán gran-
d«3 ventajas en víajarpor esta línea. 
Bridat. Mont'roa y Comp., Amargura número 5, 
372á ind-34 9a-25 
A K Í ' S S 3 Si 
E L VAPOR CORREO 10 1 I 
B n ^ n e a ciu© BO h a n despachado 
Panzaoola, vap. ing. Kinloch, cap. Gibsoa, por 
Bridat, Montros y Cp. en lastre. 
Ctrdenaf, vap. ing. Amethyst, cap. Brown, por 
Deulofea, Hijo y Cp. en lastre. 
Delaware, B . W . bca. am. C a r r i e E . Lóng, cap. 
Rolf, por L . V . Placó. 
Nueva York, vap. e>p. Panamá, cap. Casque-
ro, por M . Calvo y Cp. con 100 bocoyes y 5,204 
sacos azúcar, 589 tercios tabaco, 149,000 tabacos, 
200 casco» ron, 1,610 bulto» legumbres, 110 ba-
rrllei frutas, 330 enjes yayas y efectos. 
Nueva York, vap. am. Vigilancia, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Cp. con 5,100 sacos azúcar. 
3,411 tercios tabaco. 2.425,000 tabacos, 70,684 
csjíllas cigarros, 1,160 kilos cera amarilla, 99 ba-
rriles frutas, 1,815 bultos legambres, 2,191 kilos 
picadura, 704 lios cueros y efectos. 
——Cayo-Hueso y Tampa. vap am. Olivatte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos, en lastre. 
Tamoico, vap. am. Saratoga, cap. Boyce, por 
Hidalgo y CD. de tránsito. 
Delaware, B . W . gol. am. E . J . Benviad, cap. 
Me Brida, por Lxds V. Placó, con 11,839 sacos 
azúcar. 
3 0 
, p i ! B l M 
A j u d a n t í a de Murina de Mantua.—Don Francisco 
Arsgón y Dí^z do la Torre, Alférez do Fraguta 
grauu&do Ayudante de Marina del Distrito de 
Mantua, CÍÍ. 
Por el prosenta y término de treinfa días, cito, l l a -
mo y emplazo á los que se crsaa con derecho á la 
proyieiiad de ochenta y dos tablaJ y treinta alfardas 
todo nuovo y de pino de tea, halladas flotando ce el 
mar el día 25 del mes anterior en los arrecifes de los 
Ci-Jürados como ¿oca -.rillas al Norte de Pcntade 
Avalo, tin número ni marca de ninguna cbse y dó 
las dimenaioiies oiguimtiia: 42 tablas de 4 á 6 metros 
de largo por 30 centímetro» de ancho y 4 id . do grue-
so; 2 Idem de 8 idem hu go por 25 idem ancho y 4 id, 
grueso; 5 Idem de 4-20 idom largo por 35 idem aa -
cho y 4 idem grueso; S8 idem do idem idem largo por 
25 idem anchu é idem idem grueso, 4 idem «e 4-10 id. 
4 i í go por 35 ioum ¿ o d i o y 8 idüra grueso; 30 alfardas 
da 3 á 6 metros d^ largo por 10 cenl ímotroí uncho y 
i iem í;nicao; como ssi mismo ;i la da 5 alfardas t am-
bién nuevas y de la ijnitima madera eje 16 metros de 
largo por 20 cent ímetros cuadrados, halladas igual-
mente en la mar el día 27 del citado mos ánterior, 
á unas tres millas al Oeste de la maneisnada Punta, 
de Avalo. 
En Isuntolig-.nciu qua transcurrido dicho pl^zo, se 
pioc.a.i r t á lo que coi-ruspouda con arreglo «1 De -
creto de 30 de Noviembre de 1873. 
Mantaa 15 d» Marzo de 1885.—Francisco A r a -
gón. -24 
P'ollams eotatidae él 'dí» 
Marzo. 
Azúcar , bocoyes 100 
az i í oa r , s a c o s . 1 2 . 1 7 5 
Vshaoc. t w a í o a . . . 2 . 0 0 0 
r . l . ;.-, to:f<3Íik.5 . ,, v , . . . 2.566.2:0 
ÜfcjotiUa» cistarros 289.624 
Picadura, k i l o s 4.«72J 
Aguardiente, casaos 72 
Frutas barr i ies 2S 
Lesambroa, bultos 703 
Cera amarilla, kilos 1.160 
Cueros, líos , 704 
Ü . r t í í u s W tfx. lis l'iítt- íá bsJsCtt*?1 
Azficai.booovej , 100 
Azúcar , sacos 32.143 
.•...«.,<>. MJCÍIIW . . . „ . 2.000 
T A b » c 6 „ m'fítüéu 2.565.000 
.-'í^jetilUi n v í a r r o » . » . , . , , 7 0 . 6 8 4 
Picadura, k i los . 
Cera amarilla, k i l o s . . . . 
Ron, cascos 











S t o . D o m i n g o , 
C A P I T A N D . B E N I G N O L A T I N 
Saldrá el dia 3 de Abril á laa cuatro de 




•ñ nftKií Santander, 
Bilbao y 
Pasajes 
K L V A P O R C O R R E O 
A L F O N S O X I I 
C A P I T Á N D . PEANOISCO MORET 
Saldrá el dia dia 4 Abril á laa 2 de la tar 
de para 
PLAÍTT BTBAM S H I P M J S E 
J L N a w - Y o r l t on 7 0 horas . 
Los ápidos vapores-correos amerlcanoa 
i i S C O T T S T O L I Y E T T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la nna de la tarda, con 
efioala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero» i Nneva-Tork sin 
cambio alguno, pasando por JaoS-icnvllla, Ssvinah, 
Charleston, Rionmond, Washington, Filadelila j 
Bs^itimore. Se venden billetes para Nnava-Orleans, 
Ut. Lonis, Gulcaeo y todas las principales ciudades 
de los Estadcti-Únidos, y p ú a Europa en combina-
ción con las mejores lineas de vanare» que salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta & Nueva-York, 
$90 oro americano. Los oondueteret hablan el cst-
tellano. 
Los días da salida de vapor no se despachan pua-
pcrtci después de las once da la mafiaua. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oonsi^iiata-
rlos. L A W T O N H E R M A N O S , Heroaderes nf SS. 
J . J . Parnsworth 351., Broadway, Nueva York. 
J , W . Flttgefnld, Super in ten í l sa te .—Puer to 
Tamp». O 41 B 
línea de Vapores 
TRASATLANTICOS 
D E 
Pmillos, Saens y Cpn 
DE1 C A D I Z . 
m m i COSTÉEOS. 
Cádiz y 
Barcelona, 
E L V A P O R C O R R E O 
l i l i 
• í * V, i 
tMM 
i? 
Saldr.i et; la p r i m e M q^inefina de A b r i l l a polacra 
goleta A N G E L A , capit.Sn Mil le t . Admito na rosto 
de carg < ;í fijte In formarán sus coMsiiraafarioa San 
l ioaián Pita y Cp. Oñeios número 23. 
C 516 iñ_24 
f m m k inml i 
iecciíi lerceiifiL 
D E T R A V E S I A . 
SF. EB'SRAN 
A b r i l 2 La Navarro: Si . liasiani. » <-.T; ' 
4 Manuela: Puerto-'t'163Í • escal S 
* C. de Santander: S.mtander y escalas 
5 Vivina: Liverpool y escalaa. 
6 Gaditano: Liverpool y escalas. 
7 f 'i'aii id Condal: Veracruz. 
8 Niceto: Liverpool y escalas. 
8 Bereuguer el Grande: Cádiz. 
. . 11 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 ' íayo Mono: Amberes y Bacal».'». 
!8 Loonora: Liverpool y eschhiB. 
20 Palentino: Liverpool y escala». 
SALDRAN 
Abri l l s*Tftt.-.«a: --v. I ^•:>.\ ü ; 
2 L a N a v i r r e : VeriOriiz. 
B Coúde de WiCredo1 Barealoüá y «VOÍI!. 
, 5 Santo Domiugc: Vigo y «Hcolas 
6 M. L . . y ' l ' avenU; Coltín y escalas. 
. . 10 Alfonso X I Í : Pto. Rico, y escalai). 
. . 10 Manuela: Pasrto Kioc y eacáíS: 
10 Juan Porgas: Canarias v escala». 
. i 10 Buenaventura: Ijiverpoo' v escala*. 
M 12 Ssn Ifrnacio de Loyola: Vigo, 
. . 15 C. de Santander: Caatirias y escalas. 
15 Pió I X : Cortina y eaca'.ifi. 
16 .T. .Tomr y Kerra: Cau uias y escalas 
. , 20 ^alia: Puerto Rico y í so t laa . 
Linea de las Antillas 
m m i L Í l á B A M i . 
Para el U A V k f í y H A M B U E G O , con ÚÍOÍÍÍS 
•eatualee eu H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O J Í A g , ssldvá SOBRE E L 6 de A B R I L de 
J895 rjt ttpvt ounra* tnoin, do porto de 289S te . -
^ P O I . 
oatritan Droscher. 
atlurdU líarp*» par» 1.'» citade» paertot y tAms>i«-
.iMhorJ'T.t OM. aonccim'.jntot diíoctoü v a t » un tfíJ-
•viméñ A* j í í o r to i de l í U R O P A , A M K l i J C A Í J E I 
•4CH. «.«IA. iTj'ETCA y AUSTR/s L I A , íegfin por 
rcnoi f * -2ue so fíaciliten on la casa conslgnatarli», 
KOTA.—Laeaj-go ¿est lnada i puettot « i docíte 
:io toca í>l njtoi, tksl t rarbordadi en IJassbuig-c 6 
¡ai el Havrí), "¿ oonvenienol» de la empresa. 
idvoit? i/itísjiít'ji de pyoa y caof cqi^iiios <le p i l - ' 
•JÁÍÚ cdiñaru ptiti S t 0.'b3mft¡s, t l ay i í , Hav-e y Ham-
^Ti¿t>. M )>p88Íaí ixtiism&ii aohve » í que impcndr&r 
•o» finn ^ - i r . a r k v i , 
Lfi stjcgfí J;- Jíi^íbopoit ai anuaUo 4e Os.'bsllerii.. 
í«f i 'orrwpoodonetft*aíc«B mSHt» s a l í Admlsia-
«as l í f i ftíi Oanúii. 
San Ignacio de Loyola 
c a p i t á n D. Anton io A l e m a n y 
Saldrá el dia 9 de Abril á las 4 de la 




E L V A P O R C O R R E O 
C . B E SANTANDER 
C A P I T Á I Í D . A N T O N I O G A R C I A 
Saldrá el dia 10 de Abrü á laa 10 de 1 
mañana de Correo para 
Puerto Eieo, 
Cádiz y Barcelona. 
E L V A P O R C O R R E O 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n D. Antonio Qenis . 
Saldrá el dia 17 de Abril á las 2 do la 
tarde, directo para 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
E L V A P O R C O R R E O 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n D . J e s ú s L ó p e z 
Saldrá el dia 20 de Abril á las 5 de la 




E L V A P O R - C O R R E O 
M O N T E V I D E O 
Capitán 23. Rafael R e s a l t 
Saldrá el dia 30 de Abril á las 10 




Admiten todos correspondencia, pasaje 
y carga para los respectivos puntos de su 
destino, y otros on combinación. 
Sobre detalles: informarán sus consigna-
rlos M. Calvo y Comp. Oficios núm. 28. 
L U I A DE MW-YOEE. 
en c o m b i n a c i ó n c o n loo» • v i a j © » á 
'Easroiía, V c r a c r n » y C s n f c r » 
A m é r i c a . 
8 9 h i u A n t a r s a m a n s t i a l s i e , s a l i e n d s 
los 'nvpojr»» d a eats pnerto Ion dínst 
I O , SO y ¿SO, y d e l d e IXeW'T&tis: Jeja 
d í a s 1®. 7,0 y 3 0 d o c a d o i mos 
"MI v - a p o s - e o r r í í o 
de la 
E l magnífico y rápido vapor español 
CONDE WIFRED0, 
de 5,500 toneladas 
capitán A N D R A C A . 
Saldrá de este puerto con escala en CA1-
BABIEN el 5 de Abril á laa 10 de la maña-
na para los de 
Santa Cruz de la Palma 
Santa Crnz de Tenerife 
Las Palmas de Gran Canaria 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite pasajeros y carga para los cita-
dos puertos. 
NOTA—Esta compañía facilita Billetes 
áe ida y vuelta á precios reducidos valederos 
POR UN AÑO. 
Para más informes dirigirse á BUS consig-
natarioo, Loyshr.ti), Saena y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 501 15-20 Mzo 
E l magnífico y rápido vapor español 
de 6.000 toneladas, capitán U G A R T E . 
Saldrá de este puerto el día 10 de Abril 
fijamente directo para 
CORUNA, SANTANDER, CADIZ 
Y BARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos, 
NOTA.—Esta compañía facilita Billetes 
de ida y vuelta á precios reducidos valede 
ros POR UN AÑO. 
Para más informes dirigirse á sus con 
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Empresa de Vapores Española. 
Cerróos de las Anfi i io 
Y 
Trasportes M i l i t a r e s 
D E 
SOBRINOS D E H E E R B R A 
V A P O R 
M O R T E R A 
capitán D. JOSÉ VIROLAS 
Sita vapor i » l d r i de «ato p a » n o ti &fa 0 dt Abrü 
zo i la» 6 de la tarde, para loi da 
RUBTIVAS, 
e t t t A & A , 
nkYÁMl, 
SASAOOA. 
Q Ü A H Í A M A a » , 
(WBA. 
NOTA.—Recibe carga el dia 6. 
OOKKiaNATABIOB 
¿raeritas: Brea. D. Vicenta B o d i l g a u 7 Ov. 
Gibara: Sr. D. Manuel da S ü r a . 
Msjark Sr. D. J o i ó da los Blot. 
Baracoa: Brea. Monda T C p . 
&nantánamo*. Sr. D . José de loa B l o c 
Ouba: Brea. Gallego, Meaa j C p . 
Se deapaoha por ana ormadorea. San Pedro 8. 
V A P O B 
M A J V Ü E J L A 
CAPITÁ2T D . M . GUníSTA. 
Saldrá de este pnerto el dia 10 de AbtU á laa 6 
de la tarde, para loa de 
WSJKVríAB, 
CUBABA, 
• A R A O O A , 
C U B A . 
P O R T Aü P B I N C E , HAYTI 
C A B O H A Y T I A N O , HAITI 
f 17XRTO P L A T A . 
MAYAarmE, 
A Q S J A D U J L A Y 
P U S B V O RXOO. 
I<aapAlixaaparala earga de traTeata aolcae admi-
tes haata el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NttorlUa: Srea. Vicente Bodrfgues j üp . 
Gibara: Sr. D . Marmol da SilTa. 
Baracoa: Sres. Konée j Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesaa y Cp. 
Port-au-Prlnoe: JT P . Travieso y C p . 
Cabo HHiano: Jiménex 7 Cp. 
Puerto Plata: Srea. Josó Gip abra y C p . 
Ponoe: Srea. Fritze Lnnd*. y Cp. 
Mayagaes: Sras. Sebni^e y Cp. 
AfíuadiUa: Srea. V»! ie , Kopp&ch y C p . 
Puarto-Bleo: 9",, D. ¿ r d w i g DnpUee. 
So dMoaobr, por ana armadorea San Pedro a. & 
135 313-1K 
Oficios número 19. 
C 513 15-23Mzo 
SOCIEDAD aw COMANDITA. 
VMJE DE EXCURSION A C I M R Í á S 
Con pasaje de ida y vnelta 
valedero por 5 meses 
E l vapor español 
m v m m m k 
r i T E E T O D E LA ^ A f i A W l . 
H N T K A O l ' S 
Los vapores ds osla linfa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Mórte y Sur de la Isla de 
Cuba, slcmpro qua les nfresoit óavga suficiente para 
r ia e:ei a. EMoha c*rj?;i se admite para los 
pujrtos do au itinerario y también para cualquier 
otro punta, con trasbordo "ea el Havre 6 Hamburgo. 
Para más p.^rmonores dirigirse i los consignatarios 
odio de San Ignacio n. f>t. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , FALK v C P . 
156-16 N 
U i. JU 
BANCO BSPAÍtOIi D S IÍA XSX.A O B C U B A . 
RECAUDACIÓN DE COSTKIBUCIONES. 
A lo» Contribuyentes del Término Municipal de la 
JVSBÜ 9J\ Habana. : í5í 
ÚLTIMO AVISO DK COBRANZA DEL 
Tercer trimestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
L a Becaudación de Contribuciones bace saber: 
Que vencido en 5 del corriente el plazo para el pa-
go voluntario áa la contribución por ol concepto, tri-
mestre y año econámico arriba expresados, así co-
mo de los recibos dé trimestres y años a'ntorío-
rns fi adicionales, do igual clase qua por reotificscidn 
de cuotus ú otrus cansas, no se bubiessa puesto si 
cobro hasta ahora, y modificada por la K . O- de 8 de 
Agosto de 1893 ia notificación á domicilio, y declara-
do por la misma que sólo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
Jos periódicos y cedulones, que con esta fecha se re-
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
do aviso, á fin de que ocurra k pagar su adeudo en 
esta Recandación, tita en I» calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de 
die? de la míifiana á las tre» de h tarde, í CflBtftP 
D i a l ? : 
Da Naeva York, en 4 díns, rup. ain. S aalu^a, cipi 
tán Bjyce , tiip, 69, ton 19?í, con carga A H i 
• dalgo y Cp 
Tampa y Cayo Hueso. err8 horas, vapor ame-
rlcano Olivette. oap Ha«lou, toa, 1105, *£ \M 
tre á Lawtou y Hucs, 
S A L I D A S 
1) a 30: 
Para Mstanzas, vap. esp Alicia, cap Aldamlz. 
——Cárdonap, vap ii g, Amathyst, cap, Brown. 
Dele wara B . W . bca. am. Carrie E . ijong, capi-
tán Bolt. 
Nassau, vap. am. Ituna, cap, Crawford. 
Dia 1? 
Para Voracruz vapor smsru'ar.o Sarhtcga, capitán 
Boza. 
Cayo-Hueso y Tampa, v.ip. aw. Olivette, capi-
tdn Hf.nlou. 
Pnerto Eioo y escalas vapor esp aSol México, 
cap. Man;g. 
Movimiento da pasajeros. 
E N T R A E O I J . 
De Nueva York en el vap. am. "Saratoga." 
Srea. D . A. C . Wilkinsen—E. de Boche—Eicardo 
Dnnúognez—M. Santana—Alexander Salman—Víc-
tor E. Domínguez—Además 1 de tránsito. 
Da Tampa y Cayo-Huoso en el vapor americano 
Olivette'. 
Sres. D . G. Pérez y Sra—H. Glaoegski—A, Kerr 
—Chas Luces—Celedonio Valdés—Francisco Bene-
video—W. L . Davis—Chas Beymerehoffer—Leopol-
do Valladares. 
S A L I E R O N . 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sren. D . J . íi'eogh—J. Henneney—G. M. Ayí la , 
Sra., 4hijoa v ' l hermana—Emilio Ayala y 1 hijo— 
Florentino Elegey—Manuel Naranjo—francisco de 
las Llagas y 1 nieta—.Jerónimo Rentó—Pedro Pablo 
—Josó Arpodia—José B. Gómez—Eduardo Lamn-
drid—W. E . Mcken y Sra—Sra. Mary F n g l — E M. 
Keen—G. Guffin y Sra—J. Encinosa Sra y 7 hijos— 
Luis M. F . Seaaa—Julián Galio—Matilde Sellea y 1 
Bietfl^W, K. Hyer x Sr». i 
Serrtcl.'í:frutar «I-J VJÍÜĤ »» COCÍOOS feu;»i'¡r,aí.tj* *v 
t?-j lyu gnertos áijjaí^t'líj: 
SNwit»:1. %Wtli i 'i 'uxpan, 
a'ubfca.., j ü iea ínc^aa , Tamplco, 
-Sataarai, j ¿-.'osTeso, Campeche, 
Sfüi&vi;'- i v'(:?a,oi'n«, FtoBtara, 
;)íj{o. «I* Üab«, I iiugtuitt.. 
fa-t-J-vr ,'.(• I ' . •ÍOÍÍ pata la :..»i>ana y Matan-
Lti ios IÍIS -níámoiea fi las tros do la í-ird-,». y para 
La Habana y puerto» do México, tadoa IM ?¿baaos a 
i ana de la tarde. i > 
Lflsfie.a fie la Ha':;i;n;« pura Naoy:i- YorE, lina jEeres 
( a'£ba4é8, í Ibaaelí'eü yunto da lo tarde, ooaosi-
V í í U I i A K C I A . . . . . . . . =». Marzo 30 
C I T Y O F W A Í S H I N O T O W . ^ . Abril 4 
ilENKCA.„...,.. > , » W*i 6 
Í \ A A Í A : V O ' ¿ Í \ , ' ¡ n i Á r c ú l c H . . * * * . . 1 0 
S E G Ü B A N C A . . - t , . . i . Í 4 , . . . 13 
l í U M O E I . . . , . . ^ . . . . . . . . 18 
Y Ü C A T A l í . . . . . . . . j á , . , 20 
ÜITI O F W A S H m G T O N i , 25 
VIGILANCIA.... 28 
fQÜáxa de» ia P i a l a n » para puertos de M&deo. í 
laa ctt/ttro d* ir. tarde, como sigue; 
* A K A T O G A . A ' r i l 19 
V U C A T A W . . . . . . . 3 
V'IWáiKLi . . 8 
Y i a i L A i t ó l A . . , . , . . . , 10 
C Í T t O í W A S K Í N O T O N 15 
O R I tí AH A . . 17 
SENE;;A., ,.,! sa 
S B G U B A J Í C A 24 
t j A R A T O e w . . . . ^ . i : 219 
Para Nas4au; Santiago do Cuba v Cianfuegos, 
N I A G A R A "Marzo 12 
S A N T I A G O rt 36 
PASAJES.—Estca h s ^ t i ^ ' l v^poíoa y oasocldoa 
por i a rapidoi, Kogaridad y roaxuarldaa de íus via-
jas, tienieado comodidadea exce len ta í para pas^jo-
roa en sus espaciooaa cámaraa 
COBBBSPOSDHHCIA.—La cnrrespondeccia se ad-
mitirá ú n i c a m e n t e en la Adminiatración General de 
Correos. 
CABQA.—La carga ae recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la andida, y se 
admite carga para Inglatoría, Hamburgo, Bremea, 
Amsterdunv Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur coa oonoci-
miontos diroctoa, 
FI.BTSS.—h í Üete du la oorgs par» pnertoi de 
México, será pagado por adelantado on monede ame-
icaaa ó ÚU equivalente. 
Para más pomenore« dirigirse á loa «geaiM. H l -
dallo 7 ü o f j ? . , Obrap!» aámero 35. i 
C A P I T A N C A S T E L L Á 
Saldrá para New Y o i k el 7 de A b r i l á las cuatro 
d é l a tarde. 
á.dra¡to üürga y piaaj'jroii, á leu quo se oíi-oce, el 
buen trato q'io éatü aaí i i raa Comy afila tiene ccrodl-
tado en ais fcíerontcs lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Eotterdan, Ambares y demáá 
puertos do Kíiropa con oonocimiento directo. 
La carga a» recibe hasta la víspera de la salida. 
La cGrrefcpoadencia solo se recibe en 1» A d m i a l -
traoión de Cerreos;. 
NOTA.—Esta Compaí-ía tiene abierta una pól i ia 
flotar-tü, a«f paro .«ta l ínea <}imo p&ía toaaa ie,s de-
más, bfijo la, c ta ' atuipoú aaegnriiríi» t*\-:-\ lo? i-'ecUe 
De más pomenores im-oondrán ana cocsijir.fctarlos 
M. Calv<v y Cp., Odoioh & 
I 3? S T M E 
Mi vapor .correo 
cap i tán Xiópez. 
^ a u l r i para Veracrnr el 7 de A b r ü á Ua dos do la 
t a r í o llevando la correspondencia pública y de o ü -
OiíJ. 
Admito oarga y pasajoroa para dichos puertas. 
Los paasportos se entregaran al recibir loa bilietes 
de paraje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consigua-
íarios antas de correrlas, sin cayo reciftiaito «¿r ln 
utlas. 
Recibe oars^ abordo lias i , . «1 día 0. 
De más pormeaorea impondrán sus coní ignata í loa 
M, Giüvoy Cp,, Oficios 28. 
capitán D. Gregorio Naeher 
de 5.;()00 toneladas, CLASIPIOADO EN BL 
LLOYD INQXÍS 100 A í, aaMi* de la HABA-
NA con escala en CAIBARIEN, fijamente 
el día 10 de abril, á laa diez de la mañana 
DIRECTO para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y Barcelona 
Admiten pasajeros á precios módicos, y 
nn resto de carga ligera á ñete, 
Se despachan también billetes de ida so • 
lamente. Para comodidad do los señores 
pasajeros, el vapor estará atracado en la 
Habana á loa muelles de San José. 
Lo deepachas sus coa signatarios, 
C. E LAN€ÍÍ Y COMP., 
OWWIOS N U M . 20. 
y los Sres. Alvarez y Cp. en Caibarión. 
C 652 9-31 
A V I L E S 
C A P I T Á N S A N J U E J O 
Saldrá para Puerto Padre directo todos loa miér-
coles a las 5 de la tarde loa días de labor y á las U 
del dia loa festivos. 
Recibe oarga loa miércoles haata laa 4 de la tarda 
sindo día de labor y siendo día festivo los martas 
hasta laa 4. 
K E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre loa sábadoa y llegar&Já ia 
Habana los Innos. 
Se deapanb» por «na «madorea , San Pedro u. 8. 
T u. 35 SU-l X 
C A P I T A N DON A N G E L A B A E O A 
Saldrá de la Habana todos los sábados á los seis da 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y aiguiead» 
eJ mismo día para Caibari :n llegará á dicho pnerto 
los lunea por la mafiana. 
E K T O B N O . 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho da la 
mañana, hará escala en Sagua el mismo día, j 
llegará á á la Habana lo» miércoles por la maüana. 
C O N S I O C T A T A S I O S 
E n Sa^ua la Grande: Srea. Puente y Torra. 
Ka Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sus ar/nadorea Sobrino* de H e -
rrera, San Podro n. 6, 
N O T A , — L a carga para Chinchilla pagará 28 c«n" 
tavoa por cabsllo además del üete del vapor ' 
OS DE LETBAS. 
esquina á A m a r g a r a 
H A O E X P A G O S P O R E L ÜABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i ran 
Is tras á corta y larga v i s t a 
aobre Naeva Y o i k . Nueva Orleana, Voracruz. Méj i -
co, Saa Juan de Puorto Eioo, Londres, París B n r -
sf?'1 /JT1'' B^í011». Dambuigo, Homa, Ñápe le? . 
M i U n , Oéaova , Marsalla, Havre, L i l l e . Nantes Saint 
t¿[untin. Dicppa, Toulonsa, Vecec i» , Flcreac 'a P a -
lermo, TutÍQ, IVlesina, &, así como sobre todas las 
capitales y poblaoiones de 
E S P A Ñ A 33 I S L A S 
C 308 
HXt: 
C A N A R I A S 
786-1 F 
OBRAPIA 25. 
Haeoa pKgngyor ol cable giran lotra«i á carta y lar -
ga vista y dan curtas de cróaito sobre New York P i -
idelfla, New Orleans, San Francisco, Londres P a -
ís, rfUdnd, Barcelona y demás capitaies y ciudades 
imponanves de los Estados Uaidoi y Europeas! como 
sobre todos los pueblos de Esna&a v sus provincias 
156 1 E 
C 567 512-2 A 6 
DE 
B E J . J 0 V E E Y S E M A 
D l i ) B A F t ü E L O ^ 
E n eombiuacióii coa los rapore» do Nueva-York y 
oon la Compaüia del Ferrocarril de Paaamá y vapo-
res de la eoata Sur y Norte del Paclfiou. 
E l rapor-correo 
c a p i t á n T o m a s i 
feidrá el día G de Abril, á laa 5 de la tarde 
cen éireociás á los pnortoa une á coutrnuaciín so 
Kxprostta, admitiendo carga y paaai^cs, 
Itecibe adomáa. on'ga para tqdo» l i * puarioa dei 
Pacíflac». " 
L a caVs;» fie if-cibo el dia b solamente. 
Aviso á ios cargadores 
Esta CompwiSía uo responde del retraso ó extravio 
qne inírs^a los bulíoa de oarga qno no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcaa de laa 
mercancías, ai tampoco de las reclamaciones que ao 
hagan, por mal enraí* y falta do preointa en loe mia-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . G 
M Santiago de Cuba. . 9 
« L a G u a i r a . . . 3l!5 
M Puerto Cabel lo . . . . 14 
Sabanilla.. . . 17 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . . . 18 
« Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
« a U a t i T O } . . . . . . . . 31 
L L E G A D A S . 
iClíf PAGOS l*OS & U B £ Í . 
n a . e»c., etj, 
A Santiago de Cabj, el 9 
L a G^aisa 12 
. . Fuerte Cabello,™. 1S 
. . S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
Cartagena . . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón {fa-
cu l ta t ivo ) . . . . . . . . 21 
« Santiago do C u s a . . 98 
« Rabsuji . „ * * . „ , . . . N 
M, Oalyo y Comp., Oteioi niñero Vi. 
E l nmy acreditado vapor ^pañol 
M i 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P I T A N TOEEAS 
Saldrá de la Habana FIJAMENTE el 18 
DE A B K I L A LAS 10 D E L A MAÑANA, 
con escala ea Caibarión, DIRECTO para 
Santa Cruz de la Palma, 
Pnerto de la OrotaTü, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de (fraa Canaria 
y Barcelona. 
Admhe pasajeroo de 1% 2'' y 3a clase pa-
ra dichos puertos. 
También admite carga incluso tabaco, 
pero no aguardiente, para los mismos puer-
tos. 
Atracará 4 ios muelieB de San José. 
Inibrmarán sus consignatarios 
J . B A L C E L L 8 Y COMP., S. en O. 
CUBA NVM, 43. 
0 545 10-30 
„ - '•'.•"* twdH» ios oapitaJHc y puebloa-, soa i» í - ^ » * 
aíauoMa, IbUa, í í í . í .óa y Sania C r í * Tj.n.ir ' í . 
Y m E S T A I S L d 
Robra HífttKUM, Cárdenaa , Seraedios. ftíiotai r i * . 
re, Osibarién, Sagua la i&rando, Triaidad. ÍUtaSÜ 
| W r &«ijo»i-SpíritTj, 8antíRgc 'it ÜRba, C}6*c 4* 
Kyv.v. WiEiiapalía, I-te*- « ñ Ufr,. - g íbu i i . >*iá>^> 
BalaUóa Peniisíilar náiero l 
Teniendo que precederse por este Batallda i la 
compra de 80 caballos de más de seis y media cuar-
tas de alzada da 4 á 7 años de edad, coa la robus;?-
aecesarla para la fatiga de campaña, al nrecio máxi -
mo de 102 pesos; como así mismo 8 acémilas, 80 equi-
pos y monturas reglamentarias, 8 bastes, 80 marho-
tes y 50 bandoleras, los ganaderos y constructo'-e» 
que deseea bacer proposioiones coacúrrirán al inerte 
do la Caballa el día 4 de Abri l á las auere de la ma-
fiaaa, precediéndose ea loa sucesivos á la elección Y 
recoaocimiento del g;aado á las horas y en los pun-
tea oue preyiaiaente so acomodarán por los partea T 
todo, oon arreglo al pliego de condiciones reeloman-
tanas que existe ea la 1» oficina de este B a t e l ó n 
E l Capitán comisioaado, FrancUo í f s í o n T r u « -
í f : 3781 l a - i id-2 
L A P L A T A 
Casa de cambio y Colecturía (tebilletes de lotería. 
F . Martínez Cnrbelo, Monte 46. 
MARTES 3 DE ABKIL DE 1895. 
DE LA PEMNSTJIA. 
Dos son las noticias que se destacan 
entre las que últ imamente nos ha co-
municado el cable desde Madrid; favo-
rable la una á las aspiraciones po-
l í t i cas del país y opuesta la otra 
á las aspiraciones económicas del mis 
mo, si bien tiene la primera carácter 
oficial, al paso que la segunda sólo po-
ne en relieve la opinión de una parte, y 
no la más numerosa ni la más impor-
tante, de la opinión peninsular. 
Dice la primera de ambas noticias que 
el General Mart ínez Campos ha mani-
festado en la alta Oámara que gober-
nará en Ouba con imparcialidad, que 
las elecciones se celebrarán con liber-
tad completa y que propenderá á que 
todos los partidos insulares, á los cua-
les tratará por igual, intervengan en la 
administración de la Antilla. 
Los que como nosotros todo lo fían á 
la eficacia de la propaganda y á la bon-
dad do las ideas, no pueden menos que 
mostrarse satisfechos de las declara-
ciones hechas en el ganado por el quá 
bien pronto será Gobernador General 
de Oaba, entre otráa razones porque el 
programa de imparcialidad y equidad 
que ha expuesto el G eneral Martínez 
Oampoa en el máa alto ñe los cuerpos 
colegisladoreo, con el prestigio de su 
autoridad siempre respetable y acatada 
siempre y con el carftctcr elevado de 
quejpal^^a investido 00019. Delegado 
de los poderes páblicoa en Cuba, es 
precisamente nao de los fines que per 
sigue el partido reformista, el cual no 
por combatir en pro de ua credo dis 
tinto de los credos de los otros dos par 
tidos aquí existentes, deja do recomen 
dar y encarecer como uno de los princi 
pales propósitos que aquí debe impo 
nerse la autoridad superior, el em-
peño de gobernar con el apoyo de 
todos los partidos legales y por cima 
de sus contiendas ó de sus pugnar.* 
Nanea hemos aspirado á otra cosa sino 
á la extrieta imparcialidad de las a uto 
ridades, única demanda que hemos he-
d i ó y hacemos al gobierno para desen-
volver nuestras poderosas fuerzas, con 
vencidos, seguros de que eso sólo nos 
basta para acabar de llevar al terreno 
de la práctica las soluciones del pro-' 
grama reformista, cuya esencia recono-
cida está en la ley de reformas admi-
nistrativas. 
Siempre tendrían gran valor y alcan-
ce esas declaraciones en labios de la 
persona nombrada para ejercer el di-
ficilísimo cargo de gobernador general 
de la isla de Ouba; pero se aumenta 
ese valor y trasciende más ese alcance, 
si se consideran las circunstancias en 
que se han pronunciado tales palabras, 
y la persona que las ha dicho tan ex-
plícitamente. 
E n efecto, esas importantes y fran-
cas declaraciones se han hecho en pe-
ríodo anormal para Oaba, enfrente de, 
un enemigo alzado en armas, sin justi-
ficación ni pretexto, por lo cual es su 
proceder criminal en alto grado, y cuan-
do no faltan quienes entienden, confun 
"diendo lastimosamente la noción de go 
bierno con la represalia de partido, que 
el cambio de ministerio llevaba apare-
jada la vuelta á la antigua política de 
excomuniones y exclusivismos y, por-
tanto, el desandar del camino recorrido 
en la nueva orientación del país. Ess-
pecto de loa rebeldes ya hab ía dicho-
ea el Senado el mismo general Martí -
1 ez Campos, apoyando declaraciones 
áel entonces presidente del Consejo de 
Ministros señor Sagasta, que las refor-' 
mas no se hacían para los insurrectos, 
sino para los españoles leales, concepto 
digno de quien es, de un estadista tan 
sobrio de gárrulas declamaciones y tan 
opuesto á patrióticos efectismos como 
rico es de idea profandas y levantados 
Sentimientos y amigo de actos y obras^ 
dé acendrado y sano patriotismo. 
Caanto á los que soñaban con el su s 
pirado advenimiento de una reacción, 
ahí tienen las explícitas declaraciones 
del invicto caudillo para no dejar el 
menor espacio á la duda de que gober-
nará con imparcialidad, consagrando la 
libertad completa del sufragio y consi-
derando con perfecta equidad á todos 
nuestros partidos. 
Hemos dicho que las importantes 
manifestaciones que comentamos acre-
cen su valor y extienden su alcance por 
haberlas formulado el general Martínez 
Üarupos, porque á nadie se esconde que 
el ilustre Pacificador disfruta, así en la 
Península como en Cuba, de un presti-
gio indiscutido ó indiscutible, á no dar-
se entrada en la crítica al elemento 
apasionado de la parcialidad, en cuya 
virtud son siempre sus opiniones y jui 
cios, como hijos de las experiencias más 
relevantes, del civismo más desintere 
sado y de la lealtad más acrisolada, tan 
rectos y tan seguros, que el general 
sentir de las gentes, así de las doctas 
como de las que sólo poseen la ciencia 
del corazón, los toma siempre como sen 
tencias de un carácter. 
No tenemos la pretensión, mejor, la 
ligereza, de opinar, como suelen decir 
nuestros adversarios de todos los go 
biernos y como ya insinúan respecto 
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Enrique estrechó friamente la mano 
de Bernardo, y sin haber pronunciado 
una palabra subió al coche y empezó á 
ocuparse de las cosas que llevaba á la 
mano para el viaje. 
£1 tren empezó á marchar y Enrique, 
sin asomaree á la ventanilla, les dijo 
adiós con el kepis. 
Bernardo, desconcertado, preguntó 
áNuarvil le: 
—¿Pero qué le pasa? 
Naarville respondió con mucha na-
turalidad. 
—Que se impresiona mucho cada vez 
que tiene que marchar de Caliñy. No 
podéis figuraros, mi querido pintor, el 
apego que tenemos á la tierra todos los 
normandos. 
- Sí, sí; lo comprendo—esclamó Ber-
nardo, un tanto tranquilizado por aque-
lla explicación—vuestro pais me pare-
ce un paraiw. 
— T todos estamos muy contestos por 
teneros á nuestro lado—dijo el conde 
con la mayor afabilidad. 
Bernardo volvió á montar á caballo, 
NnarviJle en eí break que había llevado 
á Enrique y partieron al propio tiempo. 
del ilustre Pacificador, que és te ha de 
implantar aquí la política de nuestro 
partido, hasta el extremo de indentifi 
carse con todas nuestras proclamacio-
nes y convertirse poco menos que en 
intérprete de la doctrina reformista 
Semejante noción de la autoridad no se 
ajusta á nuestra crítica, la cual pone á 
aquella, como ya hemos indicado, por 
cima de todas las parcialidades, confor-
me á la más elemental idea del princi 
pió y de los fines de la autoridad. Pero 
nada de ello obsta á que, sin acudir á 
razonamientos alambicados, que suelen 
degenerar en criterios engañosos, bien 
podamos tomar los hechos, esto es, las 
manifestaciones del general Martínez 
Campos en el Senado, que no son sino 
ana consecuencia de sus antecedentes 
como gobernador general y pacificador 
de Cuba, para afirmar sin riesgos en la 
apreciación que el noble y levantado 
programa gubernamental del Pacifica 
dor encauza en la misma corriente de 
imparcialidad y libertad que determina 
el desenvolvimiento de la política re 
formista. L a actitud del general Mar 
tínez Campos no puede menos que de-
jarnos, como nos deja, completamente 
satisfechos. 
Otro efecto es el que nos cansa la in 
transigente actitud de los proteccionis-
tas de Cataluña que,8ia tener en cuenta, 
como intencionadamente indica un cole-
ga, la necestdad creada por el movi 
miento insurreccional en una parte de 
la provincia de Santiago de Cuba, pre 
tenden que los poderes nacionales sigan 
manteniendo en resumen y con eviden-
te perjuicio del "íesoro, el injusto y mal 
denominado cabotaje entré>Cuba y la 
Madre Patria, consintiendó en que se 
aumenten los derechosjgarancelarios 
losíproduetos extranjeros ai ser en Cu-
ba! importados, en la misma cantidad 
en que se graven los de la Península 
con lo que no se evitarán los perjuicios 
que ha tiempo venimos sufriendo con 
la llamada ley de relaciones mercan-
tiles. 
A esa persistente actitud de los pro-
teccionistas de la Madre Patria se han 
opuesto ya todos los representantes 
parlamentarios de esta isla, así como 
todos sus partidos políticos y todas sus 
corporaciones económicas. As í lo de 
manda la justicia, así lo pide hoy más 
que nunca la situación del Tesoro en 
esta isla. Confiados esperamos que 
triunfe, en definitiva, la gran causa ecp 
nómica del país, y en este triunfo con-
fiamos tanto por la incontrastable faer-
za de la justicia, como por la serena im 
parcialidad de l a N » 3 i ó n , de la que ya 
tenemos prueba ooncíuyente en la pro-
mulgación de la L e y de reformas admi-
nistrativas. 
Bajo la presidecocia del señor Gene-
ral Barraquer, Oobernador regional 
interino y de la provincia de la Haba-
na, celebró ayer fcirde la Diputación 
Provincial su ses ión inaugural del pre-
sente período sementral. Concurrieron 
al acto los señores "Valle y Saladrigas, 
Presidente y Vicepresidente; G-onzález 
Alvarsz y Triay, secretarios; Toñare 
ly, Castro y Alio y Bivero, de la Ce» 
misión Provincial; Babell, Eodríguez 
(don Anselmo), P e m á n d e z de Castro, 
Bianco y Herrera y Otero. 
E l diputado-secretario señor Triay 
leyó la memoria de los trabajos reali-
zados por la corporación en el anterior 
semestre, la cual comienza con los si-
guientes párrafos: 
"Antes de cumplir coa lo que preceptúa 
la Ley, dándoos cuenta sucinta en esta me-
moria de loa trabajos realizados por esta 
corporación en el último período semeetral 
y de los que se hallan pendientes y deben 
resolverse en el que hoy inauguramos, de-
bemos consagrar un recuerdo de cariño y 
dolor á la memoria de uno de nuestros más 
Ilustres compañeros, que ha presidido largo 
tiempo los trabajos de esta corporación, im-? 
primiéndolos su actividad y loable empeño 
y logrando que se llevasen á cabo obras quej 
como el edificio para la Escuela Provincial 
de Artes y Oficios, tanto han contribuido 
á realzarla. El Excelentísimo señor don 
Antonio C. Tellería ha pagado su tributo 
á la muerte, y su pérdida á todos nos ha 
producido profundo, inextinguible senti-
miento. Fué nuestro Presidente, era nuestro 
compañero y amigo, y sunombre queda en-
tre nosotros rodeado del prestigio y las 
consideraciones que se merecen los que, co -
mo él, emplean su vida en provecho de la 
sociedad que los poaée y en auge de las 
corporaciones en que figuran. La Diputa-
ción Provincial no puede olvidarlo, y su re-
trato, que decora estos salones, recordará 
siempre á los que formen parte de esta cor-
poración , que fué uno de sus más celosos y 
entusiastas miembros, y que al honrarle los 
que le sobrevivimos, nos honramos á nos-
otros mismos. 
Aunque la malaventurada intentona con-
tra el orden público, que ha venido á tur-
bar la paz de que disfrutaba el país, no a l -
canza por suerte á esta provincia, en la que 
se disfruta de la tranquilidad más satisfac-
toria, sin que se perturbe el trabajo ni el 
sucesivo progreso de su riqueza, no por eso 
hemos de lamentarla menos, ni dejar de 
cumplir con los deberes de nuestra honrada 
conciencia, protestando aquí de ese acto 51 
renovando la incondicional adhesión que, 
desde los primeros momentos, ofreció esta 
corporación á la dignísima Primera Auto 
ridad de esta Isla, asociándose á las protes-
tas que se han elevado á los Poderes Públi 
eos por los que condenan tan desatentado 
movimiento y aspiran al entronizamiento 
de la paz, para que el planteamiento de las 
reformas administrativas en Cuba se reali-
ce sin dificultades y de manera que se ha 
gan sentir en todas partes sus saludables 
efectos. El Gobernador y Capitán General 
ha acogido con noble efusión las manifesta-
ciones de esta Diputación Provincial." 
Aprobada dicha memoria, el señor 
Saladrigas usó de la palabra, hacien-
do un cumplido elogio de las altas do 
Hablaron muy cordialmente del paisa-
je, de los retratos, de las fábricas y del 
delicioso talento musical de la señorita 
Marta, separándose al cabo de media 
hora, Bernardo para regresar á Garvi 
lie y Nuarville para subir al castillo de 
Taillandiere; pero mientras Bernardo 
seguía su camino sin volverse, el con 
de se volvía de cuando en cuando y le 
contemplaba durante algunos minutos 
con cierto sarcasmo. 
Su rostro, de ordinario tan frió y 
tan correcto, había tomado una expre 
sión diabólica, y pronunció con sinies 
tra alegría estas palabras: 
—Vete confiado, amiguito, me debes 
un abrazo por el gran servicio que vas 
á prestarme. 
Cuando l legó á casa de Taillandiere, 
este estaba en la perrera dando de co-
mer á los perros, que saltaban á su al-
rededor, pero sin fijarse apenas en ellos. 
Nuarville le dió un golpecito en la es-
palda. 
—¿Qué, sigues pensando en ir al Afri-
ca, á la caza del león? 
—¡Bah! ¿crees que vale la pena de se-
guir tranquilamente en este rincón de 
Normandía, haciendo todos los años lo 
mismo que se ha hecho el anterior? 
—Bueno, bueno, conozco tus letanías; 
cuando hayas acabado de hacer el San 
Vicente de Paul con tus perros charla-
remos de cosas que te interesan—le in-
terrumpió Nuarville. 
—¡Oh! ¡ohl pareces un hombre dis-
puesto á resoluciones extrañas. 
•—lAcaso! 
tes que adornaban al Sr. Tellería, la-
mentando su pérdida y pidiendo que 
constase en acta el sentimiento de la 
respetable corporación por su sensible 
muerte. E n análogo sentido se expre-
só el señor Castro y Alio, y el Sr. Va-
lle, antes de ocupar el sillón de la pre-
sidencia, al retirarse el Sr. Goberna-
dor después de haber cumplido los pre-
ceptos de la Ley, inaugurando el pre-
sente periodo, consagró también un 
sentido recuerdo á la memoria del que 
fué querido amigo, compañero y Pre-
sidente de la corporación y cuyo re-
cuerdo se conservará perdurablemente 
en ella, por los importantes trabajos 
que ha realizado en los diversos años 
que figuró en la misma, como diputado 
y como Presidente. . 
E l Sr. Gobernador, al abandonar lá 
presidencia y retirarse de la Diputa? 
cjdn, dirigió expresivas palabras á los 
señores diputados, consignando la sa-
tisfacción que le cabía de presidir una 
corporación tan digna y respetable co-
mo aquella, á cuyas manifestaciones 
contestó el Sr. Saladrigas. 
Después se entró en la orden del día, 
aprobándose los informes todos y las 
mociones que figuraban en ella. L a más 
importante de éstas; es la dirigida por 
el Centro Provincial de Vacuna, para 
que se conmemore solemnemente, en 
mayo del año próximo, con un certa-
men político sobre la importancia de la 
vacuna, el centenario del feliz descu-
brimiento de Jenner, que tantos milla-
res de víctimas ha arrancado á la 
muerte. 
L a Diputación acordó celebrar seis 
sesiones, prorrogables, en el presente 
período, y que éstas se efectúen los 
miércoles, á las tres de la tarde. 
L a Diputación sé enteró con pena 
por el Sr.Triáy del sensible accidente 
ocurrido al diputado Sr. García (don 
Ricardo) y acordó consignarlo en acta. 
La c u e s t É de orden oÉl i 
L A . B T R O P A S E X P E D I C I O N A E I A S Y L O S 
R E F O R M I S T A S D E B A T A B A N Ó . 
Cuando se tuvo noticias de que el 
Sexto Batal lón Peninsular había de 
embarcar por el Surgidero de Babata-
nó en el vapor José García, nues-
tros correligionarios de aquel punto 
no se dieron momento de descanso y 
acto continuo empezaron las gestiones 
para demostrar á esos bravos, el cari-
ño y simpatía qae inspiran. E l entu-
siasta y dignísimo Alcalde Municipal 
oüó acto couíiouo al Oonsitorio á se-
sión extraordin'iiia, al que presentó la 
sentida y patriótica moción que aquí 
copiamos: 
Sres. Concejales: vuestro Presidente, que 
si en punto á la política activa, ha po-
dido y puede discrepar de alguno de voso-
tros, no puede diferir, no difiere ni un á-
pice siquiera, del sentir del que de voso-
tros sienta más amor patrio, más entusias-
mo hacia la idea santa de la patria, ni que 
más indignación acumule por el reprobado 
acto de levantamiento en armas de unos 
cuantos ingratos y espúreos hijos, que de 
manera tan villana dehonraron el nombre 
que les legaron sus mayores, que necesa-
riamente hubieron de ser españoles. 
No es del caso ni de este lugar discutir 
política donde está vedada; no ea ese mi á-
nimo tampoco y solamente de una manera 
incidental he estampado la palabra; pues 
entre los españoles donde hay peligro para 
la patria desapareeen las dificultades dé 
doctrina, reuniéndose todos bajo la bande-
ra Nacional para su defensa. No necesito 
deciros, que mi política y la vuestra se fun-
den en el molde sagrado de la Patria, sen-
timiento sublime que hace agolpar la san-
gre al corazón cuando se la infiere un ultra-
e, cuando se quiere pisotear su manto de 
púrpura, nunca manchado por la cobardía. 
Basta de digresiones, señores concejales, 
y perdonádmelas en gracia á la necesidad 
que siento de dar esta expansión al alma 0-
primida, como la vuesta, como la de todos 
los buenos españoles, por la torpe amenaza 
que de otra manera no puede considerarse, 
de unos cuantos Husos. 
Esta tarde han de llegar al Surgidero pa-
ra ser trasladados al teatro de la guerra, un 
puñado de valientes defensores de la inte-
gridad; el 6? Batallón Peninsular: estos her-
manos nuestros que cumplen en este caso, 
más que el deber de la ordenanza militar, 
el impulso de sus corazones, no deben pasar 
inadvertidos para nosotros, no deben cru-
zar por este puebl«, sin hacérseles una de-
mostración de justo reconocimiento hacia 
su honroso comportamiento; no deben pa-
sar silenciados para nosotros, sino que de-
bemos demostrarles que aquí pensamos y 
sentimos como ellos, que do sus penas so-
mos partícipes y que sabremos entonar un 
himno á la gloria que han de conquistar á 
costa de su querida sangre; que lleven 
en el corazón nuestro reconocimiento del 
afecto de hermanos queridos y no ingratos, 
¡que siempre las manifestaciones deícariño 
y del agradecimiento por las buenas obras, 
fortalece el alma y la prepara á la prosecu-
ción de las empresas grandes; que vean, en 
fin que este término municipal por medio 
de sus más genuiuos representantes, sabe 
sentir y siente, con todas las fibras de su 
corazón, el máa puro, el más acendrado a 
mor á 1 a madre patria, tan grande en la 
historia y tan bizarra en el corazón de todos 
sus buenos hijos! 
¡Viva España, viva el ejército español! 
Después de este regocijo del alma, pensa 
mos en hacer una demostración palmaria de 
un estro afecto, á los valerosos soldados ex 
pedicionarioa, la que deja á la considera 
ción de S. S. vuestro Presidente, 
Martín Gutiérrez. 
Acogida por el Consistorio con se 
ñaladas muestras de aprobación acor 
dó donar á las tropas cien pesos en oro 
los que se entregarían á su primer J e -
fe para que los distribuyera en la for-
ma más conveniente. 
E l Presidente y algunos miembros 
del Comité Reformista iniciaron una 
suscripción y recorrieron las principa 
les casas de comercio, lo que dió el re-
sultado de que en breves momentos se 
reunieron dos mil novecientas cajetillas 
de cigarros, cuatro mil doscientos taba-
cos y un cuarto de pipa de rom. 
A la llegada del tren que conducía 
las tropas estaban en la estación del 
ferrocarril el Sr- Alcalde Municipal 
con los concejales del Ayuntamiento, 
el Sr. Comandante Militar y toda la 
Y a en el salón, Taillandiere llamó 
bruscamente á un criado y le dió órde-
nes acerca de los perros que más que-
ría. Y se volvió al castillo con Nuar-
ville. 
—Nos iremos al salón ¿eh? porque, 
¿supongo que tendremos necesidad de 
evitar toda indiscreción! 
—Sí, si. 
Taillandiere tomó su postura favori-
ta, que era la de estar medio tendido 
en el diván y dijo á su amigo. 
—Te escucho. 
Pero como si temiese la conversación 
que iban á tener, se entretuvo algunos 
momentos en arreglar los almohadones. 
Nuarville se sentó frente á él. 
—Mi querido Taillandiere, cuando 
hace unos veinte años tomamos la re-
solución de dejar el ejército y volver á 
la vida civil, vacilamos para instalar-
nos entre París y 
—¡Bueno, bueno, eso es historia an-
tigua ! 
Nuarville encendió un cigarro. 
— E s preciso comenzar por el princi-
pio; hasta ahora no se ha encontrada 
medio mejor de referir una historia ó 
de exponer una situación. 
— ¡ B a h L . . . ¡Bah! 
Y Taillandiere tomó un cigaarillo 
turco. 
—Pues —continuó Nuarville— 
nos decidimos, por fin, por nuestra 
Normandía, y durante estos veinte años 
no hemos tenido por qué arrepentimos 
de nuestra resolución. Este país nos 
pertenece, casi, como sus dominios á l o s 
oficialidad de los cuerpos de volunta-
rios y bomberos, la orquesta de la lo-
calidad, que tocó diferentes piezas de su 
repertorio, y un numeroso público que 
vitoreaba las tropas. 
Una vez sobre el muelle se presenta-
ron al Sr. Teniente Coronel primer Je-
fe Sr. D . Antonio Osses las diferentes 
comisiones de que hacemos referencia; 
le hizo entrega e lSr . Alcalde de cien 
pesos donados por el Ayuntamiento y 
una certificación del acta con el acuer-
do; los que ofreció que distribuiría; y al 
enterarse de las demás donaciones con 
que se quería obsequiar á la tropa dis» 
puso que acto continuo desembarcasen 
éstas y se les distribuyeran; y en efec-
to de manos de la oficialidad de volun-
tarios y bomberos recibieron el rom, los 
tabacos y cigarros que se habían reco-
lectado,'mostrándose muy agradecido y 
atento el Sr. Osses así como la oficiali-
dad y la tropa y muy satisfecho el pue-
blo que los obsequiaba. 
Distingaidas familias de la localidad 
han visitado el José Garda. 
Suscripción iniciada por el Comité 
Reformista de Batabanó para obsequiar 
al 6o Batallón Peninsular qoe con di-
rección á Vuelta Arriba pasará por es-
ta en la tarde de hoj: 
D . José Fernández Colmenares, 1.000 
tabacos. 
„ Martín Gutiérrez, 500 tabacos. 
„ Avelino Cuesta, 630 cajetillas de 
cigarros. 
„ Antonio Pendat, 480 cajetillas de 
cigarros. 
„ JesíU Millares, 300 cajetillas de 
cigarros. 
Sres. (Jarrera y Doval, 200 tabacos. 
D. Martín Lozano, 300 cajetillas de 
cigarros. 
„ José Mieres, 300 cajetillas de ci-
garros. 
„ Manuel Camino, un cuarto pipa de 
rom. 
„ Julián Quadreny, 500 tabacos. 
Sres. Valdós y Hno., 500 cajetillas de 
cigarros. 
D. Gaspar Homa, 500 tababos. 
„ Francisco Alón, 90 cajetillas de 
cigarros, 
„ Ceferino Coya, 500 tabacos. 
„ Manuel Torre, 300 cajetillas de 
cigarros. 
,, Cayetano Pardo, 500 tabacos. 
., José Manuel Campos, 600 taba-
cos. 
E l gobernador militar de Matanzas 
participó ayer que ha reconocido la zo 
na desde Isabel hasta Unión de Reyes 
y la costanera de la Ciénega desde Ti -
naja hasta Galán, sin más novedad que 
haberse enterado por el alcalde de Co-
rralfalso de que podía alterarse el or 
den en el ingenio "Diana" á consecuen-
cia de hallarse en descubierto el pago 
de los jornales á los operarios, habién 
dose fugado el arrendatario. 
Agrega el despacho que un destaca 
mentó de infantería ha sido colocado 
en dicho punto y que enterado del a 
sunto el Gobierno regional toma medi-
das para impedir qae el conflicto sur-
gido entre los operarios y la adminis 
tración de la ñuca tenga consecuen-
cias. 
Los partes recibidos en el Gobierno 
Ganeral fechados el 31, de las provin 
cías de la Habana, Puerto Príncipe, 
Pinar del Rio, Santa Clara y Matanzas 
acusan que no ocurría novedad hasta 
esa fecha en ninguna de ellas. 
E L G E N E R A L S U E E O . 
E n el vapor Méjico embarcó ayer 
tarde para el departamenta Oriental el 
general de Brigada Sr. Suero. 
Según telegrama del Gobernador 
Militar de Puerto Príncipe, el coman-
dante militar de Yictoria de las Tanas 
IÍÍ ha participado que en aquella juris 
diüCiÓD,que pertenece á la provincia de 
Santiago de Cuba, batió una partida 
de unos 500 hombres que puso en pre-
cipitada faga hacia Arenas. L a fuerza 
persignió al enemigo durante algún 
trayecto tiroteándole. 
Se cree que dicha partida sea la mis-
ma que merodeaba por Becerra. 
E L SR. L O P E Z D E H i R O . 
Con motivo de abandonar el domin 
go último nuestro querido amigje l 
Iltmo. Sr. D . Francisco López de Haro 
y Chinchilla la provincia de Pinar doi 
Río, en la que ha venido ejíroiendo 
hasta hace pocos días el mando supe 
rior civil, con beneplácito general, fué 
objeto de una entusiasta demostración 
de simpatías por parte de todas las 
clases sociales de la capital de Ynelta 
Abajo. Acudió á despedir al señor Ló-
pez de Haro y á su distinguida familia 
hasta la estación del ferrocarril, in-
menso gentío; á caballo unos, en co 
ches otros y a pie los más. Acndió tam 
bién una banda de música, la que du-
ran í- el acto de la despedida tocó va-
rioH aires nacionales. 
E n las estaciones de Obas, Consola 
ción del Sor, Paso Real, Palacios, T a 
co-Taco, San Cristóual, Candelaria y 
Artemisa, enclavadas todas en la pro-
vincia de Pinar del Río, subieron nu 
tridas comisiones á saladar al señor 
López de Haro, haciéndole presente el 
sentimiento con que veían su partida. 
L a Comisión de la capital, compues 
ta del Alcalde señor Suárez y do los 
señores Calderín, Solano Ramos y Caá 
tellanoe, acompañará al ex-goberuador 
civil hasta la Habana. 
Felicitamos al señor Lépez de Haro 
por las demostraciones de que acaba de 
tser objeto y qae sólo obtienen los go 
bernantes que, como él, han sabido ins 
pirarse en el mis elevado espíritu de 
justicia y en la mayor imparcialidad. 
F H A N C Z S C O C A S T H O . 
^&n; 2 (fe 1771. 
-fy Marzo 23 de 1826. 
D . Francisco de Paula Castro, poeta 
poeta español de fines del siglo pasado, 
nació en la ciudad de Sevilla, apren-
diendo las matemáticas en los Estudios 
de la Sociedad Económica de su pueblo 
natal. Terminada la Filosofía, y des 
pués de haber empezado los estudios 
antigaos señores. Tenemos cada uno un 
magnífico castillo, en el cual reinamos, 
ó poco menos, como dueños y señores . . 
Y si no reinamos aún como dueños, me 
diante ciertos acontecimientos 
—¡Ah! ¿Irás á quejarte de la señorita 
Marta? 
—No es ella la que me molesta, la que 
me estorba en Caliñy, como no es María 
la que te estorba á tí en Garville. 
—Pues ¿quién es quien nos estorba?. 
¿Acaso hay alguien que quiera arrojar-
nos de nuestros dominios?—murmuró 
Taillandiere.—En verdad, mi pobre 
Nuarville, que no sé adónde vas á pa-
rar 
—Sabes perfectamente lo que quiero 
decir, solo que no te has atrevido aún 
á confesártelo á t í mismo, porque tienes 
un temperamento de verdadero pere-
zoso; en tanto que yo soy todo ner-
vios Tú eres rubio y linfático, como 
la mayor parte de los grandes enamo-
rados; y yo tengo, por mi temperamen-
to, mayores energías, y quiero mejor 
conocer el peligro que temerlo constan-
temente. 
—Te aseguro, amigo Nuarville, que 
nadie me ha mostrado animosidad en 
casa de Carlier; hasta la señora Car-
lier, que debía estar muy irritada con-
migo, parece aceptar con tranquilidad 
nuestra nueva situación L a oreo 
capaz hasta de resignarse 
—No te fies; pero no es de ella de 
quien voy á hablarte ahora. L a persona 
qae conscieinte ó inconscientemnte te 
relega al segundo término, te arroja ca-
de Medicina en la Universidad de su 
tierra nativa, se dedicó al comercio sin 
abandonar su afición á las letras. Du-
rante toda su vida procuró adquirir y 
leer las mejores obras de Humanidades 
españolas, inglesas, francesas é italia-
nas, cultivando la poesía y leyendo sus 
versos en la Academia de letras Huma-
nas. Cultivó el género lírico, demos-
trando sus condiciones de poeta en la 
facilidad de la versificación y el senti-
miento de que se hallan impregnadas. 
Sus composiciones bucólicas adolecen 
de los defectos comunes de afectación 
propios de los cortesanos que pintan 
la vida del campo. 
E l tomo 37 de la Biblioteca de Auto 
res Españoles de Rivadeueira contiene 
las (sigaientes poesías de D. Francisco 
de Paula Castro: JSl Arroyuelo, Impe 
rio del hombre sobre la naUiraleza, L a 
salida del sol. Los pastores amantes y 
otrae. 
Generoso ofrecimiento. 
E l Sr. D . Manuel Hernández, propie-i 
tario de un tren de lavado al vapor, nos 
remite una comnnicación en que dice: 
"Los dos mil hombrea liegadoa aquí últi-
mamente trajeron BOIO la ropa para el viaje, 
contando con que aquí, al llegar, se les fa-
cilitaría, como se les facilitó, un flus á cada 
soldado, enterándome después que ese flus 
sucio ha sido desechado, por falta material 
de tiempo para lavarse, y pensando quizás 
que quedaba inútil, privando al soldado de 
ese flus, qno puede lavarse, y que puede el 
soldado llevarlo á campaña, junto con el 
nuevo. En cuya virtud, el que suscribe, 
dueño del Taller de Lavado al Vapor, mon-
tado con todas las máquiuss y aparatos no-? 
cesarlos para lavar y secar cualquier canti 
dad de ropa, por grande que sea, en 24 ho-
ras, lo ofrece desde luego á disposición del 
Gobierno para que la ropa del primer Ba-
tallón que llegue á esta capital, se le remi-
ta al referido Tren, situado en Santa Clara 
22, teléfono número 787, la que será lavada 
y seca, gratuitamente, sin gasto ni estipen-
dio alguno por parte del Gobierno, de mo-
do que el flus sucio, le sea devuelto al sol 
dado limpio y seco, y que pueda llevar á 
campaña, no sólo la ropa que so le dó aquí, 
sino la que sucia trajo de allí, y que bien la 
necesicará para las fatigas de campaña." 
i r B T i i i T S l i M 
Del Journal des Fábricants de 8uore} 
correspondiente al 13 de marzo último, 
tomamos lo que sigue: 
Los fríos han cesado, aproximándo-
se la temperatura media diurna y noc-
turna á la normal, y habiendo llovido 
en distintas ocasiones, en cuya virtud 
ha desaparecido la nieve. Las lluvias, 
relativam -nte templadas de estos días 
activarán, al penetrar en la tierra, el 
deshielo y prepararán el terreno para 
oer hábilmente trabajado. Hoy, por 
de-gracia, ea notable el retraso en los 
trabajos del campo. No se ha fijado de 
ñnitivamente el estado de los trigos 
sembrado!*; y se presume, no obstante, 
que será preciso extraer una parte, 
porque sería cosa extraordinaria que 
las Bdternativas de hielo y deshielo qae 
se han producido después del derreti-
miento de la nieve no perjudicaran par-
cialmente la cosecha. E n tal virtud, po-
dría así haber tierras disponibles para 
la remolacha. Por otra parte, el cierre 
d é l a s destilerías de remolacha, de lo 
que mucho se habla en estos momen-
tos, tendrá consecuencias análogas. E n 
cambio, la fuerte disminución en el pre-
cio de la remolacha, impuesta por la 
baja de los azúcares, son de tal natura-
leza que provocará una reducción en 
lassiambras. Como se ve, hay un con 
junto de circunstancias que hacen difi-
eil la apreciación exacta de la exten 
sión que ocupará la remolacha de azú 
car en 1895. E n el Norte, por la p*rte 
de Valenciennes, fe empieza á abrir 
mercadob; pero sin flrmez»: se contra 
ta á razóu de 22 francos la tonelada de 
7? ó 20 francos á granel. 
E n el extranjero, en Alemania y 
Austria sobre todo, se vende á 18,16 
y aun 14 trancos. Dada la baratura de 
los trasportes, dicen ciertas personas 
que á esos piecios la importación en 
Francia de la remolacha alemana ó 
austríaca será cosa muy hacedera. De 
lo cual deducen que será menester re 
cargar el derecho de aduana actual de 
4 francos por tonelada sobre la remola 
üh-x extranjera. Respecto de la exten-
sión d-̂  las wiombras, parece probable 
una reducción general, salvo en Ale 
mania, donde, á pesar de la ducha que 
ha adminifttrado recientemente el em 
per«dor á ¡os agrarios, la industria del 
azúcar cuenta siempre con la elevación 
de las primas de exportación para m n-
tenor «í cultivo remolachero al nivel 
actual. 
A L E M A N I A . 
E l i C U M P L E A Ñ O S DE BISMA.BCK. 
Berlín, 23 de marzo.—El Reichstag, en 
sesión colebrada esta tarde, desechó por 
163 votos contra 146 la proposición do su 
presidonte Ilerr Levetzow, para que este 
cuerpo se encargara de felicitar al príncipe 
de Bi&maick, con ocasión de su 80? cum 
picaños. El Sr. de Levetzow presentó in 
modiatamente su dimisión, y al tener noti-
cia dt3 este nueeso, dimitió también desde 
Suiza, donde se hallaba, el vicepresidente 
del Rftichstag, Dr. Buerklin. 
El Empenidor envió al excanciller un te-
legrama manifestando su profunda indig-
nación por ol acuerdo del Eeichstag, el cual 
—dice—es diatnetralmente opuesto á los 
sentimientos de los príncipes y pueblo de 
Alemania. 
Berlín, 24 de marzo. — E l principo de 
Bismarck ha contestado el mensaje que le 
envió el emperador Griiillermo, anuncián-
dole que la proposición de M, de Levetzow, 
había sido rechazada por el Reichstag, en 
la siguiente forma: "Yo ruego á vuestra 
Magostad acepte la expresión respetuosa 
de mi reconocimiento por el lisonjero men-
saje con que vuestra Magostad ha transfor-
mado la actitud hostil de mis enemigos po . 
Uticos en una fuente de satisfacción perso-
nal." 
E l periódico el Tagéblat en un artículo de 
fondo dedicado á la votación por la cual' 
el Reichstag ha rechazado la proposición de 
M. Levetzow, dice: "Nosotros reconocemos 
que la agitación actual no puede terminar-
se más que con la disolución del Reichstag. 
Si el gobierno se decide á hacer un llama-
miento al país, tendrá para emprender su; 
campaña una base firme que le asegurará 
el éxito." 
La Gaceta de la Cruz dice: "Si la armo-
nía existiese entre los ministros, los jefes 
del gobierno responderían á esta injuria di-
si de la casa, no es una mujer, es el pin-
tor Bernardo Marcán 
—¿Oh! ¿erees tú que? 
—¿No ea bastante el incidente del otro 
díaí ¿Le ofreces con la más perfecta 
amabilidad una cosa y se permite re-
chazarla? ¡Y con qué tono tan im-
pertinente! 
Tdllandiere, dominándose, disculpó 
al pintor. 
—Ese joven pintor es muy bueno, 
pero no tiene trato de gentes. 
—¡Si la señorita María te oyese ha-
blar así de su pintor favoritol 
—¡Oon mil diablos!—exclamó Taillan-
diere dando un golpe sobre el diván.— 
¡Deja en paz á la señorita María! 
—Lamento mucho que te incomodes 
hasta ese punto, el que te hable de la 
señorita María; pero me es imposible 
dejar de hablar de ella al ocuparme de 
Bernardo Marcán, porque precisamen-
te si te ha de arrojar de Garville, ha de 
ser porque se case con ella 
—¿Ese pintor? ^Casarse con Ma-
ría? —exclamó Taillandiere sofoca-
do.—Vamos, estás loco, Nuarville! 
— l í o , hombre, no; como te he dicho 
hace un instante, rehuyes el abordar la 
situación d© frente. De ese modo deja-
rás que Bernardo Marcán haga la corte 
á María y dejas abrirse el abismo ante 
tus pies, en lugar de tomar tus disposi-
ciones para tranquearle Pero yo, 
qae no me forjo nanea ilusiones, puedo 
asegurarte que es amado profandamen-, 
te por la Heñt.rita IVUrr* d- San B,i»n-
car, acaso m que él la haya p790^4^. 
solviendo por un decreto el reichstad. Esta-
mos seguros que el país lo acogería con sa-
tisfacción." 
L a Gaceta de Voss, órgano liberal, dice: 
"Ningún partido podrá jamás evocar con 
placer la sesión del sábado. Este aconteci-
miento producirá probablemente una esci-
sión entre los partidos. E l emperador ha 
manifestado tal indignación que no nos sor-
Ítrendería saber que se le pidiese al consejo éderal una decisión eu favor de la disolu-
ción de la cámara. 
E l Vorwaerts, órgano del partido socia-
lista, publica un artículo titulado Némesis 
y dice: " L a votación contraria á la proposi-
ción de M. de Lebretzow es la respuesta del 
país á los despojos de un hombre muerto 
bajo el punto de vista político. Es un acto 
de justicia por el que el país condena á los 
ojos del universo, á un hombre que arrojó 
sobre Europa las calamidades más grandes 
que las que habían caldo sobre las poten-
cias en tiempo de Napoleón I . Si los amigos 
del príncipe de Bismarck se arriesgaran á 
hacer un llamamiento al pueblo, el país les 
contestaría confirmando el voto del Reichs-
tag. E l emperador no tenia derecho de ha-
blar en nombre del pueblo alemán como lo 
ha hecho en su despacho á Fiedrichsruhe. 
Según informes que de Leipzic, Dresde, 
Munich, Essen, Maunheim, Coloma y Dus-
seldorf se han recibido, se sabe que el puer 
blo está indignado con el resultado de la 
votación del Reichstag. 
Londres, 21 de war^o.—El Corresponsal 
del Times en Berlín dice que en las esferas 
oficiales, no están dispuestos á prestar ol -
dos á los consejos de aquellos que piden la 
disolución del Reichstag. Se cree que el su-
cesor de Mr. de Levetzon será un ultramon-
tano.- L a prensa francesa condena la acti-
tud del Reichstag. 
Feirocarriles ÜDÜOS Se la Habaia 
y A lmacenes de Regla. 
E l Sr. D. Alberto de Ximeno, digno Ad-
ministrador general ó ingeniero jefe de los 
Ferrocariles Unidos de la Habana, nos re-
mite el siguiente estado demostrativo de la 
recaudación obtenida por esa importantísi-
ma empresa en marzo del presente año. 
M O V I M I B N T O DK FONDOS. 
da, como administrador judicial de los bie-
nes quedados al fallecimiento de D. Fran-
cisco de Soria, contra los herederos de don 
Narciso Suárez y León, en cobro de réditos 
de un censo. 
Ingr«B08 en mar 
zo 
EgresoB en i d . . 

























N O T A . — E a loa Egresos de 1895 están oompren-
didos $168.151.86 depositados por pagarés de Adua-
nas veneidos, j cuya devolución se gestiona. 
Habana 1'.' de Abril de 1895. 
E, 
Resumen de los servicios prestados 
durante el mes de febrero, por los 
médicos forenses de esta capital: 
Un los Juzgados de Primera Instancia 
y Mumcipales: 
Reconocimientos . . . . 204 
Informes , U 
Fallecidos sin asistencia médica. 9 
Autopsias 24 
Reconocimientos de quintos 
Idem ele billeteros 
Otros 
Tota l . . , 
Neorocomio. 
Cadáveres autopsiados por los 
médicos forenses : 
Idem por los de Marina 




Total. . 24 
SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL 
Resumen de los prestados durante el 
mes de febrero de 1895, por el f3uer 
po Médico: 
Por Ies-iones. 
Heridos leves 434 
Idem menos graves 21 
Idem graves 38 
Fallecidos 4 
Bajas á Hospital 207 
Reconocimientos sin lesiones... 20 
Idem de fallecidos sin asistencia. 5 
Socorro á domicilio 47 
SEÑALAMIENTOS PARA H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Declarativos de menor cuantía seguidos 
por D. Roberto Aguilar contra D. Esteban 
Diaz Enrique en cobro de pesos. Ponente: 
señor Astudillo. Letrado. Dr. Reyes. Procu-
rador: sefior López. Juzgado de San Anto-
nio. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
8eeei¿n Ia 
Contra Teodoro Manonella y otro, por 
estafa. Ponente: señor Maya. Fiscal: señor 
Calvo. Defensor: Ldo. Calbis. Procurador: 
señor Peroira. Juzgado, de la Catedral. 
Contra Rafael y Ernesto üsatorres, por 
provocación á la rebellón. Ponente, señor 
Presidente. Fiscal: señor Enjuto. Defensor: 
Dr. Zequeira. Procurador: señor Mayorga. 
Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* RiX O Z ^ L X O O 
Contra Enrique Suárez y otros, por esta-
fa. Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor Ba-
rinaga. Defensores: Ldos. Cancio y Caste-
llauos. Procuradores: señores Mayoiga y 
Sterling. Juzgado, de Güines. 
Contra Félix Delgado, por hurto. Ponen-
te: señor Navarro. Fiscal: señor Barinaga. 
Defensor: Ldo. Nogueras. Procurador: so-
ñor Mayorga. Juzgado, de G-iilnes. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Francisco Joaquín Valdés, por 
hurto. Ponente: señor Pagés. Fiscal.- señor 
Barinaga. Defensor: Dr. González Sarrain. 
Procurador: señor Valdés. Juzgado, dé 
Güines, 
Secretario, Ledo. Llerandi. 





De visitas á domicilio. 
Curados 
Fallecidos 
Sin asistencia.. . 





Quedan eu tratamiento 35J. 
Vacuna. 
Durante el presente mes se han vacu-
nado y revacunado 104 individuos, de 
ellos 70 blancos, 19 negros y 15 mes-
tizos. 
Habana, 28 de febrero de 1895.— 
E l O. Inspector, D r . José Jenaro Sán 
chez.—lSA Subinspector, D r . Guillermo 
José Benasat. 
Sesión Municipal. 
D Í A Io. 
Para cubrir las vacantes existentes 
e n l a ' i a ü o m i s ón Inspectora del Ounso 
fueron elegidos loa Sres. D . Ramón 
Pernándea Llano y D . Enrique JSovo y 
García. 
Se acordó que pase al Letrado Oon-
aultor la resolución del Gobierno Gene-
ral acerca del reconocimiento y recep-
ción de las obras del Canal Albear. 
Se aprobó el gasto hecho para la ad-
quisición de tres muías para el servicio 
del Rastro Menor. 
Se acordó ascender á oficial 3? á don 
Félix Villar, escribiente encargado del 
Archivo. 
Se acordó la distribución de fondos 
dol corriente mes, ascendent» á pesos 
214.129.34. 
Sy adjudicó á la Srta. Da Francisca 
Boyez e! servicio de palmas adormidas 
para la fiesta del Domingo de Ramos. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
A U T O S E L E V A D O S . 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro-
cedentes del juzgado de San Antonio^ los 
autos del juicio declarativo do menor cuan-
tía, seguido por D. Enrique Pérez Castañe-
D í a 14. 
—¡Diablo! ¡pues es un tenorio!—ex-
clamó Taillandiere tratando de sonreír. 
—¿Y en qué puede interesarte el amor 
qae ese confeccionador de cuadros ins» 
pire á la nieta de la marquesa? E s a 
joven parece que te e s t á muy agrade-
cida y cualquiera que sea el hombre 
con quien se case, t ú tendrás siempre 
tu puesto en Caliñy 
—¿Y si yo quisiera que no se casara 
oon otro hombre que? 
—Acaba—dijo Taillandiere estupe-
facto—tpretenderías ser t ú ese hombre! 
—•Sí, yo ,—exc lamó violentamente 
Nuarville. 
Y levantándose, se puso á pasear 
por el salón, de una manera precipita-
da. 
Taillandiere le s iguió con la vista, 
diciéndole al cabo de un instante. 
Y ea jes por ambición, 6 p o r ? . . . 
por amor. ;Ya , se franco hasta el final! 
E l conde faé 4 sentarse de nuevo 
frente á su amigo. 
—Mi agitación te servirá de respues-
ta. 
— E s decir ¿que la amas? 
—Loca, estúpidamente; hasta ser ca-
paz de cometer un crimen para que me 
pertenezca. 
—¡Pero, si es una n iña!—exclamó 
Taillandiere en voz baja y como ago-
biado por una revelación. 
—Si , al principio no me g u i ó m á s 
qae la ambición, comprendía que la 
marquesa no podrí» pasarse sin su nie-
ta y "«üiré traérsela a casa. 
—190 era Jo «iá§ prudente. 
ADUANA DE LA HABANA. 
R B O A U D A O I Ó N . 
Pesos. O U . 
E l día Io de abril $ 31.645 47 
CRONICA GENERAL. 
Ayer entró en puerto el vapor ame-
ricano Olivette, conduciendo correspon-
dencia y 10 pasajeros, 
A&ímismo salieron el Saratoga, para 
Veraarua y escalas, y el México, para 
Puerto Rico y eBcalas. 
Un profesor de antropología de San 
Petenjburgo, el Dr. Teretzki, atribuye 
la superioridad militar, verdaderamen-
te extraordinaria, de los japoneses so-
bre los chinos, á la sobriedad de los 
vencedores. 
L a raza japonesa, asimilándose por 
completo los conocimientos científicos 
y las artes técnicas europeas, eobre to-
do las que se refieren á los asuntos mi-
litares, no ha querido en manera al-
guna entregarse á los agradables, pero 
terribles efectos del alcoholismo occi-
dental. 
E n efecto, en el Japón ol pueblo no 
hace uso mas que de un aguardiente 
muy flojo que se obtiene del arroz fer-
mentado y que se llama saley. Los 
chinos, por el contrario, extraen de ese 
mismo arroz bebidas espirituosas muy 
fuertes, de que abusan de una manera 
extraordinaris; pero lo que más contri-
buye á hacerlos una raza degenerada, 
es el continuado uso del opio, cuya in-
troducción está completamente prohi-
bida en e lJapón . E l soldado chino, que 
abusa del opio en multitud de formas, 
no puede disponer mas que del obteni 
do en el comercio á bajo precio, muy 
malo; pero de una potencia embrutece 
dora incomparable. 
Para continuar los negocios y liqui 
d ir los créditos de la disuelta sociedad 
en comandita P . Fernandez y Ca, de es 
ta plaza, se ha constituido otra en igual 
forma y con la propia denominación, 
siendo gerentes de ella D. José, don 
Francisco Macario y D . Ramón Pérez 
Fernandez y comanditario D . Celestino 
Fernandez. 
Leemos en E l Telégrafo de Trinidad: 
" E l domingo por la mañana llegaron 
al puerto de Casilda en una goleta SO 
braceros trinitarios de los que se en-
contraban trabajando en los centrales 
de la jurisdicción de Manzanillo. 
Hoy también llegaron algunos más 
en el vapor Josefita quedándose mu-
chotí allá por no tener suficiente dinero 
para pagar el pasaje. 
A más de 350 asciende ya el número 
de braceros llegados á Manzanillo y que 
por causa de haberse perturbado el or-
den en aqaeila comarca regresan á su 
pueblo natal á conseguir trabajo para 
ganar el sustento de sus familias." 
CORREO NACIONAL. 
D í a 13. 
A primera hora leyóse ayer en el Congre-
so la proposición siguiente de la minoría 
carlista. 
''Artículo único. Mientras dura la cam-
paña, de Cuba y Filipinas, ningún funciona-
rio del Estado podrá estar más adelantado 
en el percibo de sus haberes que lo estén 
los jefes, oficiales y tropa de aquellos ejér-
citos, ni que jamás, á pretexto de econo-
mías, pueda imponerse á estos últimos nin-
gún quebranto en sus consignaciones que 
"no sufran cuantos cobran del Erario públi-
co." 
El Sr. Sünz, primer firmante de la propo-
sición, apoyó ésta en ua discurso muy ex-
tenso. 
El Sr. Sanz dijo que es necesario tener un 
ejército bien pagado y que os preciso ade-
más garantizar la prontitud del pago de los 
haberes de la tropa. 
Luego recordó lo ocurrido con los abona-
rés de Cuba, que constituyen una verdadera 
iniquidad. 
Más tarde, al tratar de Filipinas, llamó 
la atención del Gobierno sobre el espíritu 
de hostilidad á España que se va notando 
en algunas poblaciones del Archipiélago, 
la influencia de algunos extranjeros y las 
amenazas que reciben los peninsulares. 
E l ministro de Ultramar contestó dicien-
do que todo el mundo está conforme con lo 
que la proposición indica, y que por lo mis-
mo el Gobierno vería con mucho gusto que 
la retiraban sus autores. 
E l Sr. Sanz insistió en pedir quo se vota-
ra. Los Sres Komero Eobledo y Laserna, 
manifestaron que también estaban confor-
mes con el espíritu de la proposición, pero 
que votarían en contra de ella por conside-
rarla poco práctica. 
Puesta á votación la proposición resultó 
desechada por 110 votos contra 10 de repu-
blicanos y carlistas. 
Hasta mañana—según manifestó anoche 
el Sr. Mellado—no quedará sobre la mesa 
del Congreso el diotamen de la Comisión 
general sobre el presupuesto de gastos. 
L a Comisión se propone dar inmediata-
mente dictamen sobre el de ingresos, con el 
próposito de que empiece la discusión en la 
próxima semana. 
Los ministeriales calculan que para me-
diados de mayo podrán estar votados en el 
Congreso los presupuestos generales. 
—Por el vapor- correo que últimamente 
zarpó de la Habana con rumbo á la Penín-
sula, se recibirá en el ministerio de Ultra-
mar el anteproyecto de los presupuestos 
de la isla de Cuba que le remite al ministro 
el gobernador general de la gran Antilla. 
En el citado ministerio están muy ade-
lantados los trabajos para dar desarrollo á 
dichos presupuestos, que el Sr. Abaraaza 
tiene empeño en llevar á las Cortes en todo 
el mes de abril próximo. 
Barcelona 13 (6M0t.). 
A bordo del vapor .Bem^ííer el Grande, 
que se disponía esta tarde á zarpar de 
nuestro puerto con rumbo á América, ha 
ocurrido la explosión de la caldera, ocaaio-
nando graves quemaduras á maquinistas y 
fogoneros, que han sido curados en tierra. 
Él gobernador de la provincia ha man-
dado que se instruya con toda urgencia ex-
pediente, para depurar las denuncias he-
chas sobre aplicación de un medicamento 
desconocido para la curación de la tuber-
culosis. 
CORRESPONDENCIA. 
m A s & z A J T o r j i f ü 
Nueva Yorlc, 27 de marzo de 1895. 
Veo que el DLaiuo DE LA MARINA 
y otros periódicos de la Habana se sor-
prenden de que el Herald y otros cole-
gas, al parecer serios, de esta metró-
poli, endilguen diariamente á BUS lec-
tores las más absurdas filfas, patraña» 
y paparruchas referentes al movimiento 
laborantil y á la algarada separatista, 
sin tomarse la penn. dre pasarlas por eí 
tamiz de la lógica y de la razón y sin 
detenerse a pensar que el origen de 
eaas exót icas guayabas, pues casi todas 
proceden de Tampa 6 de Cayo Hueso, 
las hace á prima Jacie sospechosas y á 
toda luz inverosímiles. 
Pero así ea la prensa de esta tierra, 
y ¿qué le vamos á hacer, si con ella co-
mulgan estos lectores? S i ustedes hu-
biesen leido todos los diaparates que 
se han dicho en estos días en letras de 
molde acerca de la cuestión del JJÍia»-
ga, de la nota del Secretario Gresham 
al ministro americano en Madrid y del 
llamamiento del Sr. Muruaga como 
persona non grata al gobierno de Was-
hington, formarían de esta prensa un 
juicio muy poco favorable y tendrían 
lástima de un público que tan estraga-
do tiene el gusto y tan anchas las tra-
gaderas para engullir tanta menteca-
tada. 
Casi la única honrosa excepción que 
puede citarse, el único periódico que ha 
estado afinado en ese concierto de des-
propósitos, es el Etening Posf, que ha 
tratado todas esas cuestiones con ele-
vado criterio y notoria imparcialidad, 
restableciendo la verdad de los hechos, 
estudiando las cansas, calculando los 
efectos y ajdstaudo sus deducciones á 
las reglas infaiiblea de la lógica. Tam-
bién su homónimo,el Posí de Washing-
ton, raciocina con buen juicio al estu-
diar los asuntos de Cuba, y rebate los 
falaces asertos de periódicos de Nueva 
York como el Trihune, que, lo mismo 
que el Sun y otros de igual calaña, se 
destapa en denuestos ó improperios 
contra España y los españoles. 
E l Evening Post, por ejemplo, incre-
pa á loSi periódicos que so impacientan 
porque España no ha contestado aun á 
la nota del Secretario Gresham y piden 
que éste exija una reparación inmedia-
ta por el "ultraje" cometido á la ban-
dera de los Estados Unidos. Les pone 
de taanifieBto cuan ridicula é inju&tifi-
cada es esa impaciencia y destemplan' 
za, citando casos semejantes en qae el 
gobierno de Washington dejó de con-
testar á una demanda del gobierno in-
glés, y al cabo de uno 6 dos mescB, al 
recordarle de nuevo la petición el go-
bierno de St. James, contestó que no 
tt-nía todavía informes auténticos del 
hecho qu^ era objeto de la demanda. 
"Cuba está á mayor distancia de Ma-
drid, que Alaska de Washington," les 
dice el Evening Post, y una investiga-
ción de esta naturaleza toma tiempo, 
especialmente cuando ocurre un cam-
bio de ministerio en la capital de Espa-
ña. Pero todo esto les importa un ar-
dite á los periódicos "sensacionales:"' lo 
que ellos quieren es una noticia gorda; 
que España ha dado satisfacción, ó que 
rehusa darla, ó que el gobierno de 
Washington se la exige á raja-tablas: 
esto es lo que se presta á títulos lla-
mativos, y no la inacción y la í&ltn de 
noticias. 
Dicen de Washington que Mr. Gres-
ham también tiene la sangro en ebulli-
ción y que empieza á perder la pacien-
cia, y que ya no va á esperar más tiem-
po la réplica de España, sino que 
va á exigirle en tono perentorio que 
conteste en el acto, ükío dicen los pe 
riódicos, y aunque es sabido que Mr. 
Gresham tiene puestos los ojofe en el si-
llón presidencial y procura hacer méri-
tos para conquistar el sufragio de sos 
conciudadanos, tengo para mí que an-
tes de dar un paso semejante lo pensa-
rá un poco, mayormente si es cierto 
que el Presidente Mr. Cleveland, y las 
autoridades navales, encuentran algu 
ñas inexactitudes en el trazo ó carta 
náutica que envió el capitán del Aííia» 
oíi para determinar la situación de e$te 
buque cuando le hizo los disparos el 
cañonero español . 
De todos modos, no carece de interés 
y significación en vista del ingreso del 
señor Cánovas en el Ministerio,—como 
hace observar oportunamente Las JVo-
r e c í a d É S — l a opinión que ha expresado 
el órgano conservador de Madrid, acer-
ca de este asunto, según anuncia el si-
guiente despacho telegráfico: 
"Madrid, 25 de marzo.—La Epoca, en 
un artículo á propósito del incidente 
del AUianga, publica las notas cam-
biadas en 1855 entre España y los Es-
dos Unidos, con motivo de haberse 
quejado éstos de que el buque de gue-
rra español Ferrolano hubiese detenido 
y registrado el vapor correo norteame-
ricano Eldorado, hallándose éste á más 
de ocho millas de la costa de Cuba. Es-
ta incidente tuvo un arreglo amistoso. 
L a Epoca agrega que las instrucciones 
—Pensó sencillamente, entonces, en 
consolidar mi situación en Caliñy, pero 
apenas le he visto aquí, cuando me he 
apasionado locamente de ella. 
A esto contribuye mucho el que vivo 
en una intimidad absoluta con Marta; 
su abuela me la confía y á veces paso 
horas enteras á solas con ella; se ha 
convenido el que sea yo quien la ense-
ñe á montar á caballo, quien la coloque 
sobre la silla, quien la reciba en mis 
brazos y cuando esto sucede, mi 
sangre arde ¡y ya comprenderás! . . 
—¿Por qué lo he de comprender yo 
mejor que cualquiera otro? Por el 
contrario, comprendo que amar á una 
jovenzuela. *. -
—¿Acaso te juzgas tú incapaz de 
amarl 
— l í o digo eso. 
—¿Por qué no hemos de tener dere-
cho á amar ú las jóvenes? ¿acaso una 
diferencia de algunos años nos hace 
indignos del amort ¡Ah! ¡te juro que si 
Bernardo Marcán desaparciese, yo no 
temería nada y sería amado por mucho 
tiempo!... . 
—¡Si Bernardo Marcán desaparéele 
se!—murmuró Taillandiere con voz 
apenas perceptible, ¡calla! ¡calla! ¡no 
digas tales cosas! 
—¿Acaso t ú no amas á Marta? 
Taillandiere dió un salto en el d iván 
y con el rostro descompuesto y los ojos 
echando fuego, cogió á su amigo por el 
cuello y le agitó bruscamente. 
— Y o nn Hiño á ninguna joven, no 
m o b müify ¿eutleadesf ¿Qué e i lo 
que ha podido hacerte suponer? — 
¡Alh te prohibo 
—¡Cálmate! ¡cálmate! 
Nuarville se desprendió de las ma-
nos de su amigo y le empujó hasta ha-
cer que se recostara en el diván. 
—Entendido, no amas á nadie, y yo 
no te pregunto tus secretos. 
—No tengo ningún secreto. 
—Bien, no tienes ninguno, no sien-
tes en el fondo de tu alma un fuego que 
te abrasa y que no te atreves á confe-
sar. H a sido por cansancio únicamente 
por lo que has roto con la bella señora 
Carlier, y no porque una nueva pasión 
arda en tu pecho. Pero eres demasiado 
amigo mío para no ayudarme á llevar 
á cabo la intriga á que voy á lanzar-
me 
Taillandiere miraba con asombro á 
su antiguo compañero de vicios. 
—Pero ¿qué es lo que te propones? 
—Lo qu e me propongo es demos-
trarte que no es uno solo, sino que son 
dos hombres los que nos estorban— 
—¡Dos hombres! 
—Sí, hombre, si. Supongamos que 
por cualquier admirable combinación 
nos vemos libres de Bernardo Marcán. 
Y o sería entonces dueño del campo, 
por lo que toca á Marta: pero ¿ocurrí, 
ría lo propio contigo, en lo que se re-
fiere á María, mientras exista Enrique 
de C a l i ñ y ? — 
rSe continuará.) 
mmm 
enviadas por aqnel tiempo á loe Co 
mandantes de los boques de goegfa que 
vigilaban las costas cubaí'.HB, efau se-
guir todo buque sospechoso basta saber 
qué cargamento portaba y cuál era su 
destino, registrar de grado ó por fuer-
za todo buque sospechoso que entra-
se en aguas cubanas, y en et caso de 
resistencia apresarlo ó echarlo á pique, 
si había pruebas de que conducía una 
expedición filibustera." 
L a procacidad de esta prensa, para 
la cual no hay nada sagrado, ni siquie-
ra las relaciones dé amistad con otro 
paeblo, la ha hecho desbordarse y sa-
lirse de madre en estos días, semejando 
sus lucubraciones, llenas de insultos y 
agravios contra E s p a ñ a y los españo-
les, un torrente tempestaoso que todo 
lo arrasa y cubre de fango y cieno. Mil 
veces mayor y más intolerable es el ul-
traje que esta prensa ha lanzado y lan-
za todos los días contra España y su 
pueblo, que el que pudo entrañar, sin 
intención alguna de insulto, el aviso 
que dió al vapor Allianga el Conde de 
Venadito. 
Uo se ha librado tampoco de ese alu-
vión de insultos nuestro digno ministro 
en Washington, señor Muruaga, contra 
el cual parece conservar algún rencor 
Mr. Gresham, sin duda por el celo que 
ha desplegado en velar por los intere 
ses de España . Por fortuna, la actitud 
del señor Muruaga merece la aproba-
ción de sus compañeros del cuerpo di-
plomático, según se desprende de las 
manifestaciones hechas á un correspon 
sal del jETfraZd por un diplomático ex 
tranjero, acreditado en otro tiempo 
cerca del Gobierno de los Estados Uni 
dos y que actualmente se halla aquí en 
uso de licencia. Son tan interesantes 
esas declaraciones que estoy seguro de 
que serán leídas con fruición en esa, 
por cuya razón me complazco en trans-
cribir aquí la versión española de ese 
artículo, como tributo de justicia á un 
funcionario celoso de sus deberes. 
" L a actitud de la prensa americana 
en general hacia el Ministro de Espa 
ña señor Muruaga, es á todas luces in 
justa é indefendible. 
"Puede usted citar á su sabor mis 
opiniones sobre este incidente á con 
dioión de que no revele mi nombre. Sé 
que no debo temer iudiscreción alguna 
por parte del Herald, pero no vacilo 
en declarar que daría tanta fe á la pa 
labra de un bandolero como á la de 
muchos periódieos de los Estados Uni 
dos. Su actitud hacia el señor Muruaga 
basta para comprobar lo que llevo di-
cho. Esos periódicos le brindan sus co-
lumnas paro que explique el asunto del 
Allianoa, y luego, cuando dice cosas 
que no"les agradan, le caen encima co-
mo bandadas de buitres. E n el servi-
cio diplomático cesa de ser útil un fun-
cionario desde el momeuto en que no 
es persona grata al gobierno cerca del 
cual está acreditado. E n este país tie-
ne que ser además persona grata á los 
periódicos que se imponen al gobierno. 
"Por eso el señor Muruaga, que co-
noce el país á fondo, dimite anticipán-
dose á su inevitable relevo; y por eso 
también no hay diplomático extranjero 
residente en cualquier parte que quie 
ra provocar la animosidad do un ene-
migo tan poderoso como lo ea la pren-
sa americana, porque todos saben que 
están expuestos á que un día ú otro los 
envíen á los Estados Unidos. 
"Pero si se pudiera obtener la opi-
nión franca de loa diplomáticos extran-
jeros que se hallan en Washington, 
veríase que casi todos simpatizan con 
el Ministro de España en este episo-
dio, y oiríanse acerca de las coaas ame-
ricanas algunas opiaionea que segu-
ramente no agradarían á los ciudadanos 
de los Estados Unidos tan amigos de 
oír alabanzas. 
"Para empezar: ¿qué ofensa ha co-
metido el Ministro de España? Prime-
ro: hablar con los noticieros exponiendo 
con sinceridad sus opiniones; segundo, 
no creer á un ciudadano americano y 
en cambio dar á fe á un marino 
español; en tercer lugar, atreverse á 
afirmar que su gobierno, antes de pro-
ceder, esperará á recibir noticias po-
sitivas de Cuba; además, apuntar la 
indicación de que el buque que le hizo 
disparos al Allianoa pudiese haber 
sido un filibustero "insurgente; mani-
festar la opinión de que el vapor 
mercante ameríoímo estaba más cerca 
de la cost't de lo deolarado por el 
el capitán de ese b^qn*1; suponer que 
el gobierno de España, eólo daría una 
satisfacción al de los Estados Unidos 
en caso de que Ja ver&ióu española 
confirmase los alegatos de loa oñuiales 
del Allianga; creer muy probable que 
el Secretario dé Estado americano mo 
dificará sus demandas al cabo de pocos 
días, y haceFobservar á los noticieros 
que sería bien esperar la versión es-
pañola antes de magniüourel ineidetite 
dándole las proporciones de un easns 
belli. Y o he leido con cuidado, día tras 
día, los periódicos y no veo que el se-
ñor Muroaga haya llevado su villa 
nía más allá de lo contenido en estos 
terribles cargos. 
"fín vista de lo expuesto: ¿No es ab-
surdo armar tal alharaca acerca de co-
sas tan triviales? ¿No es una infamia 
deaoargar toda la ponzoña conira un 
caballero inofetisivo y amable, cuya ac-
titud ha sido simplemente la de aquel 
que oree á su patria incapaz de las co-
aas que ee le imputan, y m limita á pe-
dir que se suspenda el juicio hasta oir 
el alegato de la defensa? ¿No es el col 
mo de la descortesía y de la iniquidad 
que los periódicos ataquen á uu caba 
llero que ha recibido coi tesmeníe á sus 
reporters, y se ciñó á manifestar las o-
piniones personales que de él Bolícita-
baní ¿Esperaban, por ventora, que el se-
ñor Muruaga, al estrecharles cordial t 
meóte la mano, les asegurase, en frases' 
de profusa retórica, que sólo hay una 
gran nación en el mundo y ésta PS los 
Estados Unidos? 
"Cuando el Sr. Muruaga esté á pun-
to de ausentarse para España, los re-
porters le pedirán tus impresiones so-
bre los Estadio Unidos. No hoy duda 
que serán de lectura interesante 
para los extranjeros. Solo me resta de-
cir una cosa acerca del tratamiento in-
considerado y descortés al Ministro 
de Kspaña, y es esto. Me atrevo 4 ase-
gurar que si los diplomáticos america 
nos en países extranjeros fueran trata 
dos con la aspereza que á veces se de-
muestra aqui hacia los extranjeros, los 
periódicos de los Estados Unidos es-
tarían constantemente incitando al Pre-
sidente para que demostrase su resen-
timiento por estas afrentas internacio-
nales." 
E a cierto que el el Sr. Muruaga, en 
vista de los ataques de algunos perió-
dicos, incluso uno de la Habana, tele-
grafió al ministro de Estado enviando 
BU dimisión, y es cierto también que el 
Sr . Groizard se negó á aceptarla, por-
que el gobierno español estaba satisfe-
cho de las gestiones del Sr. Muruaga» 
Pero luego surgió la crisis, y, como de 
costumbre, el Sr. Muruaga ofreció su 
dimisión al gobierno entrante, el cual, 
según se dice, ha designado para sus 
tituirle al Sr. Dupuy de Lome, que an-
teriormente desempeñó el mismo pues 
to. A l retirarse de él el Sr. Muruaga, 
llevará consigo los buenos deseos de 
los españoles amantes de la dignidad 
y prestigio de la Patria. 
E n cuanto á los laborantes que aqní 
ae mueven y menean y meten ruido pa 
ra alentar a los facciosos de los cam 
pos de Cuba, procuran alimentar sus 
esperanzas suministrando bolas y gri 
lias á los periódicos de por acá, que las 
aoageo sin reparo. Cuando los laboran-
tes las ven en letras de molde, se figu-
ran que son ciertas, olvidando que 
ellos mismos las han confeccionado, y 
se eoamoran de ellas como el escultor 
de su estatua. Según las noticias que 
elaboran loa deapalilladores en Tampa, 
h » / (lie» mil iosurreetos bien armados 
©a la ísU de ünba, GJIOÓZ OApitiuea 
lag faam^ttü el departamento orittafcU;: 
Bayamo y Manzanillo han caido en 
poder de los insurrectos, y otras bar-
baridades por el estilo. E n fin, ustedes 
en la Habana viven de milagro. 
K. LBNDAS. 
Servicios Sanitarios Municipales, 
No se han recibido en la Inspección los 
partes del 29 y 30 que debió remitir el ca-
pataz de la Brigada. 
R E G I S T R O ' C I V I L . 







Tres varones, blancos, legítimos. 
Un varón, mestizo, legítimo. 
Dos hembras, blancas, legitimas. 
GOADALTJPE. 
Dos hembras, blancas, legitimas. 




Tres varones; legítimos. 





Don Felipe Verdugo y Baifc, Tenerife, 
blanco, 34 años, soltero; Castillo del Morro. 
Viruelas. 
Matea Maldonado, San José de las Lajas, 
negra, 65 años, soltera, Paula 32. Embolia 
cerebral. 
Ricardo Rafael Lamadrid, Habana, ne-
gro, 7 meses, Luz 1. Meninge encefalitis. 
María de la Coneepoión Pedroso y O'Fa-
rril. Habana, negra, 46 meses, San Ignacio 






JESÚS M A R I A . 
G U A D A L U P E . 
PILAR. 
C E R R O . 
Hembra, Santa María del Rosario, negra, 
46 meaos, San Ignacio 12. Tuberculoeia 
Varón, Gerona, blanco, 54 años, casado/ 
Quinta del Rey. Cáncer de la faringe. 
R E S U M E N . 




M U E R T E H O R R I B L E 
Ayer por la mañana apareció muerta en 
una accesoria correspondienlíe ál número 
22 de la calle de Bayona, doña AnaT. Can-
dao, de 98 años do edad, cuyo cuerpo pro-
sentaba extensas quemadoras. 
L a expresada señora estaba completa-
mente inválida, y parece que durante la 
noche se le prendió fuego á la ropa que 
vestía, y como no pudiera pedir auxilio, 
pereció quemada. 
Tenemos entendido que la primera que 
ee enteró de la desgracia do la Candao, fué 
la parda María de los Angeles López, in-
quilina de la casa, quien sintió algún olor 
á quemado que procedía de la habitación 
ocupada por la referida Ana Candao, y al 
penetrar en el interior de aquella tuvo 
ocasión de contemplar el horroroso espec-
táculo. En el suelo, en el lugar que ocupaba 
lateralmente el catre dé la anciana estaba 
el cadáver de ésta; las pobres vestiduras que 
cubrían su cuerpo habían doaaparecído por 
completo; estensas quemaduras en las cavi 
dades torácica y abdominal, brazos, manos 
y cara la desfiguraban por completo, ha-
biendo perdido el cótis de éstas y la piel de 
aquéllas. 
E l doctor Ecay, que reconoció el cadáver 
de la desgraciada Candao, certificó que ha-
bía fallecido á consecuencia del agotamien-
to nervioso y la asfixia que le produjeron 
las quemaduras. 
E l celador del barrio de San Isidro dió 
conocimiento do este hecho al señor Juez 
del distrito. 
C A P T U R A 
E l Inspector especial, señor Prats, auxi-
liado del celador, señor Penda, detuvo en 
la mañana de ayer á don José María Sán-
chez Martínez, por aparecer complicado en 
el asesinato de don Antonio Delgado. 
A dicho individuo ee le señala como el 
que se llovó el revólver con que Errandonea 
cometió el crimen. 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
Al transitar ayer tarde por la calle do 
San Rafael esquina á Oquendo el moreno 
Justiniano Rodríguez, conductor dtí una 
carreta do las Obras Municipales, tuvo la 
desgracia de caerse al suelo, y pasándole 
aquélla por encima, le causó varias heridas 
y contusiones en el pecho, las cuales le pro-
dujeron la muerte á los pocos momentos do 
haber sido conducido á la Casa de Socorro 
de la secunda demarcación. 
En elTügar del suceso se personaron el 
Jefo de la Zona, el Teniente de "Orden Pú-
blico, señor Alvarez, y el celador del primer 
barrio de San Lázaro, señor Alfonso, levan-
tando este último el correspondiente ates-
tado, con el que dió cuenta al señor Juez 
del distrito del Pilar. 
ALARMAS DE INCENDIO 
Durante el día do ayer ocerrieron dos 
alarmas de incendio, la primera en la boti-
ca del señor Sarrá, calle de Compostela es-
quina á Teniente Rey, y la segunda en la 
trapería del señor Hamell, barrio de San 
Lárzaro. 
A ambas alarmas acudieron el material 
de extinción de incendios sin que, afortuna 
damente, tuvieran necesidad de prestar sus 
auxilios. 
EN LA ESTACION SANITARIA 
Ayer, fué curado de primera intención 
por el Dr. Romero Leal el paisano D. José 
Valdés, quien hallánse en la calle de la 
Habana, esquina á Lamparilla, recibió la 
patada de una muía, cansándole una heri-
da en el dedo gordo del pié derecho, cen 
pérdida de la uña. 
También fué asistido D. Jesús Aballo de 
tres heridas de pronóstico leve en la región 
frontal, que le fueron causadas con una bo-
tella que lo arrojó un individuo blanco en 
la calle del Monserrate. 
E l agresor pudo ser detenido por el cabo 
de Orden Público núm. 6S7, quien lo con-
dujo á la celaduría del barrio de Tacón. 
A L B I S U . — E l programa que para hoy 
ha combinado la Compañía de Zarzue-
la que actúa en el teatro de Azcue, 
principia con el chistoso aainete M Se-
ñor Luis el Tumbón, en el que trabajan 
la señorita Martínez, la señora B-odrí-
guez y los señorea Yillarreal, Castro, 
Bachiller y Sierra. Este último es el que 
lleva á la procesión á dos niños: uno 
vestido de San Juan y otro de Angel 
Exterminador. 
Después se pone en escena el juguete 
Ohateau Margau.v, y en la última tanda 
la zarznelita Viento en Popa, á la que 
sirve de prólogo un telón que repre-
senta la vista de un trasatlántico en 
alta mar. 
CÍRCULO HABANERO. — Brillantísi-
mos han resultado los ensayos efectúa 
dos por las señoritas y caballeros que 
forman los coros que dbeen cantar en 
el Concierto Sacro que celebrará el 
Círculo el Miércoles Santo. 
L a ''Salve" del Molinero de Subiza, 
resulta de un gran efecto, así como el 
Inflamatus y cuarteto del 8tdbatMater. 
L a orquesta tocará las hermosas sinfo-
nías de Dinorah y Tanhausser, y un 
grn poema (sinfónico titulado "Peer 
Gint", leyenda dramática de Ibsen, mú-
sica de Eduardo Gricg, dividida en 
cuatro números. 
L a orquesta, de 48 profesores, será 
dirigida por los Maestros señor L a B a -
bia, y González Gómez. 
E l Orfeón, dirigido por el señor Cha-
ñé, ejecutará una gran composición 
de Gounod y un himno de Rossini. 
L a señorita Gi l del Beal y las seño 
ras Vandergucht de San Pedro y He-
rrera de Hernández, encargadas de las 
partas principales, luoon sus hermosas 
vo ? )s . su ta'rnto artística en todos los 
n n m s m á ellas enoooiendados, i 
E n «urna, que el concierto será una 
gran fiesta, reveladora de cultura y 
buen gusto, por lo cual felicita naos al 
Circulo y á su Directiva. 
Sabemos que los elementos más dis-
t i n g u i d o B de nuestra sociedad sé pre-
paran á asistir á la fiesta, para la cual 
f»e h a hecho un gran pedido de palcos. 
Nos alegramos. 
NOTAS, — E n la "Exhibición Univer-
sal" se énsefian actualmente cincuenta 
hermosísimas vistas de Inglaterra y E s -
cocia, sobresaliendo algunas de Lon-
dres, Wíndsor, Liverpool, Salisbury y 
Balmoral. Los' dueños; de dicho pano-
rama, establecido en el "Café de Ta-
cón", nos comunican que en la presente 
semana se estrenará allí una "ilusión 
óptica", que ha de cautivar por su ar-
tística belleza, y por lo bien que se pre-
sentará al público. 
— E l genial actor D . Antonio Vico, 
antes de partir para la Madre Patria, 
firmó un contrato con la Directiva del 
Gran Teatro, á fin de volver en el pró-
ximo mes de octubre con un espectácu-
lo verdaderamente notable y de gran 
importancia. 
—Si está prohibido fumar en los pal-
cos y lunetas de Tacón, Payret, Albisu 
é Irijoa, ¿por qué loa asomodadores de 
esos teatros toleran que varios señores 
infrinjan lo mandado, faltando á la cor-
tesía y al respeto que se debe á las da-
mas? Que la ley se cumpla y sea ignal 
para todos. Quedan complacidos "Va-
rias Dilletanti" que nos escribieron 
condenando esa costumbre inculta. 
PAYRET.—La Empresa de la Com-
pañía Infantil de Zarzuela ha dispuee-1 
to premiar la paciencia, constancia y 
talento de PU Director de orquesta, ee 
ñor García Vilamala, ofreciendo á be-
neficio del mencionado maestro la fan-
ción de esta noche, martes, que se ha 
de efectuar bajo el siguiente orden: 
A las 8: por última vez la popular 
zarzuela, en dos actos, Marina, en la 
que tanto se distinguen la niña Colás, 
los niños Bojo y Valdivieso, y las ma-
sas corales. E n el intermedio, capricho 
musical "Bramma" por el beneficiado. 
Como fin de programa, el pasillo \G6mo 
está la Sociedadl, interpretando el in 
signe Aquilesel eechbrofo papel de "un 
guardia municipal". Deseamos una no-
che buena al señor Vilamala. 
PALMAS PARA EL DOMINGO DE BA 
MOS.—Las ilustradas y laboriosa» se 
floiitas Bodr íguez , domiciliadas eu 
Guanabacoa, calle de Concepción nú-
mero 7, son hace ocho|años las encarga-
das de preparar dichas palmas con 
destino á la Santa Iglesia Catedral y 
muchas otras iglesias, para los Ayun 
tamientos de la Sabana, Guanabacoa, 
Begla, Sagua, Santiago de las Vegas, 
etcétera, desde los precios más ínfimos 
hasta los más altos, empleando flores, 
cintas, hilo de oro y demás materiales 
de primera clase, Asimismo se distin-
guen aquellas damas por su puotuali 
dad en la entrega de los trabajos que 
se les encargan. 
Bespecto 'a las palmas que adornan 
las señoritas Bodríguez, una señora do 
nuestia amistad noa dice que tanto en 
el tejido como en la parte decorativa 
son verdaderas obras de arte, habien-
do dichas hermanas adquirido gran 
práctica en eses trabajos por los mu-
chos años que se consagran á él. Be 
comendamos, pues, á las personas que 
necesiten palmas para las fiestas del 
domingo entrante, que acudan á las se-
ñoritas Bodríguez y saldrán satisfe-
chas de la habilidad y exactitud de am 
bas hermanas. 
CHOCOLATE EXQUISITO.—Por el va-
por Joper Sprra, llegado ^ la Habana 
recientemente, han recibido los seño-
res J . Balcells y O! una nueva partida 
del tan alimenticio como agradable 
"chocolate Juncosa", deBareeiona, pre-
miado con medalla de oro y honrosos 
diplomas. 
I^a aceptacióp que ha tenido entre 
nosotros, y que aumenta de día en día, 
esa excelente pasta, la debo solamente 
á sus cualidades. Lo bueno lleva en sí 
su recomendación. Cuantos amigos de 
los sorbos exquisitos prneban el aro-
mático y sabroso chocolate ' ' i J u n c o s a " , 
se deciden por dicha marca, surtiendo 
cou ella sus despensas y demás depósi 
tos. Cada libra lleva un bello eromito. 
De venta al pormenor: en los estable-
cimientos de víveres finos. 
43,MAS CONTRA EL OALOR.—Desde 
ayer empezó el gran a|n?ac0n de teji. 
(IOA L a Filosofía—ISQptuno esquina 4 
San Moolás—á obsequiar á sus oona 
tantea favorecedoras con unos bocitos 
abauiooo de varillaje amarillo ó color 
de caoba y que llevan en «1 país dife-
rontea di^ajog y alegorías. También se 
reparten allí otros, de tamago phioo, 
propios p»ra niñas y niños. 
L a Filosofía, que está próxima a 
cumplir 25 aüos de establecida, ha dis 
puesto celebrar ese acontecimiento re-
bajando basta lo infinito los precios de 
laa preciosas telas que se exhiben con» 
tantemente en el ánipüo salón de laca 
sa, y por añadidura, haciendo varios 
presentes á las familias que allí ee sur 
ten de ropa para el invierno y para el 
verano, para recepciones, bailes, tea -
tros, fiestas religiosas y para el uso 
diario. 
Y a JJCÍ Filosofía distribuyó .eníí'e 
las damaa y Jos niSos, ridículos de pe-
loche, almanaques de pared, uu buen 
fonógrafo y globos de colore?5 hoy re-
gala útiles abanicos de diferentes t*~ 
maño/i. Eso PO llama s e r galante c o n e 
be i lo^xo que frecuenta aquel íMnpoiio 
de novedades. AI saberlo Bosalí-*— 
vuela á ia i^i /oso/ í^,—gasta en telas 
un buen pico—y le dan un abanico—de 
gü i to y de fantasía. 
UNA FUENTE Y UNA CALLE. -NOS 
piden varios vecinos, quejosos por el 
mal estado en que se encontraba la Pi-
l a Seca (Jesús del Monte), demos las 
gracias al Sr. Alcalde Municipal por 
haber dispuesto su arreglo. Los tan-
ques han f-ido vestidos con cemento y 
sus caHos de desagüe colocados en el 
interior, á fin deque no sea una laguna 
el espacio comprendido entre ellos y la 
cuneta, cuyo lugar h a sido adoquinado 
y se han colocado bocones de madera 
para evitar que penetre^ carretas y 
carretones, y sí únicamente caballos de 
carga. 
L a obraba sido dirigida por el maes-
tro aparejador Sr. Villanova: sólo íal 
ta que D. Segundo disponga se fije un 
cartel prohibiendo arrojar agua fuera 
de los tanques, y que los aguadores no 
rompan el tanque oargaado sobre él los 
barriles. 
E n la actualidad se compone asimis-
mo la calzada del Cerro por segunda 
vez en seis meses; ¿y la de Jesús del 
Monte, que es de machísimo más tráfi 
co y se halla llena de furnias y ba-
ches, no pndiendo los vehículos andar 
sino por las líneas del Urbano, á pesar 
de ser requeridos y multados, cuándo 
se compondrá! Traslado al inspector 
de calles. 
VACUNA.—Hoy, martes, so adminis-
tra en la Sacristía del Espíritu Santo, 
de 12 á 1. E n la del Cristo, de 12 á l . 
PREVISIÓN INÚTIL.— 
To v i , y aún me parece que la veo, 
su mirada en amores encendida, 
y entre m i s manos, quieta y complacida, 
su mano cual riquísimo trofeo. 
Yo vi sus labios de sabor hyhleo 
brindar risueños celestial bebida..,. 
¡Yo vi rasgado el cielo y prometida 
toda la dicha que soñó el deseo! 
Cantaba el alma, al presentir su gloria, 
cual bosque alegre cuando el sol avanza 
arrollando la noche en su victoria.... 
¡Todo cambió! ¡Trocóse la bonanza 
en tempestad!... ¡Infierno es la memoria 
donde pena un amor sin esperanza! 
Adelardo Lópea de Ayala, 
MARIDO SUSCEPTIBLE.—EU el Ur-
bano: 
—López está furioso contra usted. 
Dice que el otro día le llenó i^sted de 
improperios. 
—Sí, señ'vr, y haré lo minino en 
cuanto le vue vá & encentrar. ¡Figúre 
se ttattíd quo me vió ilevandp ^ m satt-
gra de nn l>r»í?'> v á roí mujer del otro, 
y lavo !rt(»Bí'día d^ («reguntarme si iba 
á .:¡v rtirme 
S O M B K B H O S 
Participamos á nuestra distinguida clien-
tela haber recibido por el último vapor co-
rreo francés un precioso surtido de modelos 
de sombreros y capotas, última creación de 
la moda, los que vendemos á precios tan 
Ééducidos que no hay competencia posible. 






; Acaban de recibirse 500 modelos 
que se dan mny baratos en .^^.^J 
LA FASHIONABLE, 
1 1 9 O J B I S I P O . 
, C 569 P ls-1 7d-2 
O I A '¿ D B A B R I L 
£1 Circular está en Jesús del Monte. 
San Francisoo de Paula, fundador, Santa María; 
Egipciaca, pé' itente y santa Ofelia 
. San Francisco do Paula. Lo más asombroso en la 
vida de oste sauto extraordinario, fué la inalterable 
uniformidad de su maravillosa conducta; tan pobre, 
tan humilde, tan mortiñeado, tan recogido en medio 
de la corte del Papa y de los reyes como en la solé 
dad de su ermita. 
E n el sfio de 1507, en que aquel hombre portento 
so, tan universalmecte venerado, y tan profunda 
mente humilde; aqnel prefot), aquel nuevo tauma-
turgo quo renovó en su tiempo los mayores prodigios 
de lo: pasados siglos; aquel gran santo cuyas asom 
brosau virtudes faeron otros tanto» milagros, después 
de haber visto extendida su religión en Italia por la 
benevolencia y estimación de -os Sumos Poutitices; 
en Píancia por el amor, la liberalidad y el agrádeci 
miento de los re;es cristianísimos; en Esprña por el 
celo del rey don Pernaudo el Católico, y en Alema-
mania por la cariñoga ven'ración que le prefesaba el 
emperador Maximiliano I , siendo como el oráculo 
universal del orbe cristiano y la admiración de los 
pueblos, con una enfermedad de pocos días que para 
¿1 fué una continua orsuióii; se hizo llevar á la igle-
sia el jueves santo, habiéndose oori'esado y recibido 
el Viátic> ; manoó que le restituyesen á su celda, en 
la cual el dia siguiente 2 de abril rindió dulcemente 
su alma al Criado, siendo de edad de 91 afios, prodi-
giosa duración de vida que puede reputarse por nue-
vo milagro en nn cuerpo tan ostentado con los tra-
bajos y la penitenpia 
F I E S T A S B L M m i C ' O L K S 
Mi*» Solemnes.—Ba U 0^t«drnl U «i* T m U i 
la» oabo. ti 4em$« igleedíis Us d» cortua: 
Pía Asociación del Tía Crncis Perpetuo eri 
gida can^aicaiftente eu la Iglesia de la 
Y. 0. T. de San Francisco de Asís: 
E l doininge 7 del corriente celebra esta Asocia-
ción el Stnto ejercicio del "Aposentillo" á las seis de 
la tarde estando el sermón á cargo del R P. Royo 
de la CompaCía de Jesús. E l R. P. Director y lai 
Sras. Celadoras invitan á las Hamanas de la V. O. 
T . y demás asociaoiaues erigidas m dicha Iglesia y 
suplican la asistencia de los Asociados á tan solemne 
desagravio con el distintivo de la Asociación. 
LBS Celadoras E l Director. 
3853 alt 4-2 
Monasteiio de Santa Clara. 
E u la iglesia dfj eite Monasterio se celebrará cul 
tos él viernes 5 del que cursa, en ijonor de 1̂  Saut^ii-
pia Virgftu de loa Dolores, pn el siguiente orden: 
A las 81 de la mhüaua. njiga softmne, Oficiando ei 
Jitmu. Sr. Provisor y Vicario general y ocupando la 
Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el Rvdo, P a -
dre Manuel María Royo. S. J . de la Compañía de 
Jesúi. 
A l is 4i de la tarde, el rezo do las tres horas y 
A las (i, sermón por un R. Padre Franciscano. 
Habai'a abrill".'de 1895. 3804 4 -2 
SEGUNDO ANÍVER8ÍRI0 
de la muerte de 
acaecida ea sautander el 3 de 
abril de 1893. 
Su vmda é hijo y demás pa 
rientes, invitan á sus amistades, 
á la misa fúnebre que se celebra 
rá el día 3 del corriente, á las 
ocho de la maiUua, ep la fglefia 
de ífelénj favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, 2 de abril de 1895. 
. sí ci>2 
lo® • oí . -5 r M O P -í ^ 3 2 
5!; * s: . e: 
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! SALMONTE. 
H A B A N A . 
Madrid, 30 de. marzo de 1895. 
10008 Ia serie 80000 
19008 2? serie 80000 
Se pagan en la C i s a do Cambio y Administración 
de Loterí s de 
Salmonte y Dopazo. 21, Obispo, 31. 
C 517 2d 31 2a-l 
Í ¡sí) aoaii 
D B H . H . P A S J U A L . 
Este precioso borrador de tinta que sin disputa es 
el rarjor inventado hasta d día eu todo el mundo 
hádese indispensable por sus inmejorables condicio-
nes en todos los escritorios y dependencias, tanto 
particulareB como del Estado; como hemos visto sai 
bondades no tenemos inconveniente en recomendar 
lo, segurísimos de q«e quedarán complacidos. 
De venta en la calle de San Ignacio n. 35, alma 
cén do papel y objetos de eteritorio. 
8814 1-2 
m m u 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s s e m i -
u l e s . E s t e r i l i d a d . V t a e r e c 7 
Siñlis. 
9 á l ( U á 4 T 7 á 8 
C 563 
O ' R E I I Y , 106. 
U5 2 A 
HABANA. 
Ts l sg fama del Administrador oa-
pscial de L o t e r í a s , n ú m . 2, M . £ilo> 
rente. 
502 300 1181(1 300 
505 300 11924 300 
1215 »0í 12114 300 
1930 300 12223 MD 
2031 m 12 ¿28 ;500 
231» 300 12434 300 
2i i5 300 12440. 300 
3322 300 12717 300 
3424 300 12718 300 
3«25 300 12726 300 
3627 300 14817, 300 
3733 300 14133 300 
392'? 300 14323 330 
4012 300 14616 300 
4078 300 14730 300 
4081 300 14830..., 300 
4082 300 16327-.... 300 
1083 300 15629 300 
m i 1300 15715 300 
4085 150000 16017 300 
4086 1300 16414 2000 
4087 300 16415 300 
4083 300 16116 300 
4089 300 16506. 300 
4090 300 1«717 300 
4419 2000 17013.... 300 
4913 300 17216 300 
4915 300 17220 300 
5017 300 ISO'S Ŝ .O 
P421 300 18110 300 
5519 300 18120 300 
5627 300 19001 300 
S680 300 19002 . . . . . . . . . . 300 
5720 300 19003.... 300 
5S24 300 19004 300 
5839 «00 19005.... 300 
6(1(2* ^00 19006.... 300 
6«$f! 300 190r'7.... 1800 
6?i3 300 19003 SQOOO 
7 ( ^ 5 . . . . . . . . . . 3Q0 1 9 C 0 9 . . . . 1 8 0 0 
i W i . . . . . . . . . . §00 nwio 300 
8^20 . , . , , , . . . . 300 1S011 300 
m»'..,. 300 1!012 300 
8923 300 19018 600 
9t6« 300 19014 800 
9¿27 300 10015 300 
9520 300 )9016 SCO 
9630.... 300 19017 300 
9720 300 19018 300 
9816 300 19019 300 
9881 ;!0O 19020 300 
9862 3 0 19C31 300 
S8 3 300 19Í 38 300 
98H 300 19083 300 
9865 3 0 19034 300 
986fi• 1$00 ]9<'33 300 
gsw. 40000 nosft soo 
9 S ^ Í800 1 9 Í 3 Í 3C0 
9,?6^ 3001 19023 . . . . . . . . . . SOO 
ssw».......:.. soo laosa,,;.::.... 300 
10014. . . . . . ; . ; . á 0 191C9 300 
10213 3 0 19213 SOO 
10812 300 19418 300 
11109 300 19503 300 
11121 300 19512 300 
11614 300 20014... 300 
11722 310 21514 300 
11726 300 
Los paga el a$o J ^ ? í - e í G&iiiéiFmjí, 
Oaliano 
E l próximo Sorteo se verificará el d í i 10 de abril, 
exirdordiuario; consta de 14,000 billetes á $30 el en 
tero y 3 pesos el dócimo. Premio mayor $300,000, 
Segundo 150.000, tercero 75,000. 
O 658 2 » - l 21-2 
A N O T C I O S . 
i 
Empresa Uíiida de Cárdenas 
y Jíicaro. 
S E C K B T A R T A , 
L a Directiva '̂ .a acorchado (̂ vfi ¿ft íViítr^tqy* á los 
i9nkres ^WWl8»M qú'« lo m n eu oata fecha, un 
(jiviuendo de 4 porlOQ oro, á ouonta de las utilida-
des d<sl aíio soaial corriente, pudiendo aquellos ocn-
rrir por «us resoectivas cuotas desde el 18 del en-
tra- te abril á la T^soreria de la Empresa calzada tíe 
la llrtioa núm 53, de 12 4 3. ó á la AJminbtraciont 
en Cínleufts dándo'e previamente av'so 
Habana 3) de marzo de 1895.—Ei Director Senré-
tarin. Francisco de la Cerra. Gta. 551 15-81 
Compaliia del Fí-rrocfírü entre 
Ctenfnegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por a tuerdo de la Juota Dirfctiva ce convoca á 
los señores a cionistas á jauta (general extraordina-
ria que tendrá ifscfo e1 diez y siete del entrante mes 
de Abril é las doteo i * l dia en la casa oalledel Aifua-
cate^ X'iH, ron ol'joto d¿ dar caunta del ir orme <re Ta 
Cbmidón ' ombrada parala ¿ b s a de las cuíuta»; ad-
virt: uloae que la.-inta tenáiá eji<jot-> cualquiera ^ae 
¿er R níimeró de l'os accionistas'q^e concurran, por 
J'O haberse reunido á l a primera convocatoria. 
Habsn i. Marzo 99 de 1895 — E J Seerstario, Ante-
n a S- d Bust&mHnte, C 51S 10-31 
Feirocarril de Gibara y Holpín, 
Batallón Peninsular 
NXTM. 7. 
Teniendo que prooederse por este Batallón á la 
adquisición de 1,000 sombreros de jipi-japa regin-
minUrios paratropas y mil pares de borceguíes, 
los coastructores que deseen tomar parte en el con-
curso lo efectuarán en la Caballa el juéves 4 del ac-
tual, y á las 12 de su mañana prese'itaudo tipos al 
efecto', y tenieuiio presente quo al fabricante que se 
le adju ique la construcción, cobrará su imperta por 
terceras partes, en las tres primeras consigasoio? es 
que ee reciban.—El Capitin comisionado, José Gar-
cía. 1-2 
H • — I — 
Salmonte.—HABANA. 
Maürit 30 k Marzo le 1895. 
E l día primero del próximo abril vence el cupón 
númcio 10 de laa obligad'ines hipotecarias de esta 
empresa, el cual ferá sattefech > por los s ñore» So-
brinos de Herrera del comercio dala Habana, á cu-
ya casa pueden acnJir los p^gaedores de dichas obli-
gaciones, desdt) B; citado dia á realizar si cobro. 
Gibara, marzo 12 de 1895 — E l Presidente, 
J'. Longorio. 
Cta. 494 I6_i7 











































































































































































1 9 0 0 8 p r e m i a d o e n 8 0 0 0 0 p t s , 
^ y 2? serie. 
Se pagan por Salmonte y Dopazo. 
OBISPO %h 
(i 5 ^ id-i» áa-2l 
Empresa de Almacenes de Dopógito 
par H&cendados. 
Secretaría 
Con arreglo al artículo 26 del Reglamento, se pone 
en coaocMnient-v de los stfinres accionistas quo des íe 
6¿ta fechn quedan do maniflcifto en la Contaduría, 
M-rcaderes nthaero 28, ritos, í e s libro», douymen./ 
toa y comprobantes do laa opgraoiansa «ooialea del 
últim ) año. por el término ae 30 dias, para que los 
que así lo deseen pae.tan examinarlos. 
Habana y m^rzo 22 de 1S95.—El Secretario. C a r -




COK E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE, 
Sangre normal . Sangre en UtAmémiea. 
CURA.CION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 
Indispensable en la conralecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A ; 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a del Dr. 
Johnsoa. 
O B I S P O 6 3 . - - K A B A * r A . 
•"•tiO 1-M 
Se debe á un germen que crece a i los ' 
pulmones. Sí destruimos la cáusa—el 
gérmen—desaparecerá el efecto—la tisis. 
Él arma contra el germen es la fuerza-
vital que no puede existir si no recibi-
mos la grasa necesaria de los alimentos 
ordinarios. La 
EMULSION de SCOTT 
dá al sistema grasa casi digerida meclni* 
camente. La legítima lleva en Ja cubierta 
l a etiqueta de un hombre con un bacalao 
á cuestas. De venta en todas partes., ; 
SCQtt & Bowne, Químicos, Nueva Ye tr tu 
No garantiíamos por verdadero R I O J A C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botellas no alambradas y que no lleven 
intactos el tapón y la cápsula oon 1* marca de la^ 
Compañía, así como el de las barricas y cnarterolaa 
que no presenten en uno de sus fondos el escudo 
arriba indicado. También los parrafone» han de lle-
var una etiqueta exactamente igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
cafa.—M. Muñoz y C? C 232 alt 4-22 
Hete medicamento no solo cura lea herpes en cual-
quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
l iso que no tiene ignal para hace desaparecer con 
rápidos los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis sn hermo-
s e a . L A LOCIÓN MONTES quita la caspa j evita la 
eaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, quepor sus propiedades es el remedio 
mis acreditado en Madrid, París , Puerto-Eico j est» 
Isla para curar los malos delaplel. P ídase en todas 
!»• T>fosru»ría» T Botloas. Ó 5f5 alt 12.2 A 
Se advierte á los 
qne en la Botica de San José, calle de la 
Habana núm. 112 se vende el 
I 
á $5.30 oro , el pomo núm. 1 y á $ 8.50 loa 
pomos nums. 2 y 3. 
Y que también so venden para las in-
yecciones 
P R O F E S I O N E S . 




D e 8 á 10, r 12 á 4. 
6-31 
B i A e o 
Afecciones de las vías onnanas 
e i c l u s i v a m e n í e . 
Cistoscopia y eudoscopia. Gabinete y laborato-
rio. Amargura 59, de 12 á 4. S637 15-30 M 
Dr. Francisco Cata y Saamlra 
C O N S U L T A S 
H a b a n a 1 2 8 . 
C521 
D B 1 2 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 
78-24 Mzo. 
DR. J . N. D A V A L O S 
Médico-Cirujano. 
Lamparilla 34. Teléfoao 102. 
3338 2*-22 
de 10 y 20 gramos en sus estuches con 
accesorios y dos cánulas de platino Iridiado 
á $ 8.50 oro cada una. 
BOT JOSE 
del Dr . González 
C A L L E D E L A HABANA N* 112 
H A B A N A . 
O 489 19 M 
g n e r r a 
Pait ic ipamos á todos nuestros favorecedores, que desde el lunes 1' 
de A b r i l ponemos á la venta el gran surtido de telas para verano que a c á 
bamos de recibir, escogido entre lo mejor y m á s selecto; en toda c lase de 
telas de este giro: CASIMIRES-MUSELINAS, PUEBLAS, DRILES, HOLANDAS y 
(ORDELLAT 
Declarando l a G U E R R A á todas l a s M A R U G A S que se introducen 
a q u í con el nombre de ropas hechas, o f r e c i é n d o l a s esta casa u n 3 5 por 
l O O m á s barata; hechas á la medida y á gusto del consumidor. 
FLUSES (trajes) de cas imir superior, l ana p u r a y de lana y seda, en to-
dos colores desde 14 pesos; va len el doble 
OTROS DUIL de color, blanco, holandas y cordellat, desde MEDIA ONZA: 
todo de hilo. 
P A H A S E MAN" A S A N T A . 
FLUSES de ARMOUR negro y punto aaul, PUEBLA, VICUÑA, ALBION y CHA-
VIOT todo de lana superior desde TRES CENTENES. 
C a m i s a s blancas y de color DESDE UN FESO. 
TODO POR MEDIDA y á gusto del mandatario, GARANTIZAMOS TODOS NUES-
TROS TRAB4JOS, devolviendo s u importe a l que no quede satisfecho. 
L O Q U E S E D E S E A E S V E N D E R , A U N Q U E S E A A P R E C I O S 
D E S B A R A J U S T A D O S . H a y m u c h a m e r c a n c í a y poco dinero y para fin 
de m e s recibimos la segunda partida. 
SAN R A F A E L 36, Depósito contigno á GaliaBO 
Ahnacéa de Paffos y Novedades, Sastrería y Camisería—• 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y Shine . 
Kx-interno del " N . Y . Ophtbamic & Aural Iztsti-
tate." Especialista en las enfermedades do los ojos j 
de los oidos. Consultas de 13 i 3. Aetiacaie 110. T e -
Uforo n567 1 M 
J . Z*. B E M E C T D O Z A 
E N F E R M E D A D E S D E L O I D O . 
De 10 á 1.—San Kicolás número 91.—Teléfono 1552. 
3763 alt 13-26 
Dr. José María de JaorcgTiizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por nn'prooedmiien-
to sencillo si a extracc ión del l í ípiido.—-EspeciaMad 
»n fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
C 362 _ i M 
R a m ó n Villageliú. 
A B O G A D O , 
Salud n. 50. De 12 á i. Te lé fono 1,724. 
C 36« i - M 
RAFAEL CHA«UACEDA ¥ NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio de PensylTania é incorporado á la D n i -
rersidad do la Habana. Consultas da 8 á 4. Prado n. 
T9A. a m 55-2 A 
TROJILLO í OEM. 
fllBÜJáNO-DSNTim. 
Su gabinete en Oaliano 56, entre Virtudes j Con-
oerdia, oon todos los adelantos profesionales 7 oon 
tos precios siguientes: 
Por una extracddn., $1.00 
Idem sin d o l a r . . . . . . 1.50 
Limpie»a do la den-
tadura de 1-50 í, 2.50 
Empastadura 1.50 
Orificación 2.50 
Se garantizan los trabaos por nn alio. Todos ios 
días, inclusive los de fiesta, de 8 á 5 de La tarde. 
Las limpiezas se haoen sin usar ácidos, que tanto 
eorroea el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 
C 666 alt 10-2 A 
Dentadura basta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 i d . . . . . . . 10.00 
„ 8 i d . . 12.60 
14 i d . . . . . . . 15.00 
C 557 o. 3n 1 ld-3 
DDGEAS ILTEláS Y C O l í l T i EECTEICAS, 
, , ? S ^ K F ^ O ^ i ? 0 G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 
1 ^ } 13, E N T R E SQX, "ST M U R A L L A , por «1.50 plata al mes, á más de uu 
bien montado j?m)^/;i«, podrán usar de las duehas corrientes, así como de los baSos de nseo, 
triosy tííi^lattos, y del departamento médicof espccialltlad de esta casa, donde so aplican 
toaaa clames de dochas, va por la forma como por sn í emperatnra, general, local, semicn-
pío, renal, cscrolal, etc., frías j alternas, cuyo depurtanionio tiene suficientes camari-
nes para desnudarse con toda independencia, m\ aitera-iía do cuota. T bajo l a di-
reccion facultativa de ST̂  diae&o. 23n «1 mismo sa apl ican corrientes e l é c -
tricas, masage y se tiacea lavados del e s t ó m a g o por u n a m ó d i c a cuota. 
. « n ? alt 17 M 
D R . I G N A C I O R O J A S . 
D E N T I S T A Y MEDICO. 






D H . M E D I A V I L L A 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA B E A L CASA 
Consultas 7 operaciones de 11 £ 4 . Dentaduras pot-
ticas por todos los sistemas conocidos. Composte l» 
98. BUOS. ftntro Snl T UToíalla. 2817 26-9 t í z 
DR. GÜSTAYO L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultasloe lunesyjuevet 
de 11 & 2, en Neptuno 64. Avisos diarios. Oonrulta* 
convencionales f u e r a do la capital. C 364 1 M 
C D S A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O C O N E L 
T O I S r i O O I S T S ^ V I O S O - G S E / A . . 
A bafe de estricnina y fósforo rojo. 
Fórmula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
A l m a con solo un frasco, dé la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 
hombre, los caíambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores de cabeza, el Listerismo y la hipocon-
dría: de efeoos rápaos ea al inaomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fu^za orgáaiGa y cura la dispepsia atónita y las flatulencia, Ea un verdadero reconstituyente en 
\% conwooenoia de las enfermedades agudas. 
n V r ? o a : Fármacia Sárrá, L a Reunión y principales farmacias; su autor, í, C E B A , Baroelnna. 
^ 563 alt, 12-2 A 
J A R A B E P E C T O H A L C A L M A H T E 
5 ^ B K E A , «SODEINA T T O L t T . 
l&f«l»arado por Eduardo Palú, Farmacéutico de París. 
IÉSÍO «/ARABE es el mejor de los pectorales conooidon, pues estando compuesta de ios balsámi-
cos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O O E I N A , no ejrnone al enfermo á sufrir 
congestiones de la cabeza, como sucede con los otros calraautos. 
. j ^ ^ o R ^ r T ^ ? ^ 1 los catarr08 agudos y crónico'), hacieudo daüaparecer con bastante pronti-
tud la B R O N Q U I T I S más intensa, en o! ASJCA so.bro toda, osle J A R A B E será nn agente podero-
so para calmar la irrilabil idad nereio&a v d'sn^nair la eupoctoración. 
E n las personas de avanzad^ ftlad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado 
maravilloso, disminuyendo la itaerecián bronquial y él cansan,lio. 
Dap^itp prUicpal: B O T I C A F R A N C E S A , calle de San Rafael n. «2, esquina á Campanario, 
y AB toqaq las demíU Boticas y Droguerías acreditadas d é l a IBU do Caba. 
V alt, 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S U H i a T A R I A S 
Consultas todos los días incluso los festivos de'12 á 3 
O ' H E I L L T 3 0 A . 
C 428 22-7 M 
D R . E S P A D A . 
Ctaliano 124, altosjesquinaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifllltieas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de dios á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815. 
n 363 l - M 
12-5 M 
marca PIRAMIDE, en barriles de 300 libras, 
se vende en casa de los señores 
A R T 
Dr. Emil io Martines 
Enfermedades de la garganta, nariz y oídos. C o n -
sultas de 11 á 1. Telefono 1057. Consulado 22. 
2711 26-7 ais 
* \ J U S T 1 N 1 A M (JHACÜ» 
Méd¡e*-CSff qiano • Dentista. 
Salud núma?o 42, esquina & Lealt&d. 
(-366 8ft-l M 
Especialista de la Escuela do París, 
Yf AR DRIKASIAS.—gÍFIXÍS. 
Consultas todos loa días, incluso tesWrct, rte 
loo* ásaaTo.—Cal i* d«l rrado níhisern W. 
(\ 447 20-10 M 
DR. B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úiftfrsj 
v enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Je sús 
María 112. Teléfono 854. C SR9 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consultas de onoe Á una. Monte, xi. 18 /aftasI. 
Ü S , . L O O ? 
/ ^ 2 ? 1 . Wt ?e-2>< Mz 
HOTEL SAN CARLOS, 
-Oiií o- . A . : M : s isr I D 1 A . . 
Este ceaocid» y antiguo esiaMeeimiento se ofrece al público. Detalles 6 informes: en la Habana D 
¿aau ? alucioa, San Igaacú. 140; ferretería E l Bazar, Muralla67, de D Carlos M. Carrillo. E u Matanzas, 
üres. Amózaga GaroU v C» 3096 all 10 16M 
« d a B X . JABABJ3 
M BR0MÜ1I0 E ESTRONCIO 
D E 1 . 
>E V E ^ A : P í Q g w U de Johnson, Obispo| 
C 381 1-M 
P A R A E i . P A Ñ U E L O 
d e 1R,X G¡r - A . T J Z Q $ C i a 
' P e r f u m i s t a s de las C o r t e s , ^ E s p a ñ a , G - r e c i a y H o l a n d a 
ESENCIA » L U C R E C I A 
— UUS O* P E R S I A . 
EXTRACM : GRACIOSA. 
ASCANIO. 
BOSINA. 
C E F I R O . 
EXTRACTO : V I O L E T A BLANCA. 
LUIS K V . 
— BOUQUET D E L E L I S E O -
— DIRECTORIO. 
— Y L A N G - Y L A W K 
njETLATl. 
JABONES Y POLVOS DE ARROff \ LOS MISMOS OLORES 
JE n i erm edades del jReoho 
J A R A B ! 
de GRIMAUX/T y 0 ' a , F a r m a c é n t i c o s en P A R I S 
Estp ^v*V>S, muvííisahnente recomendado por los faciiltaLivos, es de gran 
I eauaoia en las Eníermedades de Jos Bronquios y del Pulmón ; cura los 
Resfriados, Bronquitis y Catarros bkaees, cicatriza los tubéi tu los 
del Pulmón de los Tísicos y suprime ios ataques i n c e í s u i m s m ' i o s quo 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cosan loa S ú é é r f á LQO+ii 'vnn* 
[ y el enfermo recobra rápidamente la salud. Ir^: 
f Á ] E i l S - S' n U Í ' V i v i e ^ ' Y U i * * p r i n c i p i e s F a r m a c i a s . 
de Famaoétitioo en Pañs 
La Pfípfonr. Címpoteaut es la única empleada por M PASTEUR 
en su laboratorio. 
Lleoaüapor órclenministerialá Jbortioda bstiuquesde /aMARINA FRANCESA 
para nutr i r los enfermos y los conoaieoientes. 
La P e p t o n a es el resultado do ¡a digestión de la carne de vaca 
digerida por la pepsina opmo por el estómago. Aliméntanse as í los 
enlermos, los c^valecientes y todas las personas acometidas de 
p e p i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f i c i l e s , a s q u e o 
d e i o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h i g a d o y d e l e s t ó m a g o . 
E n P A R I S . 8 , R u é V i v i e n n e , y en tocias l a s F a r m a o l a s -
O 365 V. M 
José Ramírez áe Arellanc 
Notario P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefoao 95S. 
2S07 79-4 IB 
E N e m s , 
L I B O O I O I N r i B S 
de inglés, francés y leoedurín i!e libros par partida 
doble; se garantiza reformar la peor letr» por un m é -
todo eipecial y con cortas lecciones. Peña-Pobre c ú -
mero 34. 3799 6-2 
ÜK A P B O P E S O R A INGK E S A i D E L O N -dres) con título, daclases á domicilio y en su 
moreda á precios módicos de idiomas que ei istña á 
hablaren pocos meses. nuUica. solfeo, instrupción y 
dibujo. Dejarlas señas en la librtría de Wilson, 
Obispo 43. H745 4-31 
por la Sra. Stolx, con título del New York Col lew 
oí Massage. Prado número 53. 
3389 30-25 
UNA SEÑORITA 
da cUaea du i'im.o en su cesa 6 á domicilio. Preoic» 
módico. Kofugio <5. 3064 36-15 
m m i ÍMPEÍOE. 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para apreailerlo loa 
españoles coa la pronunciación ügurada en cada pa-
lacra etc., un tomo 60 cts. plata. De venta X e i ^ u -
no 124. librería. 3S39 4-2 
La Magia Negra 
la brujería, las comunicaciones secretáis »l arte de 
echar las cartas, loe anefios explicados, -nH tomo dos 
pesetas. Modelos de «artas amorosas con el lenguaje 
de las Aeres, naSnelc, abanico ete> 1 tomo láminas 
dos pesetas. E l Moierno Preatidigitador, gran celec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa 
un tomo con 38 grabados dos pesetas. D e venta Nen-
tuno 124 librería. 3S10 4-2 
E L I N G L E S S I N M A E S T R O 
en 28 fáciles i lecciones adaptado para apreuáerlo loa 
ospaüoles, con la pronunciación figurada ¿e cada pa-
labra etc. 1 t. 60 cts. plata D e venta Neptuno 124 
librería. 3842 4-2 
E l libro de oro, 
contiene, reglas para Biedida» de fincas rústicas v 
urbanas, cubicacida de maderas, tablaa ríe sueldos y 
jornales liquiíUdos, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo C0SolSa™ 80 ^ P,ata> Neptuno 124 librería. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 




L A N M A N Y K E M P 
NEW YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
ÎRA LA TOS VAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASO* 
DE TI&IS PULMONAR INCIPIENTE. 
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N U E V O DICCIONARIO 
fítát 2««ÍW11CA administrativa y estadlaüca da 1* 
li _ Cuca, indicando además los ingenios, Tegas, 
5 o-.r^ros. etc. de cada partido 6 pueblo donde están 
3 s tnej ores yegas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el di-
réct jrio de la ciudad de la Habana y otros datos cu -
ni.gos 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
Tihrrría. 3841 
Teneduría de Libros 
•par partid» doble, nuevo método (año de 1893) P A -
TJA E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Aer íco la general y especial para la Is la de Cuba; o-
b r i escrita para loa que tengan que impugnar, exa-
minar <S llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
oxpUcaclone* y modelos para abrir los libros, bacer 
toda clase de alientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
icg<>nic3, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vig mtes en Cuba, etc. etc. L a obra consta de 3 par-
tti i das se dan por solo $1 plata. De venta K t p -
t mo 124 librería. 3844 4-2 
litmétiea Mercantil 
í» ueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
c c^iados de la Is la de Cuba, cálculos y operaciones 
explicada» y concluidas con rapidez, de uto frecuente 
en est; plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
c.-.met tes, modelos de cartas comerciales, citas le-
£ ..•>«. «te. L a obra consta de 3 partes bellamente 
iaipre as, todas por solo $1 plata. De venta Neptu-
l i n librería. 3845 4-Í5 
Suscripción á lectura. 
A doniic.sUo, iolo se paga un peso al n>es y dos en 
fjpd«-viue se devuelven al borrarse. Neptuno 121, 
l ' b r e • •. - . ,13816,. , . y ^ y . 4-2 
Libros tráncese». 
S • jalizan 1,500 tomoa de varias clases, empaeta-
«lo; . á 'a rústica, grandes y chicos, á 20 cts. uno, 
fcalal 23, librería. C 530 4-31 
Dolores y Lolitas. 
Libros de misa de todos tamaños y diversa» paitas 
á precios regalados. 
H I ( J L A 64—sesenta y cuatro. 
3758 4-31 
8. 
T4/TODITA: 8 E HACE TODA CLASE DE VES-
JxLt ldos mny elegantes y precio» fin competencia; 
se adornan soiabreros y ao corta y entalla á f 0 cen-
tavaa; también se hacen coráis y toda clase de ropa 
blanca. Jesi ís María 88. 
PS31 4-2 
D E S B A CQX.OC A B S E 
un criado de m.:~j, blüaco, v con buaa;u reuom8-í-
daelone». Neptuno 59. 3787 4-2 
8E 1 5 E S E A COLOÓÁB UNA CRIANUBA A leche entera de un mes de parida, en est* país , es 
joven de 22 aEos de edad, tiene una nifia de ella pro-
oia. vista hace fe, es peninsular. Informarán calzada 
de Vives 184. 3795 4-2 
S E S O L I C I T A 
nna criada blanca para los quehaceres de una corta 
familia en Amaigura 71. 2794 4-2 
S S S O L I C I T A 
un criado de mano Joven que sepa BU obligación; en 
Ficaras 39 i n f o r m a r á n . v i f i a f í 
3802 4-2 
AQ U I L A T I E N E N ? P A R A C Ü M P L I M E N -tar los pedidos que diariamente hacen las prin-
cipales familias; «e necesitan con referencias 1 crian-
dera, 2 niñeras, 3 criadas, 1 cocinera, 3 criados, 2 
cocineros, etc. 3e sacan cédalas y pasaportes; L a 
I-lea, Compoatela C4, Teléfono 969, Valffia y Merca-
den 37(>S 4 31 
E S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano 6 portero: sabe cumplir 
con su obligación: es honrado y trabajador, teniendo 
quien responda por él. Impondrán calle de la Gloria 
n. 159. 3733 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 Ñ -snlar de manejadora 6 orlada de msco: sabe 
cumpla- con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Impondrán Teniente R e y 
número 32. S729 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para una linca cerca de la 
Habana. Buen sueldo. Consulado 132. 
3770 4-31 
" S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto á Caibaridn, Cár-
denas y puertos intermedios, para la goleta Pnrisima 
Concepción. Informará su patrón á bordo. 
3752 4-31 
UN JOVEN 
desea colocarse de cochero particular: tiene quien 
responda por su condneta: informarán Sau Kafael n. 
55. 3749 4-31 
D p e n i r s u l a r de tros meses de parida la que tiene 
buena y abundante leche para criar & leche entera: 
no tiene inconveniente en ir al campo: tiene quien 
responda por olla: calle de San Pedro n. 12. fonda 




O D I S T A M A D B i L E S A . 
clona toda clase de vootidos 
S E C O N P E C 
ile señoraa y niñjs 
gran gaato y elegancia en trajes negros par» semana 
canta conforme con las óltimss modas y figurines 
ilesados de Europa. Inquisidor n. 13 entre Sol y 
Santa Clara, piso bajo. 8783 4-2 
ü-wTAITAEACOA 
E n )a c i ü e ele Coiicepoión n. 7 frente á los E . P . 
Escolapios se venden pairóos y oonfeocíonan con mu • 
cho gusto y á precios módicos: también toman lo^ 
encargos y ofrecen riiuestras en Muralla £9, cerería, 
en la Habana. 3783 a l - l d7-2 
en familia y fuera de la Habana, se solicita lina 
para darle clase á una niña v enseñarle el idioma 
francés ó inglés, al mismo tiempo que ensenarlo á 
leer y escribir á un niü». Neptuno 26, darán razón 
8717 4-31 
D E S ^ A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, lleva 4 añoe de ésta! pera ma-
nejadora ú criada de mano en cas* de poca famiiia: 
dará buenos informes: calle de Tejadillo núm. 53 M . 
3781 4-Sl 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. americana de edad, para acompañar á una 
Sra. que vaya de vüye á INew York, ó una Srita. Sol 
8J, entrada por Aguacate. 
3741 4-31 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — S E H A C E N E -legantes trejea de seda á $3, o ) á n á 2, se cor ta y 
entalla á 50 cts., ae a d o r n a n eembreros , se p i c a n 
vuelca, se vsnden batas , camisonea, fi;orritos y tra jes , 
se puede pasar á do ni lio; h a c e n í'ilta aprendizss 
aáe'antadaB. Amiatad 118, entre Barcelona y D r a -
gones. 87."ti 4-31 
* M A K G U E A 47, B O D E G A , E S Q . A C O M -
X i . p o i t ? l a ta sirven esntipas á domicilio, á la etpa-
Solrt y criolla á 10 pesoa por personr.: mucüo aseo 
' y abundantf. Probar para ver. 
3651 . 4-29 
UNA SR A. S E H A C E C A K G O D E B O l i D A -dos, pinturas y trabajos de burbotine á precios 
m é l i c o s , j también d.l claees á domici'.io y en su 
casa. Enseña á hacer flora'! y frutas do pasta en 
pocas lecciones. Sedería ' ' L a Borla" Muralla 41. 
También eneefla fl kóaiii^tnn. 3451 S-24 
Vidrier-.s metálicas 
para mestrador, t.'jas de vidrio grueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depósito: José Cañizo, 
San Ignacio "37. 3193 26-19M 
EiJLMTIEE. 
P<»ra asnntos de íainiíia 
DO soliaitaen la calle delns Sitios n. 31 á D: Anloaio 
Osorioy Arobes. 3j00 8-2 
- f T N A F A M I L I A D E C C B A , I N S T A L A D A É N 
iJ í̂ cava York, saharie cargo do 3 6 4 niños 6 n i -
fiw para educarlos con profesores en la casa. Paia 
más pormenores calle de Jesús María 91 do 12 á 2 ó 
San Nicolás 27 de 6 á 8 de la tarde. 3774 6-2 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no una señora p&nuuular que sabe cumplir bien 
con su obligación y tie&e quien rpíponda por (-Va.: in-
formarán callejón de Vento n . 15, junto á la caVada 
de San Lázaro 37^0 4 2 
D E S E A C O L O G J A H S B 
una «riar-dera de cnco mesfis de parida á leche ente-
ra: tipne buena y abnudanta leche y qu'en reai'fn'la 
p o r ella. Se puede v e r el biio. Calle de Escobar n. 
27. 8775 4-2 
ExeeJente criado de mano 
pectnaular dofea co!oc;.r¿s an casi particular. Ea 
UumiMa y sabe cumplir c o i su daber y tiene quien 
líarantioe au cenducra. I t f a m a r á n E ü i a a 73, caHii -
eería fíTi 4-2 
ü n asiático jcven 
buen cocinero, aaoado y trahsji-jor, deaoa colocare 
en casa pirticuler ó establecirofínto; informarán ca-
l lede Cuba n. 60 3778 4-2 
" f T É S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N f E ^ l Ñ " 
X^aular de cíia¿.4 de mano ó G¡yce¿adorp, í ieoi tum-
brada á este servicio en e¡ püíj ••,¡•.'¡'3 cumplir con su 
obligación y tieno perdonas qu» la garanticen: San 
Pedro 12, fon"5» L s Dominica informarán. 
3814 _ 4-2_ 
E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una peninsular (}••.« fstá ac'imata a y otra de 
manejadora en la mibixtv caaa: t enea buenas ru í ) 
rencias y personas qus laa garanticen, son aseadas 
y cariñosas para co;i loa niños. Darán r ozán Vives 
número 170. S849 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A D A D E M A -nor ó manejad ora una señora de mediana «dad, pe-
ninsular, de buenos a n t - ' c a d e ü t E S es carfioaa con 
los niños y sabe cumplir con f-n obl 'g ic ión. 1:forma-
rán Zanja 146 esquifa S San Francisco. 
3798 4 2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M B D L » -na edad, desea colocarse ds cocinera para una 
corta familia y con ella una criada de manos penin-
sular, tienen quien responda do au conducta. In fo r -
marán Villegas 105 Í790 4 2 
S E SOLICITA 
una criada de mano que no sea joven. Si no tienft 
quien la garantice que no es presente. I r l i r m a r á n 
Reina 2<. 3792 O 
S E S O L I C I T A N 
"buenas costureras de camisss de máquina y ojales 
en la misma se vende un juego da Lula X V muy ba 
lato. Informarán Dragones número 29. 
3788 4-3 
. . . / ^ R I A D O S ! ! ! — 2 8 C R I A D O S D E A M B O S 
] \ \ K J sexos, 23 crianéeius, SCO braceros, 8 por te -
Tos, 11 cocineros formaies y toda cl;:se lio otiadoa con 
las mejores recomendaciones. Comi-ro yv»i idof i i : 
cas rústicas y urbanas ¡Cédulas y pasaportes m 3 
horas! J . Martínaz y Hao. Aguacate 58, Teléf 590. 
3*37 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A « E N O R A P E -ninsular de criada de mano ó manejadora de n i -
ños tiene quien responda de su conducta y morall 
dad. Manrique 178. S82Í 1-3 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera Industria 120 altos del café, 
en la misma hay un cocinero que desea colocarse tie-
nen auien responda por ellos. 
3817 4-2 
TE N G O P A R A C O L O C A R S E D E M O M E N -to criados, crianderas, porteros, manejadoras co-cheros y profesores. Necesito criadas blancas, com-
pro y vendo muebles y prendaS y recibo órdenes 
para alquilar coches de lujo y carros para mudadas. 
Seina 28, Teléfono 1577. 3848 f-2__ 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y muy formal desea colocarae un cwa particular 
6 e»tableolmien'o; tiene buenos )M'.nxrw de su com -
portamiento: informarán O'Reilly n. 83 bodega. 
S8C9 4-2 
Importante á los hacendados 
Desea colocarse en prívaera clase un c t i i l a l cal-
derero de cobre y hierro, práct ico y activo para i n -
genio. Reparación pronto de df fecoderas. Serpenti-
nes para tachos do pnnto: Alambique pail i y tanques 
y construye nuevo todo esta trabajo y montaje, con 
buena recomendación de su conducta en esta Isla y 
de dos grandes talleres extranjeros. Habla tros id io -
mas. Para informes á D . J - i n y callo de Empedra 
do n. 8, Habana. 3S j5 4-2 
S E S O L I C I T A 
oaa buena cocinera de ooh.r, que tenga personas quo 
la recomienden, sino es así que no se presente. A -
margnra 76. 3852 4-2 
D E S E A C O L O C A E S S 
un excelente cocinero-Joven da color en casa parti-
cular 6 establecimlentü, entiende algo de repos te r ía . 
Cuba entre Santa Ci^ra y Luz , accesoria E , infor-
martín. 3828 *-2 
UN A SEA. P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinera; eabe cumplir con su deber; 
tisne quian responda por ea comlunt-., dará ' i razún 
Morro n. 30 de 10 á 4 de la tarde. 
3831 4-2 
S E S O L I C I T A 
una mujer áí> mediana «dad para el rervicia de ma-
nos y demás quehaceres de la ca ía . Ha de iraev re-
ísrenoias. Compos íe la 12? 
3815 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano blanca 6 de color, que sepa oo-.-
»er y cumplir con su obligación, y que traiga refe-
rencias. Calle de la Habana n. 88. 
3807 al(>-2 d i 0-2 
E S E A S E C O L O C A R U N A C R I A N D E R A 
francesa de dos meses y medio de psrida para 
criar un niño á domicilio; tambiéa un cocinero frsn-
«éa y un criado de mano francés: tienen quien rea-
pondan por elles, tienen buenas referencia!; infor-
marán calle Real n. 40 en Guanabacoa. 
3806 *-2 
S E S E A C O L O C A R S E 
una Joven peninsular de criandera á leche entera la 
«iue tiene muy abundante y buena y peco tiempo de 
parida como lo prueba con su hijo; está aclimatada 
T parida en el país. Pasaje n. 4, aastreiía, 
3801 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera gallega, de mediana edad y de toda con-
úanza. bien sea en casa particular respetable ó bien 
en un almacén ó casa do comercio: tiene personas 
que garanticen su buena conducta: calle de L u z es-
quina á Inquisidor, relojería, impondrán 
4-2 
3 ) f o de color, ajaiitc. y do toda confianza, en casa 
partienlar ¿".«stablKí.itnilnto, teniendo peraonas que 
"• eipondan da ÍU -.or.ftncta. Impondrán Virtudes n. 
Iwdpga. SS36 4-2 
a . - i X C l A ' . N E G O C I O " , A G U I A R 63, es-
q- in • t O K' V. - —Con buenas referencias fa-
' , : .>'cr..i < mandadoras, cestureraa 
i i a t imt r i i e : - . amarf de llaves. Tengo 74 crianderas, 
' I t o o - » v <ie crtlir, cocheros, porteros, cocineros, 
fftl, 1 ^ 0 0 0 ^ . 8850 4-2 
DE S E A H A C E R S E CARGO U N A JOVEN de color de coser ropa nterior do señora y ni -
ño, bordar cojines ote. E n la misma nna morena da 
edad se hace cargo de cuidar un niño da un año 6 
manoa edad, dándolo para su manteneióu y buen 
sueldo: las dos no aalen de cata: dirigirse á A g u i a r 
63. sgoncist ó Guanabacoa Vista Hermosa 18. 
3770 4J31 
UIERE USTED ¡ESTAR BIEN SERVISO? 
pida los criados á A guiar 69, teléfono 873 ó á la 
oucarsal del Vedado calle 9 esquina á C. Tetomoa 
cocineros de i ?, criados de ambos sexos, crianderas, 
manejadoras y toda clase de sirvientes. 
3762 4-81 
D E S E A N * C O L O C A R S E 
dos señor&c peninularea de crianderas á leche ente-
ra: tianeo personas que laa garantizan por su conduc-
ta, una reokn parMay otra de 2 nu-soa de parida. 
Pueden dirigirse 6. Curazao 36 una y U otra Indus-
tria 38. puadon ver sus niños. 3763 4-31 
CE N T R O D E N E G O C I O S y C O L O C A C I O N E S de M. Alvarez. — Ofrecemes á laa familias to-
da clase do si) vientes con las mejores referencias, a-
si como magníficas crianderas. Necesitamos 2 cria-
das, 3 manejadoras y 5 muchachas. Dirigirse á Agua-
cate 54, caai esq, á O'Reilly, 3767 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven p e n i n a a h r excelente criado de mano, aoos-
ti;aibrado á esto sarvieio y con buenas referencias. 
iropoEf írán calle de las Virtudes número 65. 
3894 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
u;:,a pachacha peníuaular reoiéu llegada, do mane-
j i d o i a 6 criada de ;i;»noí: ea muy calinosa pára los 
•'1?]03 7 o ¡•eraoHas que respondan por ella. I n -
• CTtlgada Í'̂  Sr̂ -i Lázaro ^9t 3713 4-S0 
¡SE D B S E A E N C O N T R A R 
un pic;or «juo wapH pintar bien vistas de p;iis»jea y fi -' 
guras, pav. el fau&po [•uva un panorama: informarán 
U a i ñ d a c U i M<>ut« 112. platería. 3712 4-80 
S E S O L I C I T A 
un criado de njanoa ijua tonga buenas referencias. 
Zultttta entre Rlou'fo y Cor.aToa, altos. 
3vl'2 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
•una peiiin'íul i - '.̂ 'C ipara ó criada de mano; aabe OOKCV 
á ir.ai'o y á irjáquina, tiene peraonas que respondan 
«•.lia.: i n f ronurán Oficios 15, fonda E l Porvenir: 
IÜ i . . isr-.a uua joven ao 18 años da mancj «dora, 
3199 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una exceler i t í ' e r taadera peninsular á lecho entera; 
está aciiniatii/'a eu el pr«íj y es cariñosa con los u i -
E:,3; informarán San Lázaro esquina á Marina, bode-
ga. 37C0 4 30 
Con un mddico interés 
se iuipcneü $4.500 siempre que la garant ía roa buena 
informaría de 12 á l en San Rafael y Amistad, som-
brerería de Caaeja, teléfono 1,359. 
8660 4-30 
S O M C I T A 
una criaría para el aervi.'io do la mano, c:¡n buenas 
rafereneia». A ̂ u.'.cate!32. 3678 4-£0 
" ¿ E í l i E A C O L O C A R S E 
r a i pardit^ de. i-riandera á media lecha,de doa mosca 
da parida, y también un cocinero para establecimien-
to ó casa de comercio: tienen buenas referencias. 
San José 73. S677 4 SO 
UN J O V E N D E 18 A N O S Q U E E N T I E N D E algo dé vívérea desea colocara» eu un eítableci-
mlauto ííverea fines, tiene muy butuas raferan-
c a- ii íorna irln Pt íuc ipe Alfonso n. 2, zapatería. 
?697 10-30 
Una criKda de color. 
Sa íolioita, que sea formal y que eaté acoatumbri -
da á trabajar; qua pueda ir á la calle. Obrapia nú-
mero 48. De 8 á 12. 
'.'.mi 4-30 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N casa decente de criada de mano una de mediana 
edad, ó para manejar un niño ó acompañar á una 
señora sola en la eiudad ó fuera: tiene personas de 
respeto que abonen por en conducta á todas horas, 
FaütoJÍa 52: 3718 4-80 
S E S O L I C I T A 
UMÍ. aprandizu qno I n j a estada en algún Uller de 
modista, l i a d a dormir «-.u la casa. Teniente Rey, 
fcanta á la panadería de Santa Teresa, entreaneloa. 
a?;1") 4-80 
Dése* colocajse un cocinero 
Informar n Ŝ  n Lázaro esquina íl Eacobar, cárni-
ca' í j J o t é Car', ti. 
3723 4-30 
U N A C O S T U R E R A 
Desea cacón t ra r una casa particular para coser, 
entiendo de pai-f.lonee y chalacos. In formarán eu 
Revüla^ igeuo csqii'ua ú A p o d a c a al lado de la bo 
dega. ' 3714 4-30 
DESEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E 18 añoe de edad pura criado de mano ó para ma-
nejar un faetón; entiende de las das cosas, es traba-
jador y honrado, tiene personas que respondan por 
su conducta, darán razón hotel L a Campana, Epido 
núm. 7. 371 r. 4-30 
S E S O L I C I T A 
una buena criada da mano que entienda algo de 
costura y tang* per» ñas que den informes, Luz n ú -
mero 9. S718 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para acompañar á una señora 
ó para los qitehaeeres ó manejadora. Ancha del 
Norte 848. 3719 4-30 
1 S B ¿3ES33A C O L O C A R 
una joven de color para cocinera de una corta f*mi-
m i l i a ó p s r a criada de mano ó de luvandera; tiene 
qu'en responda por su oonducta, ne dueame en la 
colocación; Impondrás en Virtudes n. 19. 
3721 4-30 
C J d e edad, con poco de parida y aclimatada y pa-
rida an el país deaea colocarse á leche entera la que 
tiene inmejorable y abundante: es cariñosa con loa 
niños, tiene quien responda por ella, entresuelos de 
la barbería v baños E l Pasaje n. 2. 
3691 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S R A . P E N I N -sular buena criada c!e mano ó para manejadora: 
también parr» la coaioa; sabe cumplir con BU obliga-
ción v tiene personas que la garanticen: impondrán 
calle deSuár rs ; u 10. 3638 4-29 
Importante á los Hacendados. 
Sa ( frece un cioelenta administrador de Ingenio 
ó eiicsrgido de Colonia, muy práctico en asuntos de 
eate aarvicio de Admicdstración, tanto en ¡a oficina 
como en le agricultura de la caña y sus anteceden-
168 le croporcionan cuantas recomendaciones le sean 
neesf avias. Pr í f iere por sus costumbres, este desti-
no <!e campo y porque le es mas favorable á su salud 
eegfin lo tiene probado en más de una ocasión. I m -
p o E d r á n Mercado de Colón, altos n. 1 de 8 á JO dala 
mañana y de 5 á 7 de l a tarde. 3646 8-29 
T T N A SRA. P E N I N S U L A R R E C I E N L L É -
\ J gada do la Pen ínsu la desea colooarse de crian-
dera á leche autora, tiene buena y abundante leche, 
parida d© cinco raeaaB, tiene quien responda por su 
ccndnctj; en J e sús Mar ía esq. á Picota altos do la 
bodega da rán razón. 364!j 4-29 
C O C O T E R O 
Sa oolicit? uní» but.i.o para la Oficialidid del cru-
cero C O L O N , en el miamo impondrán. 
3»S0 4-28 
Í fU \ l \ñ i \ P E o O S « E E M P L E A N E N C O M -
l U U j U U l / prado casa» de todos precios ó se da en 
hipoteca d* laa miamas en partidas. Razón, Gal ia-
no n. 93, camissiía, de 3 á 6i , tarde; Sin corredor, 
todos loa dias aunque no osté puesto este anuncie. 
3656 4-29 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O / una manejadora peninsulares: han de saber 
bien su oficio y la manejadora ser cariñosa con los 
niños y tener buenas recomendaciones do casas don-
de hayan estado. Sueldo 12 pesos y ropa limpia. A -
mistad95. 3655 4-29 
UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O pe-ninsular desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: sus mismos capata.ce8 pueden infor-
mar. Habana 136, á todas horas. 
3653 <-29 
— E s i E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
lavandera y planchadora do color en oasa do fa-
milia respetable; sab^ cumplir con su obligación y es 
exacta en su trabajo; tieue quien la garantice: calle 
do Factoría n. 18, el encargado dá raxón. 
3634 *-29 
V I S O A L A S F A M I L I A S . — L a antigua y acre-
dltada agencia de Mercader y Val ifia facilita en 
dos horas y con referencias do las casas donde ha-
yan servido, toda clase de sirvientes, así como colo-
caciones de todas clases. Pidan m que necesiten, 
ÍComppBtela64. T e W t m 3674 4-39 
U'C]<yÍ\m cb. el fra«¿; VENTA: 
.-•an >!• • . >i 1Ü3. Botica San Carlos 
Eate vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu-
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer-
po Humano y el Remedio mas R A D I C A L 
para curar las 
ENFERMEDADES NERVIOSAS. 
D E 
' V * M i l u LLtó-Joiiiüü-Caslfilts 
C1EBBIM COMPÜESTO 
preparado por ULRICI (químico) 
( e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o 
d e l c e r e b r o y n e r v i o s ) 
Rebultados maravillosos en la Neuraste-
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convalecenci*» 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que c»-
tén indicados los 
TONICOS RESTAURADORES 
Yenta: Sarrá—Lobé—Johnson, ota. 
C U R A : por su acción balsámica toda 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vegiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 
EitKÉ lio k Brea lIMa 
•"y D E U I i B I C I , Químico. 
Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de la 
B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac-
ción más aegura'y constante; sus efectos ourativos 
son asombrosos y nunca falla. 
/JSs el gran purifieador de la sangre y de los 
Humores. 
San Miguel 103, Precio 65 ÍVHNCO 
C U R A : por su acción antiséptica y depu-
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra-
nea—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase ds enfermedades de 
la Piel ó Herpótioas. 
Precio; 90 cts. el frasco: Venta: Sarrá. 
C U R A : Dispepsia estomacal é intestinal 
GaaeB—Éruptos—Gastralgia—Catarro cró-
nico del Estómago—Dilatación de Estóma-
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m -
barazadas—Diarreas de lo» niños y viwjos, 
Disentería crónica, etc. 
-.raib^ 
V E N T A : Sarrá—Lobé-Johnson. 
C U R A : la Inflamación del Hígado—Con-
pcatión-Infarto— I C T E R I C I A — V O M I -
T O S b i l iosos—DIARREA biliosa—ATA-
Q U E S de bilis — E X T R E N I M I E M T O — 
F L A T Ü L E N C I A — Y daborá tomarse por 
las personas biliosas. 
Cocinera peninsnlar. 
Deaca colocarse en casa de moralidad: tiene 
quien garantice su conducta. Bernaza n. 12. 
1669 4-29 
D E S E A S O L O C A B S E 
una buena costurera en una casa particular. Calla 
de Jesúa Mar ía n. 10. 3887 4 29 
D B S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora: sabe cumplir con su obligación y tione quien 
responda por ella. Villegas 60. 8665 4-29 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no UDU señora peninsular de mediana edad en 
casa de cortji familia de moralidad: tiene buonas re-
comendaciones de las eneas donde ha servido y sabe 
cumplir peifectamonte au obligación: ó para ac om-
pañor á una señora sola respetable. Jesús María 27. 
oaquiim á Cuba, bodega, informarán. 36<6 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular ó establecimiento. Impondrán 
calle de R k l a n. 113. 364? 4-29 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero ó criado de mano: sabe cum-
plir con toda perfección su servicio y entiende de 
repostería; tleno peraonas quo respondan por cu con-
ducta y honradez. Informarán Galiano 13, Rastro 
Habanero y eu Rayo esquina á Malcj*, café. 
3658 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criadíta ísara ayudar á los quehaccrea de una 
casa de corta familia; se io paga sueldo y ropa lim-
pia Villefraa 98. 3651 4-'J9 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó maoejadora una peninsular activa é inteli-
gente que sabe cumplir con su obligación ó bien de 
camarera de ua vapor: tieno personas que respondan 
por ella: informarán callo deDragonea n. 29. 
3591 5 28 
üf s mi l pesos ai dsoz por ciento 
Sa desean colocar con hipoteca de finca urbana sin 
intervención da corredor. Reina 13, botica, infor-
marán . J3DG0 6-27 
GOMAS " 
Sfl deaea comprar u c i casita de 'rail pea'ós que eea 
en el barrio de loa Sitios ó Jenis Maris ; in formarán 
Calzáda del Monte h. 8'J, f o n í a L a Mesa Redonda. 
8806 4 2 
A. lo® fotógrafos y 
aficionado 
So solicita comprar una cámara de viijias en buen 
PSÍÍdo de 8 x 10, con BUS (Iríais y tr ípode y demás 
;.fíce»orio8 para iralejía tales c>¡mü sillas, ftmtfoa, etc.. 
A- 'emís un ea'ii'ador m o d i r u " de dec Hli tul ' i .s en 
buen c t eco . Dirigirse café L a G-anja San Safael 
u 2 e n ' a carpeta informarán. 3772 4-31 
Se desea comprar ."a Pat«¡Ogín, Q'-irúrgíoa. en cas-
tel.'auo, del pr&fisor Rec l á s . edición p tqueñü . D i r i -
¡ j r s e í T e ^ t e R e y 4 , (altüB). 
4 31 
P E R D I D A 
En la n o c h í del domingo te b/i estraviiub) ur per 
rro mast ín »iobade qne rdendu a; nombre de V i g i -
lante. L a p^rsí r a qus lo e n t ' í g u e en 1» calzida de 
Bt bacca íu n . 88 f!« le da rán dos oentanoa de ^ r a t i ñ -
oación. 3835 4-2 
]> £ E D I 1 > A . — D E L M U E L L E D E L A M A W I I -na ü la califa do Virtudes n ih" . 64, se ua qncd-.do 
olvidada n\ un c -i.-h» í e »)qni!er U N S A Q U I T O D E 
M A N O . Se grav-ficará con wn oónten é la persona 
qa-a lo entregue eu la calle da Ric l . i i iúm. 46. \¡vi \sk 
37 U d 3 - ; j l u3-2 
•J—IHIllHli I I 11 i lili 
iiiis i s a i t i i e s i iciiE. 
San Diego de los Baoos í U 
T1MP0EADA DE 1 8 9 5 » 
E l dueñ;: de cato cono.-ido hotel, lo oft eca i. aaa 
antiguos favorecedorea y al púol i^o en general. ; 
Hitaacítíu cénti m\. 
Servicio e s m e r u d o O w l l ^ V O ? * 
Precios módicos. — ma. 
ircbaja & las fiVEBÜias. 
Refereuriau en e«ta ciudad, " «f •> K " " 
D . P E D R O M U R I A S . Zuluetí i 41. 
C 442 alt 23-9 Mz 
Industria 62 —Se aiqailan dos bonitfia linbitaoiones a'taa con halc ón á IM calle- nía-- do ttvjeai'.o, *f.fra-
o* mdep^.idie::!;. tíiuy f.-e«,:-!a por -i \f. brisa, 
axuabliü'ii'í., «on luz » servicio, c » c * e i M Í « iauá . ia ds-
centu: dirigirse á loa altos direcranun!*, pues nada 
tiene < qtui ver m los ba¡i»8. Induataif» 6.», altos. 
S83() 4-3 
HE A L Q U I L A 
un » bonitii h -.bít.i iión con piao de marraol y un za -
£u:ín p i f a un fccc'oe. Et i la iniama Be vende vina m í i 
quina pava hi.cw.iaf gos para camis Agniar n. 120 
uj:r.- Muráltk v Teniente-Ser. 38J2 4 2 ' 
HA B I T A C I O N * S £ . L T A S Y B A J A S , CON vtata á la callo muy limpia» y claras, y á la b r i -
sa, c.̂ u toda asiateacia ó sin olla, á precios arregla-
dua. L a casa reúno condiciones para vivir muy 
tranquilo j respetado, por el orden y moralidad que 
exigo £U dueña Industria 72 A . entre Animas y T r o -
cadero. 3852 4-2 
S B A L Q U I L A D 
prteic?aa habitaciones propias para matriinonioa con 
asistencia si la úesaan Znluota 32 al lado do la Con-
t adur ía dePairet 3838 4 3 
S E A L Q U I L A 
la liermosc y ventilada oasa San Miguel íi7;'. entro 
Campaiurlo y Lo í l t ad , con sala, ci-medor, 6 cuartos, 
baño, inodoro y demás comodidades. La. llave en 
el 91 é infírma-ván San J o s é esquina á tíhCena, Sie -
rra de "SAU J e s é , " 3819 4 - J 
R E I N A 1 4 9 . 
Se alquila un depa.rtamento alto balcón corrido, de 
cinco p'.EeaioTies. Y en San Isidro 68 esquina á Coip-
poetel^ otro alto de tres posesiones y vistas á doa ca-
llos, propioa pi i ia familias, son pómodoa y frefcos. 
38!8 4-2 
Se alquilan loa ventilados y hermosoa altos situa-dos en la calle del Aguila n9 121, entre San Ra-
fael y San José , compuestos da sala, üalotti, con 
mamparns, ocho habitaeiouea, cocina, rfos inodoros, 
zacru-rn y demás comodidades; independiente de loa 
bajos. L a llave é informarán en loa bajos. 
3Mol 4-2 
Mercaderes 1 9 
E n las mejores condiciones se alquilan los venti-
lados y saludables altos (29 piso) de esta casa. I n -
forman Mercaderes 19. 3816 4-2 
S E A L Q U I L A N 
E n Refugio n, 13 dos buenas habi'.ao;onea con de-
recho al baño y ducha juntas 6 separadas en precio 
muyjnódico; 3786 4-2 
En casa de un matrimonio sin hijos, so cede en a l -juiler á una señor» sola una b onita y fresca ha-
bitación. Animas 57. 3826 4 2 ' 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de San Podro esquina 
á S-tnta Clara, propios para escritorio ó familia sin 
n iñ :» : informarán San Pedro n ú m e r o 14. 
3797 4-2 
Sa elquila la hermosa casa 9 esquina á 20 (Li-¡ea) tiene jíirdin: árboles frítale» y cuantas comodl-
dados so nocesiton, so dn en i.ió Jico alquiler E l jefo 
local del paradero del Urbajo tiene 1» llave y do lau 
condiciones do sa alquiler impondrán en Reina "101, 
alt«>«. . 3679 M-30 8a-29 
Vino Digestivo 
— — D E 
Venta: Lobé. Johnaon. ote. San Miguel 103 
preparado por U L R I C I , (químico) 
L a B R O M E L I N A es el principio digestivo do la 
P I N A (Bromelia A n a n a s : — L . ) 
E S T E V I N O - L I C O R poseo el exquisito 
sabor de la P I N A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la voz el R E -
M E D I O más eñcaz para curar la D I S -
P E P S I A ó males do estómago. 
DE—— 
de Ulrici , químico 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O -
D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 
SanMiguonO^ P r e ^ ^ 
L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas, ludustria-
los, destiladores, etc.. encontrarán en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 
C 561 a a 8-2 A 
£ ALQUILA MUEBLES POR MESES 
con garantía, y también se venden á precios módicos, en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Tejiente Rey y Muralla. 3682 é-30 
E n los altos de Lamparilla núm. 74, 
frente- á la plaza del Cristo y en fomilia privada, 
se alquilan con asistencia ó sin ella, frescas y cómo-
das habitaciones, con balcón á la oelle; sa cambian 
referencias. 3731 4 31 
C O N S U L A D O 6 9 
Casa de familia respetable. Se alquilan habitacio-
noa altas, ventiladas, frescas, con toda asistencia ó 
sin ellr-, muy aseadas y esmero en complacer. Pre -
cios módicos También dá comida fuera para una ó 
dos persona». 3757 4 31 
San Lázaro núm. 253.—Se alquila esta linda casa compuctade 5hermosos y frescos cuartos, sala 
y comedor; situada frente al café " E l Palais Royal" 
y acabada de fabricar. L a llave en el n. 251. Infor-
marán Asniila n. 76.—Nota: no está en vents.9 
37-!0 4 31 
Encasado famiiia decente se alquilan 2 habita-ciones altas y bajas con vista á la calle, con aais-
tencía ó sin ella, r.o hay niños ni se admiten; se ven-
den unas vidrieras con mostrador. Amistad n. 118 
entre Barcelona y Drafones. 3753 4-31 
L U Z s r . 4 
Se alquilan dos habitaciones altas propias para ea-
critorio ó un matrimonio, con agua é inodoro. 
3750 4-31 
Qi e alquila el espacioso alto de la casa calle de Mar-
Kjqués González n. 17 con tres poaeaíouet: comedor, 
espaciosa cocina, fregadero, agua de Vento, inodoro, 
balcón á la calle y 2 ventanas á la brisa y vista al 
mar; en la misma informarán á todas horas. 
3753 4-31 
Ipn Inquisidor etquina á Sol. altos de la Peletería Llao alquilan unas hermosas habitaciones can víata 
á la calle á personas de moralidad. E n la misma in-
formarán. 3742 4-31 
!3B A L Q U I L A 
barátala c a í a Aueha del Norton. 236 coxi apua de 
Venti\ 5 cuartos bajos, 1 alto, etc. Katá la ¡lave en 
el i i . 155, almacéa de víveres é iofc imaráu en el n. 
100 de Agolar, entresuelos. 3740 4-31 
PA R Q U E C E N T R A L . E N V I R T U D E S 3 A, esquiua á Zulueta, piso alto, se alquila el du-
partameato de esquina, a caballei'o sin familia. Ea 
fresco á voluntad, libro de mosquitos, propio para la 
aclimatación; sitio céotrioo y con buenas vistas. So 
facilita?! los servicios de criado y portería. 
3735 8-31 
No es casa de vecindad, con agua y todo indepen-díente á matrimonio sin n'ños ó á señora sola 
de Toda dei-.cnci y moralidad, en Merced 59 so al-
quilan dos lubitaoiouea, no son á W callo, no se ad-
miten animales, tinas con plantes ni se abre la puer-
ta deapuéa do las 10, garantía 2 mesea on depósito, 
prefiriendo fiador 3707 4-80 
Santa Mm i i del Rosario —Se alquila en proporción la hermosa caaa Real 35, j u u ' o á la Iglesia con 
portal corrido á do» callea, sala, eomedur y sieto 
cuarUjs, con mueWea. inodoro, ¡irzo abaedanto y 
huerta poidada de árboles frutalf ,i Informan Salud 
48. Habana. 3689 4-30 
SE A L Q U I L A N 
Doa hermosos ivltoa para poca faúiilta, uno Monte 
168 y otro AEJÍOICE 88: en los taiamoa informarán. 
8692 6 33 
SE! A L Q U I L A 
la isaaa S;vinariten3, n. 13, bastante cSpftz y con todos 
los adel.ntos modernos. L a llave en oí munero 15: 
de su «jaate y ¿era ia Neptuno IOS. 
3701 4-S0 
SIS A L Q U I L A N 
en S O L N? 4, rómodaa y venteadas habitaciones a l -
tas y bajas con balcón á la ca'ltí y á precio m é lico: 
en la misna ae ví i idon unos mueble* ó informarán f, 
todna heras. 3711 4-30 
do» bahitaj'.onei coa oervicío de cocina á s i ño ra s ao-
laa ó matrinomoa ain niñoB. B a t r e ü a 20 eotre A n -
(;els3 y Royo. 3708 6 30 
SÍD A L Q U I L A N 
dos hubitaoíonas b s j t s y muy fresca» á matrimonio 
»in niño» ó á cuhalWos. Se toma'i y d m referencias. 
A todjv» 'ñoras informarán Le i l t ad i . ftí, 
3701 4-3 • 
SE! A L Q U I L A 
I.R casa Sa-a Rafael 86: en San N ic . l á s 67 infoima-
r in . El) la misma se vtnde un cubtlíu de t i ro. 
?676 4-30 
S S A L Q U I L A U T 1 
loa altes de la caaa San Ignucíu 4 frent á la {3íii«dral 
propio nara eacntorio, Beñorss ó cabalieroa soloa. 
3 í j M _ OSO 
á propósito para nna ináus-
triSu Informes y llave en Hep-
tuSo 25?, fábrica áe iicíres. 
3683 4 30 
Se alqu'.lun en casa de latn ' l ia r«ape able dos her-mi;;.os cuartos altos muy frescos c t u agua gas y 
una buüna azotea indepsndientes, á m'Birinicnio sin 
niños, señoras acias ó á hombres solos coa ó sin oo-
mida, Luz í). 8717 4-30 
iSB A L Q U I L A N 
En P iú ic ipe A l f mKo n . 41 dos hermosas h i l ) : ta -
ciours il t iu", para matrimonios sin nihos ó á hombres 
aolos de moralioad, 
3724 8 30 
COMPOS L E L A 150 — B N E S T A M U Y A C R E -dití.da casa por sua buenos aeivicloe; con iaodo-
roa, ticibref, baños do mármol , piaca y e&caleras t'e 
lo niitmo. M u t ha limpieza, un mirador que sa do-
mina toda la Habana; en general, b-istanto sgua y 
gaa: se alquilan do» habitaciones grandes y freBca>'. 
Sin niños. De $8, 9 y 12. 
3769 i l 3 i _ 
Sl í A L Q U I L A 
la casa Calzada mim. 50 B Vedado, impondrán rn 
la misma. 
3720 10 30 
8 9 8 9 
Se alquila el piao qne tenía la señora Aloman), es 
tá lujosamente amueblado; además hay otras habita-
ciones amuebladas y con vista á la calle con toó« a-
siatfneia á precios summents módicos. 
367a 4-'; 9 
ÍA u i», calle de Alejandro Kamfres u 8, ae alquila l i o l fondo de diéh i cá-.i, eo^pletamcnte indepsu -
diente, con rp.lida á la calle do San Francisco, 
tiene un aulón espacioso, c u i t i o habita'.iionea, coci-
na con ¡urua de Vento, cooher» v patio tnlosados. 
En la miama informarán. 3672 4-29 
CTJBA 80. 
So alquilan loa bajoa do eeta casa propios para 
cualquier clase de almacén incluso de tabaco y ha-
bit-.ciorca amplias y ventiladas en ios sltoi-. 
3652 15-29 
O'Reilly 30, alto?, l'n 3 doblones» 
Un enl/eauelo con dos cuartas y cocina Habita-
iwnes titas á 6. e^y 8 pesos. Én el almacén dé 
víveres do H . D E B E C H E , impondrán. 
3668 4-29 
BU E N A O C A S I O N . — P O R A U S E N T A R S E S U dueño sa traspasa un bonito locál en la mejor 
cuadra do la callo de San Rafael, entre el Parque y 
Gaiiauo. Informarán en la calle de Animas esquina 
á Mon-errate, café Colón, 3871 8-29 
S E A L Q U I L A N 
cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y co-
cina, con azotea y agua, para una corta familia. E m -
padrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
D:oa. 3635 4-29 
uinta el Olivo, Infanta n. 102, esquina á S. R a -
fael propia para un establecimiento dé aclimata-
ción por ser muy vaato v reunir condiciones h ig lé -
nij íu; propia pata familia.—San Miguel 190, sala y 
6 cuartos; S. Lázaro, Vapor 15, sala y 3 cuarto» y 
agua; Pocito n. 26, sala y 3 cuartos; accesoria P e -
ñalver 78,6ala. 4 cuartos y agua; accesoria y altos San 
J o s é 74, sala 2 cuartos y agua. Todas en proporción: 
carteles indican llaves. Inf inta 96, de 7 á 9 y de 3 á 
5 y Reina n. ^2, de 9 á 12 y de 4 en adelanto informa-
rán. 3556 4-29 
S E A L Q U I L A 
la ventilada y fresca casa de altos y bajo, calle de 
Peñapcbre n. 25; la llave en el 27. Informarán T e -
niente Rey 44. 3849 5J-S!) 53.-29 
Cuba n. 39.—E -ta hermosa caea toda do moia i -oo, inodoros á la americhua, abundante agua, co 
alquilan dos habitaciones propias para -esfiritorios 6 
matrimonioa sin hijos, de buena moralidad; otra con 
muebles ó sin ellos, para hombres solos, $12-75, ser-
vicio de cuarto. 3765 4-31 
S E A L Q U I L A 
el cegundo pisó de la casa Galiano número 99. con 
todaa aua comodidadea. 3727 4-81 
Habitaciones altas 
Jl hombrea solos, con ó sin muebles, con servicio do 
criado, gimnasio, baños grátia, entrada á todas ho-
ras. Compostela 111 y 113. 3764 4-31 
V E D A D O 
E n precio módico se alquila en la calle 5? esqni-
á 10 la caaa de nueva construcción, do portal, sala, 
saleta, 4 cuarto:! y otre para criados, jardín, llaves 
de agua v otras comodidades: en la nallo 10 n" 3, está 
ln llave éinfonoaíáa- 3728 4-31 
Ra alquilan habitaciono en la calle del Sol n. 110 ..^altos y bajas, y en el entresuelo, frescas y cómo-
das, con agiiaen toda.* partes y se dal lavín al que lo 
solicite, preeioH mó iicos pata todaa las fajuilias. 
3601 ' 8-28 
Industria 125 
ESQUINA A SAN M F A E L . 
E n mr.gufñca casa de familia, se alquilan habita-
cirnes muy espaciosas y cómodas á pereonas de mo-
ralidad. 
Asistencia esmeradísima. 
I N D U S T R I A 125. 
Dirección postal: R. Ramírez. "WKaKBpr ' 
Teléfono 1694. 
C—S50 1M 
Se alquila la hermosa casa-quinta conocida por Torio, s, situada en el punto más fresco, salud&nle 
é higiénico de Marianao, ó sea en el barrio de la Lisa 
n. 21, en la calzada de Marianao, f 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom-
bre: la casa es toda de azotea y loza por tabla, está 
acabada de reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermosa sala y 9 grandes habitaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo con muy buena y abundante agua. Se 
dá en módico alquiler. Inforiparán Ancha del Norte 
niiiu.237. 3454 
Obispo n. 90, altos. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos, $12.75, 
.$10.60, $7 j $ 6 con llavín. 
10-23 
En Industria 125, esquina á San Rafael, se alqui-lan una cuadra con tres magnífleos pesebres, 
cuarto para guarnes y zagnán para cochera. 
C -351 1M 
Tj^n J o s í s del Monto se alquila la bonita y fri sca 
tveasa calle de Santos Suárez ntin:^ro 49, acabada 
de pintar, tiene sala con dos ventanas, aaleta, 4 gran-
des cuartos, gran cocina, dos patios, agua de Vento 
y demás: al lado en el n. 47, la llave é informarán. 
3486 8-26 
V E D A D O -
L a casa A n. 4 frente á la brisa, euverjada, con 
portal, sala, zaguán, comedor, ocho cuartos, jardín, 
inodoros etc. A l fondo Paseo n. 5 informan. 
3180 16-16 
fMetasfestaiciieitos 
AT E N C I O N . — 8 E T R A S P A S A U N H O T E L en el centro do esta ciudad, que promete utilida-
des todo el año, por ausentarse su duofio para la Pe-
nínsula. E n esta casa informarán Obispo 67 bajos. 
3783 4-2 
PO R M A R C H A R S U D U E l í A S E V E N D É una casa en la calle de Manrique entre Dragones 
y Srlud do dos ventanas con 15 varas de frente por 
35 de fondo y otra también de dos ventanas muy bo-
nita alegro y espaoioaa, ambas tienen agua redimida 
y reúnen condiciones ventajosas para el comprador. 
Blanco 40. 3822 4-2 
S E V E N D E 
una roagnílica casa acabada de construir situada on 
al mejor puato de Arroyo Naranjo calle Real nV 109 
propia para establecimiento porque forma esquina y 
con todas las comodidades que pueden apetecerse 
para una familirv. tiene un pozo de agua qne es la 
mejor que aa conoce y además tiene un terreno yer-
mo contiguo que porteceoa a la misma cesa. Infor-
marán r.n la misma loa dias de trabajo y de fiesta en 
Bernaza 83$ de 11 á 3 de la tarde. 
3820 8-2 
Ei S T A B L E C I M I E N T O S . - E N ^ m ^ L O T N A ibode^a en punto céntrico de la C í l l e Real en 
$2000. Una barbaría en la Habana, bien situad», 
rean-endo muy h ienas condloiones. por retirarae au 
dueño. It forrnes Aguacate 54; M. Alvarez. 
3S23 4.2 
S B V E N D E 
un depósito do tabacos y cigarros sitiad-» o í el me-
j o r puut'< de esK vapi'íi!: acreditado y on busuaa 
conclicionof: I r f m v i a n Prado u. 1. HORCO. 
3784 4-2 
PO R NO P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende una magnílica carbonería situada en un 
ponto céntrico de la Habana. ínforurarín ea Oficios 
y Teniente Rey, fonda L a Marina. 3777 4-2 
C1ASAS B A R A T A S . — U n a en Lealtad, hace es-equina, en $ í . 0 r 0 . Otra en Esco ar em $2,50''. 
Dos en Anima» en $7;000. Otra en Neptuno en 
$4,Ce0. Otra en Aguila en $3,500, Dirigirse á M A l -
vare.?. Apnae-ite 54. 3824 4-2 
S E V E N D E 
una vldrieca de tabacon y cigarros en buen pu^to. 
Informarán Dragones n. Í0 . 3S33 4-2 
SE V E N D E U N A ' ' A S A D E E S Q U I N A E N E L bario de la Salud, que m i J í 15 varas de frente 
por £8 de fondo, mampoate i ía y azotea sin inteTven -
ción de tei coro; i m p o n d r í n Escoba' u. 30 de 8 á 12 
de la mañana . 3754 4 31 
CABBfMEBÍA. 
Se vende una buena y barat:-, por • r.fer.neds.d de 
su dueño. Revillagigedo 9, informarán, oarhoai ría. 
S731 _ _ i - 3 l 
SE V E N D E E N E L M E J O R L U G VK ilt t M « t i d n d nuUo de B o r i u z A nÚE*. 50, cuadra com-
píendida entro las cs.lioa de Maía l l a y Teniente 
Rey, una ' asa r e m a m p o s t a i í a y taja con buen fren-
te y mueho fondo; ae vondé en proporc ión por ter-
ndní . r una tes tamentar ía . En la oallo de San Ignacio 
8 i i i f j n n a r á n de 12 á 2 ."766 8 31 
C« A P E . - P O R A USEN T A USE P A R A b A P E -) nínsnU aa dueño: ae vendo un café eu una de 
la» callea de míís trí.tii-i^o de la Habima, ó se admite 
uu socio qne entienda del giro, dejándolo surtlliv pa-
ra 6 mesea; informarán, Bomba n. 36. 
3738 * 8-31 
SE V E N D E E N 5,000$ U N A C A S A C A L L E de la Bomba. E n 2,500$ una casa Púoito E n 
1,700 $ una Vifes. E n 2,000$ una Corrales. E n 
7,000$ una Animáa. E n 3.i>C0$ un» Caatillo. E a 
2,500$ una Monte. E n 1,800 $ Callejón del Suspi-
ro. E u 4,000$ una esq. á Manrique. Draitones 78. 
3680 4-30 
V- E N T A D E F I N C A R U S T I C A . — S I N I N T E R -veneión de totteror, aa vendo uu pet.-cro de 25 
caballerúa do tierra, con tus fábricas, cei-cis "gua-
das y cultivoa, próximo á esta capital ynmy etica do 
la «staoión del fer. ocarril y de varios centin.W I n -
formará el Liceackdo Osoar Gobcl y Jnn. 'o 2 á 
4, en O-Reilly 30, ultoa. frente á L a L i u h u . 
3709 .s-30 
SE V E N D E U N K I O S C O D E TAIÍACOS, C i -garros, billetes de lotería y otroa objeroe en una 
de las calle» más tramitablea, y do esquina Se dá 
por la mitad do su valor, por tener au dueñt> f̂ ue l i -
ten u-;r oúroG iiogocioa. Calle de Cttija n. 8 uan razón, 
Saatreiía y Camisería. :-';706 l-oO 
A N G A S . — V E N ü O r W ' ^ V P É _ X r O Í r " Ü Ñ 
VJTmsgnifioo bilí -rtn punto cén'.rii-.o, l u s « un diario 
de 15 t 18 pesos: «e d¿ eii mcn .* de $800 y un* bo-
dega que tieie máa do $1000 de psialencia. se dá en 
$1(>(X) y dos casitas eu JÉsiSa Mari i en $1,90 (la* 
d'it: dos venados y dos pavos reales macho y hembra: 
dirigirse Prado y Cúiumlaao, café de 8 á L ! , ñn co-
rredor. 8705 4-30 
B A H B E R I A . 
So vende una muy acreditada bien aituxda y que 
paga mny peco alqui'er: informarán Luz entre Com-
pcatela v Habana, barbería do D . Barnardo K; trada. 
: -6« 4 M 
S E V E N D E 
L a casa n9 176 de la calie de Ger vasto: sá dú nuiv 
rata. Impondrán Campanario n? .135: en 1<» mis ~ be c x u a  t/' o 
ma se vende un pianino casi nuevo. 
3688 4-30 
ITUSTABLECIMílfiNTOS B A R A T O S P O R EÑ" lifermedad do aua dneños: se vende una vidriera 
de tabácos, cigarros, etc. aituada en buen punto, un 
tren do lavado antiguo y buena marebaotesía, 45 ca-
fés de todas precios, 80 bodegas, 15 fondas, etn. D i -
rigirse á L a Idea Compostela 64, Teléf. 969. 
3722 4 30 
TR E s C A S A S , U N A SAN N I C O L A S D E A L -toa con suelos de má;mol, 6 uuartoa, 2 salas y 2 
caletas corridas; otra en la calzada del lMonJe "ron 
8 cuartos, «ala, comedor y establecimionto; otra Te -
nerife con 7 cuartón v demás comodidades; aon una 
verdadera gu'ga, única persona aatorizada J . L . 
en San Rafai-l j Amittad n. 51 por Amistad. De ¡2 
á 1. Tel . l , . ^ . 8662 4-SO 
ES Q U I N A S D E P K 1 M E R A I . — Una en Monte $9,000; otraou Amistad 9,000; en el Vedado, 
cerca do loa b a ñ o ' , 35 000; Bernaza 8.700; Cristo 
4,700; Habana corea Audiencia 2 ca«i.s ]0,50.1: Rayo 
7,000 y 6,000; Sau Nicol ía 3,600; Carro 800 y vanas 
rte 600 á 1,500; una bodeguita céntrica 2,000. Ango-
lés P4 .c059 4-30 
E V E N D E N D O S B U E N A S F I N C A S E N L A 
_ jurisdicción de la Habana, y en la -jarretera de 
Güines, con buenas aguadas corrientea y de pozo; 
propias para vaquería ó para cualquier cultivo, bue-
nas fábricas y arboledas. Para más informes dirigirse 
de onoo á una del día á Príncipe Alfonso 463 A. 
3683 10-29 
M U Y B A R A T A 
Se vende una bodega en uno de los mejores pun-
tos do la Habana, en $1,500, con gastos económicos 
y ventas de 24 á $35. Informan Mtrcadercs 18. 
3538 10-27 
CA P E . — S E V E N D E C N O E N UNO O E L O S mejores sitios de esta capital, con biliar y piano: 
te dá eu propi-rción por tener que retirarse su dueño 
In'ormnrán en la cantina del c-víé Los Amaricanos, 
do 6 á 9 de la mañana y da 2 á 6 de la tarde. 
3589 8-97 
EN B E J U C A L S E V E N D l T J Ñ X I l A S r i r O N todas laa comodidadea para viviendas ó establo-
cimientos, ea punto céntrico y propia también para 
fábrica de tahacos. Darán razón cu Bejucal, Sacris-
tía 32. C496 13-30 M 
Q£ V E N D E O S E A R R I E N D A S I N 1 N T E B -
jOvcnc ión de tercero, el magnífico solar propio para 
cualquier indastria, puea tiene oapricidad para todo, 
mide do ñ 'ente 19 metros de fondo, 28 todo de mam-
pusteiía, con sua portadas, por tener que auaentarae 
an dueño para Europa, situado on Neptuno 282 y en 
la misma informarán de su precio. 
3188 15-19 
BE MIMALES. 
S E V E N D E 
un cabalio criollo de monta y dos albardua comple-
tas , n n a de p la ta y otra de metal blanco: calle de la 
Habana n. 88. 3808 10a-2 10d-2 
S E V E N D E N 
dos yeguas americanas, maestras, jóvenes y aclima-
tadas. Informará el portare de la casa Cerro 533. 
3833 10-3 
ÍM J A ROS S E V E N D E N C R I A S D E C A N A -r.o , 60 parejas, toda» ellas están con huevoa j pí 
cbooes, canarias criollas cantadoras, están prepara-
das para cria 40 canarias criollas, tadia ellas están 
poniendo huevo» aolas en la jaula: cria* de negritos 
con canarias y están echada» con 5 huevoa, gilgueros 
cantadore» y Jilgueros casados con canarias; gorrio-
nes do Méjico muy monitos y cantadores, gorriones 
casados con canarias, húngaros blancos, clarines de 
la selva cantadores, loros habladores, cardenales 
punzó con moño, periquitos de Australia, pájaros del 
país ds todas clases, jaulas y jaulones do medio uso. 
No hay quien venda como el Chino B . B . B . O - E e l -
lly 96, entre Bernaza y Villegas. 
8633 15-30 
Para personas de gusto 
se vende una cria de gatitos de Angola: los hay blan-
co» y atigrados. Neptmno 8, altos. 3695 4-80 
S E V E N D E 
en proporción nna yegua joven preñada. Calzada de 
la infanta número 47, duplicado, 
8644 4-29 
S E V E N D E N 
perros do raza Ulm. Calzada del Cerro nüm. 613. 
8639 4r!i9 
P A J A R O S 
Llegó la hora que el colchonero se v a . . . y antes 
desea realizar una infinidad de pájaros: 40 parejas 
de canarios mny baratos, canarios, belgas hembras y 
machos, clarines, sinsontes, jilgueros, pardillos, ver-
derones, cardenalitos en cría, jilgueros en cría, lo-
ros cotorras, gallinas brahamas y cochinchinas, ca -
nal ios chicos mny cantadores, canarias & proposito 
para cría. Idem largos y finos en magníficas criade-
ras; parejas de jilguero y canario á $ 8: ¿quién por 
$ 8 no compra un jilguero, una canaria con una j a n -
la que ésta solo vale 4 $ t Visiten esta antigua casa 
que posee el surtido mayor do pájaros lo mismo ex-
tranjeros qur del país: también dos monos de cola 
presión muy graciosos; 3 tities de bolsillo muy man-
aes, 50 huevos de gallinas de 14 libras de peso. 
3623 O ' R E I L L Y 68. 5-38 
E S T E L A & BERNAREGGY 
Sstós u'fimaáoa p'anos que alcanzaron loa P R I -
M E R O S P R E M I O S E N V I E N A Y P A R I S se 
siguen vendiendo baratos al contado y 
también pagándolos con $17 al mes 
y sin n á s desembolso al llevarlos qne los $17. Hay 
más de doscientos vendidos y se dan referencias de 
ellos. 106, Galiano 106. 3736 4-81 
t ó ü ü . S E V E N D E 
muy barato un pianino moderno calle de Animas n? 
35 en Guanabacoa, donde se puede ver de 7 á 11 de 
la mañana. 3600 6-28 
LA EQUIDAD 
So vende un magnífico pianino de Pleyel barato y 
tres más de fabricantes acreditados, un flamante 
juego de sala de Luis X I V completo aprecio do rea-
lización: esta es la oasa que más barato vende en la 
Habana; la única que vendo los anillos de oro finos á 
peso y de plata á peseta. Gran surtido de joyas con 
brillantes y piedras finas; surtido general de muebles 
y ropas. Se compra oro viejo, plata, brillantes, per-
las y esmeraldas. 
V A C A S . 
Se venden resentinas ó se cambian por disfrutadas. 
Dirección: Correo, J . M. Rodríguez. 
Macagua. 
3106 15 -23 
Y 
Aficionados de gusto aprovechen ganga. Canarios 
belgas y criollos, en huevos y suoltos; Gilgueros pi-
sadores con aua hembras; en Palomas belgas, france-
sas, azules, de barra, capuchinas blancas y de color, 
buchonas dé todas clases; una colección, una pajare-
ra chinesca en buen estado, todo en ganga. 
Puesto de aves Los Dos Hormanoa, Mercado de 
Tacón y en Reina número 78, de 7 á 10 de la maña-
na. 3129 15-16 
HABANA 108. 
So vende una jardinera duquesa, y dos caballos 
uno de monta y otro de coche: pueden verse á todas 
horas. 3847 4-2 
UNA D U Q U E S A G R A N D E , O T R A M A R C A Courtiller, un milor casi nuevo, otro de más n -
so, ¡un faetón Courtiller dos tilburi, nn faetón ame-
ricano de vuelta entera y una limonera: todo bara-
ta. Campanario 72. S771 4-31 
SE VENDE BARATO 
un carro propio para venta de cigarros, dulces ó 
cualquier otra industria. Informarán San Miguel 
322. 3746 4-81 
¡ O J O ! 
Se vende un tílbury construido en el país de vuelta 
entera, un faetón americano y una guagüita propia 
para el campo: se pueden ver á todas horas en Cam-
panario 231. 3710 4-30 
S E V E N D E N 
en $500 dos duquesas y nn mllord eu muy buen es 
tado: informarán Escobar número 50. 
8633 4-29 
S E V E N D E 
un milord remontado de nuevo y una duquesa de 
modio uso junto ó separado. Espada n. 2J entra San 
Lázaro y Jovellar, de 6 á 12, pregunten por Barran-
co. 3667 4-29 
SE VENDlfi UN E L E G A N T E Q U I T R I N O "oíante propia para el campo, con sus estribos de 
va-y-ven, con ruedas muy alto*: además un milord 
de última moda, muy cómodo y elegante, propio 
Íiara persona de guato; todo ae dá en proporción, mpondrán Sau J o . é 66. 3666 4-79 
S E V E N D E N 
dos carros de medio uso en buen estado y un» muía 
maestra de tiro. Drairones 47. 8482 8 -26 
A 1-0 3 M B D I C O S 
E n el Caballo Andaluz se han puesto á la vonta 
tres horitoa carroaies, milord y duquesa, con aus a-
rreoa tr>d<>n de mucho gusto. Teniento-Eev u. 26. 
3446 15-24 
3597 
Angeles número 5. 
6-28 
MUEBLES BARATOS. 
Hay un gran surtido en esceparatea de caoba, de 
20 á 35 pesoa, ídem de corona con espejo y sin él de 
palisandro, nogal y fresno desde 42 á 100 pesos; ves-
tidores, peinadores, lavabos y tocadores de 14 á 40 
pesos; aparadores de 14 á 20 pasos; jarreros de 3 á 20 
pesos; menas correderas de 8 á 18 pesos; máquinas ae 
coser de 5 á 16 pesor; camas da hierro de 6 á 30 pe 
sos; lámparas de cristal y cocuyeras; relojes do pared 
de $3 á 4-50; lavabos de depósito, neveras, erpejos 
de Reina Ana y Luis X I V , juegos de sala Luis X I V , 
Alfonso X I I I y Reina Ana; silfería de Reina Ana y 
gresiuna, y toda clase do muebles, como también un 
luego para barbería, todos éstos á prnaios do ganga. 
Visitar L A M I S C E L A N E A , San Rafael 115,eaquina 
á Gervasio, al lado del cafo, y se convencerán. 
3224 15-19 
Motores de gas. 
So venden garantizándolos desde i á 4 caballos de 
fueiza. También 2 máquinas de vapor sistema B a x -
ter de 6 y 8 caballos y varias bombas calóricas y de 
gas. Taller de maquinaria. Obrapía esa. á Cuba, te-
léfono ¡0*. 3670 ' 4 29 
¡OJO! 
Se vende una buena caldera á un precio muy mó 
dloo por no uooasitarao. Aguiar 50, informarán. 
8530 11-27 
V a c a s de o r d e ñ o . 
E l establo do la calla de San Rafael, esquina á 
Lealtad, ha. aumentado el número de vacas, por lo 
cual hay leche para el doble público del que concu-
rre haata ahora. Horas do ordoño do 7 á 10 y dex 
& 3. 3525 8-39 
BDroperay 
C X S E T A 
del Mmft 0 ahogo, tos, e*a-
tHBolo y adtft d« raplnoU» 
•OB el tuso ds k* 
n u É D í i n u i i i n 
n m . 
M Taatewa toga» las ít&^ssa 
C 4f8 15-15 M 
MISCELANEA 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L CABO" de Manuel Vilaboy, situado en lafanta y Con-
cordia, telefono 1122 sa venden flores y plantas tan-
to nacionales como extranjeras; también se decoran 
jardines: para mayor comodidad de los añeionadoi 
hay las enaguas do San Lázaro y Neptuno. 
3786 26-2 
B U E N NEGOCIO. 
SD\onde una gran partida de tejafrEnoes y ma-
deras do pino tea, todo da uso pero casi nuevo, pro-
pia para construcción de tendales. Informarán Agal-
la 227. 3789 4-2 
EN L O S B A Ñ O S D E L V E I A D O S E V E N D E nns gran cantidad do piedra dura de arrecife en 
cabczoíe y rajones en precios muy módicos que pnade 
convenirlo ácualquier duefio de cantera y carretas. 
• Í791 8-2 
MONGIOI 
•^Ita de F u e ^ 
AdEUlA-CLOROSIS * 
E L H I E R R O 
Ensaya,, ,! por lo» mejord médicoi del mundo, 
caía iniucdiatamcnu a la economía i ln cauiir 
desórdcnea. Hcconstituye 7 vuelvo A dir & la 
B&ugre el color y vigor necesarios. ¡lucho euxJjio con las lalnficacionet y 
/> ,,,T,Í:J tnlltacionet. 
B í a g t f t á firma R.üKAVAlS, Impresa enrojo 
CKPÓilTO IM IU UATOR PARTI DS I.AS PARMACIAS. 
A t .pup iíavi»-.-40 y 42 ,Rvje S t -Lazare .Far la 
E i m m 
SE V E N D E . — P O R NO N E C E S I T A R L O S U duefio, un escaparate, un volador, uu lavamanoa, 
un peinador, uua mesa de centro de caoba y ea lro, 
media docena de SÜIHS y doa n .•eeáoro* de "nogal. » 
u'üt cama 1,«,(Í» nuevo Pueden ver^o y trr.iar <le ra 
ajuste e i Conipontela 92 3S03 4-2 
R w i i í í í g c i ó n d e L á m p a r a s 
B E R N A Z A 55. 
E n eata antigua lamparer ía ae realizan á precios 
baratiaimos uc excelente curtido de lámparua de cris-
tal, bronce y ¡latróleo y de laa f AbrioaJ Liáa acredita-
da? do Inglaterra, Francia y Eatadoa U n i d ' s: hay 
lámparas du una á diez luoef, cacdelabroa. liras, 
qumqué j y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y p e t r ó l e . . 3R10 26 2 
U R G E N T E 
Por r.u^ntnrse au dueño so vendan un juego anto-
tesala ó ^tbiuete, ura cucuyo a, 2 espejos biselados 
y otros rausbles «n Aguila 115. 
3311 4 2 
MUEBLES BARATOS 
E E A L I Z A C I O K . 
Un juego sala caoba $30; uno 34; uno 38; uno 50; 
uno 110; uno 120; un aparador 12; uno 15; uno 18, 
ha.it» 3t); uno de estante nogal HU; meaar, oorrerifí-a» 
6.12, 15, 18 y 24; una nogal 28; jarreros |á I8;e£ca;.a-
rateí ca"ba á 25, 30 y 35; fresno á 4*} y 50; escapara-
tes con espejo, cornisa vuelta 90; bufetes 4 gavetas 
á 12; enrpetu-as para señora á 15; una car; eía para 
almacén 32; varias más chicas do 2 torrea á 21 20; de 
cüdro á 10; dos escaparates para, libros y taquillas 
para cusntíis y correspondenciu ;í 18; una cucr.yera 
cristal 10, una 12, una 15; nna lira 10; mesas do gabi-
nete á 6; espejos para eaia, aljunoa cuBdros, aillaa de 
Vieua cou respaldo de regiüa á 21 docena; sillones á 
8 par, blancos & 10; sillas Reina, Ana, aillonea y so-
fás, cama* de {hierro y otroa muebles; todo barato, 
Compoatela 124, entre Jesús A.'i.iíi y Merced. U n 
etcaparato para hombro 81.80; uno iaem 42 IC; un 
estante para libros 15, un escaparate pino u ; camas 
crlombiur.s, sillas de coche ylde misa, una urna. 
8827 4-3 
Un mignífijo piano francéj con mny buenas voces 
y de pono UÍOÍO vende barato. E n l a c » l l e d e ¡ U L e a l -
tad 97 A caai esquina á Neptuno. 3793 4 2 
A los vajeros de la Península 
que neceaiten comprar relojes, leontinas, aretes, pul-
aera., prendedores, sortijas y toda claaa de prendaa 
da oro y plata con ó sid brillantea por la mitad ue 
au precio dirigirse d L A P E R L A C U B A N A d e B * -
hunu$dey Cp. Calle de Bnrnaza udmero 16, entre 
Lamparilla v Obrapia. V I S T A H E C C P E . 
C—477 alt 8 Ifi 
UN C H A S S A I G N E F I L S 
casi "uevo, so dá barato, de cuerdas cruzada*. Un 
B O I S S E L O T F I L S igual. Ambos se venden al 
ciitado 6 ú plazoa en Galiai-.o 1C6 So alquilan pia-
no?. 37*7 4 3t 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
E u este nuevo y bien surtido establocimieuto de 
mueblería, encontrará el público en general muebles 
de todas clases á precies baratísimos. 
También ae cambian nuevos por usados, se com-
pn<n 10» do nao, se compoi^en, embarnizan y ar.rcv¡fj" 
llsn i tw alquilan sillas. alt, C 885 1-M 
|kE O C A S I O N . — M U E B L E S D E S A L A , cuar-
Kto y comedor, esoaparatas, canastilleros, lava-
bo', peinadores, espejos, escritorios, cuadros, camas 
lámparas. Vendemos y compramos oro, plata y bri-
l lantes . Pardo y Fernández. L a Estrella do Oro, 
Cerapoatela 46, teléfono 694. 3696 8-30 
O J O -
A les excursionistas para la Península. 
ai queréis aomprar relojes de oro y leontinas al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja y A n -
gele», solitarios, tresillos ds brillantes, a;í como todo 
lo que se pueda pedir en el ramo de joyería; hay una 
colección de abanicos antiguos denácar de primera 
todo á precio de realización; no compren sin antes 
ver los precios do esta casa y la clase do meroancias. 
3703 15 80 
S E V E N D E N 
seis faroles reflectores de locomotora á la mitad del 
costo. Los Americanos Muralla n. 79. 
C 539 4-29 
Pildoras Tónico-Genitales 
3 m V A G f f t J U J U Ü S 
E l único remedio hasta el día conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no siendo 
motivada por lesión ea orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O -
R A S cuentan más de 25 años de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias do la lela y en la da Sarrá, Teniente-Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo envío da su importe. 
0 501 alt 
J A S O i V ¿a 
ESENCIA 
AGUA de Tocador.. ds 
POMADA de 
ACEITE para el Pelo a 
POLVOS de Arroz 
C O S M É T I C O fl 
ViHAGRB da 
Í X O H A 
3 7 , BOULEVARD UE STRASUOURG, 3 7 
A H E f f i l A - D E B Í L I D A R 
SBtncramr.- - ^ i fTiumn—«ata 
FIEBRE GtE 
LOS PAISES CAUDOS - D I A R R E A L 3NICA AFFECC5ÜNES DEL 
CORAZÓN - E X C E S O D E TRABAJO FÍSICO Y I H T E L E C T Ü A L 
se c u r a n rcd ica lemente con 
y e l ^ l T B ^ O del' I Ü 
Túnico rBconstitiiyontó — Dlgssüoo tcumulíinte poderoso 
D a p ó a l t o (jdtoaral ! IR O N A V O N . F** do i» c U a o . « n a . T r o w CTí a a i r l í t 
Be vanta en la H A B A N A : J O S E S A P X R A 
I T K* TODAS LA.S BUtlK^S f A.n»tA.CULa 
Premiado por e l Instituto do Francia. — Premio de Terapéutica. 
Los estudios hechos cu los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
d e H i e r r o B a j o u t e j i u son superiores á todos los d e m á s ferruginosos en los casos 
de Clurúsis, A nt'u-.in. Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , E x t e n u a c i ó n , Convalecencia,Debilidad 
de lo.i 7)iños, y e í i fór inedades causadas por la Pobreza y Al terac ión de la sangre, á 
consecuencia de fíitigas y excesos de toda clase. Se t o m a r á n 4 á 6 grageas diarias. 
E l i x i r d e H i e r r o H a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una cepita en las comidas. 
J a r a b e de H i e r r o H a b u t e a u destinado especialmente á los niños . 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C¡a, de PARÍS , 
que se ha l la en las principales Boticas y Droguerías . 
ÍP 
M i 
£ i s en absoluto l a mejor que se l ia fabricado. 
E s la m á s odorifera, aquel la , cuyo perfume se cor.^ervá. m á s tiempo y es mucho m&g 
refrescante, que la preparada en Alemania . 
HáyasG uso soiamente ds ia ds ATKiNSüN I Dssconfiese de las imitaclonss 
E l A ^ u a verdadera e s t á garántfáa por la et iqueta a z u l y amar i l la en forma de escudo, y por 
la i í a r c a de F á b r i c a « W h i t e R o s e » 
La LSSiOi pan 81 GmO, 68812M áa a ü i á , ¡e ÁTFJÉ 
E s el p r e p a r a d o m á s a g r a d a b l e q u e p a r a l a c a b e l l e r a se La . fabr icado . 
Fort i f i ca el cabel lo , e s t i m u l a s u c r c c i m i e n l o y m e j o r a e n m u c h o s u aspecto. 
Bit VB.N'DB SSCAHA. DB TODOS I-O* PM.UUUISTAS Y Dfi LOS FAEUI "J.VTM. — j . & E. ATKtSÍXi. lí, OM DOllfl Stmt, lítíHI. 
Medalla de ORO 
• V S R D A J D S r t O E S J P S C I V I C O 
contra el E S T R E Ñ I R U S E N T O 
Pildoras tarantan con principio activo da CASCARA SAGRADA 
PnmHADAS POR M&urice U L P I I I N C B , Panaacéatiea en Sourge», fiam 
ESTiaHÑE'IElíTO EABITUAl* I AZMOKRANAB. — VAEZX»^ 
ATONÍA DEL. INTESTINO. f NÁUSEAS. — JAQUECAS. 
ENFERfilEDADES DEL EÍOADO. { mCiaES^ZONES. 
E S T R E Ñ i n í E N T O i m z U el ERtSARAZO ; Ii LACTANCBA 
MODO BU EHPLCARLO : unt 6 doa Pildoras al acoctarto. Contúltetd el PntpeÜO. 
DK3»OS|-rO CN TOOAB UAB FARMACIAS V DROaUeRiAS. 
P T 
E l F<t»o de Peptona J J e / r e s n e es e) mas prei oso de loa t ó n i c o s ; 
contiene la üüra muscular, el hierro h ó m á l i c o y el fofento de cal de la carne de 
vaca, es el ú o l c o reconstituyente natural y cuinpleU). 
E s l e delieioHo Vino, despierta e l apoUlo, reaaii las fuerzas del esto-
mago y m e j ó r a l a d i g e s t i ó n ; es un reconstituyente sin »¿ual porque contiene el 
Al i l Ir ¡I i ¡ i^r í 'Oúe los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, de t ie i i ' 11 c o n s u n c i ó n , colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n >:e la columna verteOral. 
E l Vino fie JPeptona I>efreane 3íSegv.i íá Dulrlííloti de las personas á 
Quienes la fatiga y las inquietudes minan lun tamenl i ; . i a i r e á ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene laa fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La Peptona Defreane em adoptada oücialmente por la, Armade y, 
loa Iloupitalea da Paria. 
QEr"5SBE es el primer preparador del Vino de Peptona. Desconfiar de las imitacionet. 
POR HSHOR : Ea todai U« buenas 
Farmacia* da Franoi» 
T dal Extraniank 
m 0 FEBRIFUGO TONICO Y DIGESTIVO 
E l VINO de QUINIÜM de ALFREDO L A B A R l i A Q U E , preparado con Quina (extracto de ia verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición detennin^da, rico en principios activos, sobre el 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 
E i VINO de Q U I N I U i í LABAB,RÁ,QU K les es recetado con gran éxi to á las personas débiles ó quebran 
tadas, bien por diversas causas de debi l idal , bien por antiguas enfermedades; á los adultos fatigados poi por 
un crecimiento demasiado rápido; á las jóvenes que tienen dificultad para formarse ó desarroliavso y á 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. En los casos de Clorosis, Anemia ó Palidez, este vino 
es un precioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo que las verdaderas 
Pildoras de Yallet produce efectos maravillosos por su ráp ida acc ión . 
PARIS. 19, r u é Jacob C a s a i * , n t a a x i E J - A. CHAWJPIGNY & c » S u c - — 19, r u 
S E V E ! » D á K M T O U A S L A S F A f l M A O I A S D E T O D O S I . O S P A I S E S 
rr—OTMmrry i nifTrnnmnr 
J a c o b , P A R I S 
M a l e » d e J S s t ú m a g o , F a l t a á e J^ieraos, 
A n e m i a . , C a l e n t u r a s , d e :%a¡¿ 
E L M I S M O 
f E Ü Ü Ü S i ü O S 
CGS 
Chlorosia, E m p o b r i o r . i . n i mfco de ia San 
Linfutismo, Esctvjuiu, Inj'.irtos de los 
et M I S M O 
